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VENDA PROIBIDA,

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.5 milibares. Temperatura média 20.5°
máxima insolação 31.4° mínima 14.6° (No
Planalto, média mínima 07.5°),Cumulus, Stra-.
tus, nevoeiros, de meio claro durante o dia a
encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom
durante o dia, pequenas instabilidades à noite.
No litoral: Bom durante o dia, instabilidades
esparsas à noite. Lua em Quarto Minguante às
·16hs.03 minutos. Previsão: A .Seixas Netto.

Discando 107 você'
pode solicitar chama­
das interurbanas a co­

brar, inclusive através
dos telefones públi­
cos.
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A >meta de Delfim:
crescimento sem inflação

Após ter sido nomeado ontem Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento, o Sr. Delfim Netto
'disse que a partir de hoje, quando assume, às 11 h30m, o cargo, se empenhará
para que o País mantenha um ritmo de crescimento intenso, sem inflação, o que, .

segundo entende, será conseguido através de um diálogo constante com os segmentos
. representativos da sociedade. O novo Ministro do Planejamento.declarou-se favorável
ao tabelamento dos juros e defendeu o combate à especulação financeira. Disse que suas divergências com

o ex-Ministro Simonsen eram "secundárias e sem complexidade" e informou que debaterá
com políticos 'e setores interessados as bases do 3.° PND. O novo Ministro da Agricultura,

Sr. Ângelo Amaury Stabile, por sua vez, disse que dará continuidade à política do Sr. Delfim Netto,
mantendo como prioridade 1 o aumento da produção de alimentos para D consumo popular.

Ontem o Sr. Carlos Brandão demitiu-se da presidênciá do Banco Central e para ocupar
seu lugar foi convidado o Sr. Ernani Galveas, Uma outra mudança: .

lofre de Carvalho deixa a vice-presidência do BB, cedendo lugar a Gianpaolo de Palco (Pag. 2).

/

Greves paralisam duas indústrias de Joinville
Os operários das metalúrgicas Schneider e Duque, de Joinville, estão em greve e exigem .urn reajuste salarial. Ontem, o se­

cretário Fernando Bastos serviu de intermediário entre os operários e a metalúrgica Schneider, rnas não houve acordo. (P. 5)
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C.hapecoense
fica sem

o ESTADO comunica
a seus leitores e

anunciantes que, em
virtude de.15 de agosto,
_ data consagrada à

Assunção de Nossa
Senhora; ser feriado

municipal; não circulará
amanhá. voltando a

.

fazê-lo normalmente-a
partir de sexta-feira.

,. . "

tecnlco as.

vésperas do
,
A .Pre.fe-it:ur� eorisidera como 'ponto pacífico a transferência dos fei rantes

instalados no i'r)ícic) da Avenida Ivo Silveira para o Centro de Abastecimento
da Coloninha. O uso da violência para retirar os feirantes, que

chegou a ser cogitado, foi afastado, apesar de as partes não terem chegado a um

acordo. Os comerciantes alegam que sua instalação no

mini-Ceasa da Coloninha reduzirá sensivelmente o movimento de vendas (Pag, 16)
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2 - Política/Administração

Coluna do Castello

Mudam os homens,
mudam, os métodos
Com a ida do Ministro Delfim Neto para o Planeja­

mento, abandona o Governo o centralismo do período
Geisel e volta ao policentrismo do Governo Médici. Como
se recorda, o Presidente Emílio Médici delegava poderes
a três homens, dividindo o Governo em três setores fun­
damentais. Pela segurançamacional, respondia o general
OrlandoGeisel. pela administração e apolítica, o profes­
sor Leitão de Abreu. Pela economia, o Ministro Delfim
Neto. Não é que os demais ministros fossem destituídos
de autonomia ou dependentes nas suas decisões dos res­

pectivos, chefes de área. Eles tudo podiam fazer Contanto
que não afetassem as linhas mestras traçadas pelos três
hierarcas.
Pode-se, num paralelo, prever que o Ministro Golbery

. do Couto e Silva continuará a reger a política interna e a

política externa, à semelhança do Ministro Leitão .d_e
Abreu, O general Walter Pires, sem embargo da mobili­
dade' do brigadeiro Délio Jardim de Maios, definirá o

comportamento do dispositivo militar. E o Sr. Delfim,
Net6 retoma a liderança do sistema econômico­
financeiro. Pacificado no longo exercício dopoder e inclu­
sive "por um período de relativo ostracismo, ele hoje deve
ser mais compreensivo com as dificuldades dos seus cole­
gas de área. Desta vez dir-se-ia que sua liderançr:z não foi
imposta mas foi como que solicitada ou desejada por
quantos desempenham, comandos econômico­
financeiros. Por isso mesmoserá mais amena e portanto
mais aceitáuel a canga que costuma por no pescoço dos
que com ele compartilham responsabilidade de poder.

�iu.anto a influência pessoal junto ao presidente o Mi­
nistro Chefe da Casa Civil manterá sua situação, seme­
lhante a do seu colega do Governo Médici, o qual; aliás,
entretinha excelente relacionamento com o Ministro da
Fazenda, a quemdaoa solidariedade nas crises internas
da sua área, Diz-se que o general Golbery, nesses cinco
meses, aproximou-se do Ministro dá Agricultura e

aprendeu a cultivá-lo nas suas virtudes. Esse entendi­
mento será útil a ambos e ao Governo. O Sr. Delfim sabe
que não há instância de apelação dos seus atos de co­

mando. Sob Médici, conhecia-se a atitude conciliatória e

apaziguadora do presidente em relação à mágoa dos seus
ministros quanto a investidas delfinianas nos seus res�
pectiuos setores. Mas sôhouoe uma crise irreparável em
todo o período, a do Ministro da Agricultura, Sr. Luis
Fernando Cirne Lima, que desistiu de discutir "intra­
muros" e passou à denúncia pública' numa carta de cujo
texto o presidente tomou conhecimento ao mesmo tempo
em que o fazia toda a Nação.

.

* * *

Mas o sucessor doSr.DelfimNeto naAgricultura nada
deve temer.. O ministro viveu os problemas agro­
pecuários e está mais sensível às necessidades e às p�c'u­
liaridades do setor. Ele agora entende também de leite e

de carne. Os produtores rurais. devem estar satisfeitos
com li escolha do Sr. Delfim Neto para oPlanejamento,
posta a Agricultura sob sua supervisão. Também o em­

presariado urbano deve recordar-se dos, momentos de
felicidade que, nos tempos do milagre, lhes proporcionou
o então Ministro da Fazenda.

.

A propósito, os métodos do Sr. DelfimNeto, como hoje
todos sabem, são diferentes em tudo dos métodos da
dupla Veloso-Simonsen ou do solitário ex-Ministro do
Planejamento.. O antigo Ministro da Fazenda é Um
homem rigorosamente informal. E olhem que o St.Si-.
monsen 'também não é formal. M_as. o ins!igitacj.o novo
Ministro Ch�fe da Secretaria do Seplan é homem de ação
dire·ta e do corpo-a-corpo. Um dia elepróprio se incumbiu
de esclarecer a diferença de métodospor ele adotados e os

adotados pela dupla Veloso-Simonsen. "No meu tempo",
diziQ,-me ele em Paris, "quando eu ouvia falar que os

empresários de São Paulo estavam descontentes, eu pro­
curava saber primeiro quem tinha problemas. E desco­
bria: erà o Gastão Vidigal. Eu chamava o Gastão e per­
guntava a ele qual seu problema.!dentificado, eu o aten­
dia na medida dó possível. E aí cessava o descontenta­
mento do empresariado paulista". .

.

,

};m contraste, segundo alegava Delfim, os 87'S. Simon­
sen' e 'Veloso,

.

ante rumores de descontentamento,
deslocaVam-se para São Paulo, convocavam reuniões de
classes empresariais, promoviam conferências e debates.
Aparentemente, tudo estava explicado, mas o empres.a­
riado paulista continuava descontente. Os focos da su-

. posta crise não tinham sido identificados e os problemas
em 'consequência/não eram resolvidqs. O Sr. Gastão Vi­
digal, presente à conversa, confirmou as observações do
então embaixador.
As restrições ao Sr. Delfim Neto estão hoje atenuadas

pelo período de dificuldades recente epela esperança que
éle apresenta de minorar a crise. Mas há uma oposíção a

ele irredl!tível: - é a oposíção fundada nas suas concep­
ções de progresso. econômico, nas suas prioridades, na
sua abertura para o capital estrangeiro, na sua indife­
rença (ao que ele diz hoje corrigida) pelo fatorpolítico, na
sua neutralidade tecnocrática em relação às instituições.·
};le é responsabilizado pelo gigantísmo dos conglomera­
dos epelas deformações da distribuição de rendas. Mas o

Sr.DelfimNeto revelou-se tàmbém umpolítico, nao só na
maneira de agir como nos objetivos que,se traçou. Isso lhe
terá aparado arestas e isso lhe terá servido como adver-
tênciapara o futuro.

.

Delfim promete tabelar juros e
'

continuar o ,combate' ii inflação
Brasília - O n ovo Mi nistro do

Planejamento, Sr. Delfim Netto,
após ter recebido o convite oficial
pra ocupar 'o cargo do Presidente
João Figueiredo, afirmou ser fa­
vorável ao tabelamento 'da taxa de
juros, acrescenrando que pre­
tende conter a especulação exis­
tente no mercado financeiro, que
o combate à inflação continua a

meta prioritária do Governo e que
o objetivo da administração atual
é promover "um desenvolvimento
econômico acelerado e razoavel­
mente equilibrado". "Acho- con­
cluiu - que o Brasil não tem outra
saída".

Lembrou que 'o Brasil vai se

voltar de novo para a expansão de
suas exportações , ao lado da
agricultura, "cujos resultados nós
esperamos colher a curto prazo" ..

êomo forma de resolver o pro-,
blema do balanço de pagamentos
e da inflação. Segundo o Sr.
Delfim Netto, ii sua ida para o

Ministério do Planejainento não
vai implicar mudanças no modelo

. econômico porquê a "política
econômica foi aprovada pelo Pre­
sidente Figueiredo e nós
vamos 'procurar. executá-la tal
como ele a aprovou".

Segundo o ministro, a meta'
a respeito do plano". Ele está dis­
do povo". Na sua opinião o pro­
blema da alimentação é realmente
crítico e não só o Ministério da
Agricultura. vai continuar com

toda a ênfase no aumento da pro­
dução, ::como o "próprio Presi­
dente. Fi gueiredo me recomendou
neste instante que eu perseve­
rasse, mantívesse a prioridade
agrícola".

Dessa forma, os objetivos fixa­
dos no início do Governo pelo
Presidente Figueiredo serão, im­
placavelmente perseguidos pelo
Ministro da Agricultura e tam­
bém pelo Ministro do Planeja­
mento. salientou, O Ministro
Delfim Netto, conforme ele
mesmo revelou, só tomou con���

Ministro do

TST propõe
reformulação

da CLT

cimento agora das bases do III
Plano Nacional de Desenvolvi­
mento (PND)e vai discutir com o

Presidente da República. os pon­
tos básicos do documento.
O ministro antecipou, porém,

que receberá de "bom grado" as'
"análises e críticas que se fizerem
a respeite do plano". Ele está dis­
posto também, a manter um con­
tato estreito tom a çlasse. �lí­
uca , VIsando a troca de Idéias
sobre os aspectos socio­
econômicos da realidade brasi-
leira,

. .

Fez questão de assinalar que a

prioridade! agricultura está in­
timamente ligada ao combate da
inflação. Em seu ponto de vista é.
uma ilusão pensar em alterar a

prioridade ao combate da infla­
ção. O que "nós temos realmente
de fazer é mobilizar a sociedade
para fazê-Ia compreender o fe­
nômeno inflacionário par� que
ela nos auxilie a reduzir o seu

ritmo".
Destacou o ministro que o Bra­

sil é um País que precisa docres­
cimento, mas precisa do cresci­
mento sem inflação e sem pro­
blemas do balanço de pa_gamen­
tos. O Sr. Delfim Netto enfatizou
que "não podemos imaginar u�
País sem inflação, mas temos que
imaginar urna Nação com um ín­
dice inflacionário razoável, infla­
ção controlada , uma inflação
capaz' de não produzir grandes
perturbações na alocação de re­

cursos".
Acha o ministro que isso po­

derá ser conseguido, embora re­
conheça ser este um trabalho difí­
cil, duro, "mas que vamos realizar
ao longo do tempo � acredito que

.

o Governo do Presidente Figuei­
redo delegará uma organização
onde a inflação será controlada e

o "déficit" do balanço de paga"
mentos também".
Não se pretende - assinalou -

como nunca 'se pretendeu aliás,
promover a recessão econômica
como forma de conter a inflação.

E preciso que isto seja corrigido
porque se tem dito algumas vezes

que oGoverno tinha por objetivo
a recessão, o que, enfatizou, não é
verdade. "O Governo nunca teve

por meta a recessão e nãotem por
objetivo a recessão. Tem Como

objetivo um desenvolvimel)to,
econômico acelerado e razoavel­
mente equilibrado",
Indagado sobre suas divergên­

cias com o ex-Ministro do Plane­
jarnento, professor Mário Henri­
que Simonsen (tido como defen­
sor da recessão econômica como

arma contra a inflação), o Mi­
nistro Delfim Netto salientou:
"Eu diria i com toda a honesti­
dade aos senhores que a opinião
do ex-Ministro Simonsen era

muito. parecida com a minha. E
claro que cada um tem a suacon­

cepção de número, mas ele nunca
pretendeu a recessão. Isso é pre­
ciso que fique bem claro".

Sobre o processo de abertura
política em curso e as consequên­
cias disso no processo de desen­
volvimento econômico , o Mi­
nistro Delfim Netto disse achar
haver a necessidade de um mí­
nimo de racionalidade, que a so­

ciedade tem de aceitar, "se ela de­
sejar realmente um desenvolvi­
mento razoável". O que me pa­
rece, comentou, "é que tanto o

processo .político de abertura
. quanto á dificuldade provocada
pela crise do petróleo são compo­
nentes novos, os quais terão de ser
superados pelo trabalho e pela
compreensão dessa própria reali­
dade".

Acredita o ministro que os pro­
blemas energéticos e o processo
de mudança institucional do País
não serão "fatores insuperáveis
para uma organização razoável
da economia: "0 probiema da
energia é encarado por ele sim­
plesmente corno. um desafio
maior que o País terá que enfren­
tar e vencer. Segundo o Ministro
Delfim Netto, o Brasil vai ajustar a

Reforma partidária
vai ao Congresso em
setembro,

.

diz Portela

Maluf nega que tenha'apoio do
MDB ao novo partido do'Governo

sua tecnologia de maneira mais
rápida que os outros países no

campo da energia. "Eu espero que
os senhores esperem um pou­
quinho para ver".
Embora tenha afirmado ser

uma idéia "bastante razoável" a.

de se promover reajustamentos
salariais trlmestrias, o' ministro
não quis entrar no mérito da q ues­
tão alegando necessidade de sen­

tar a mesa "com o Ministro' do
Trabalho para um estudo mais

aprofundado .da questão. A
'mesma coisa ele disse quanto ao

tabelamento da taxa de juros e ao

combate a especulação finan­
ceira, assuntos a serem debatidos
nos próximos dias com oMinistro
da Fazenda.
Deu sua opinião favorável ao

tabelamento da taxa de juros, mas
lembrou que isto representava
apenas um voto. Alguém citou ser

o Ministro Karlos Rischbieter
também favorável, ao que o Sr.
Delfim Netto retrucou: "Então
vocês estão vendo que está au-.

mentando o número de votos a

favor".
A transformação do Banco do

Brasil em banco Comercial foi
considerada prematura pelo mi­
nistro, que deu suas razões: "eu
tenho uma doce adoração pelo
Banco (lo Brasil. Eu o considero
como os olhos e os braços do Go­
verno; ele é os olhos do Governo
lá longe e os braços com os quais'
a administração atua".

,

Perguntado se o Banco do
Brasil deveria competir com os

bancos particulares, o Ministro
Delfim acentuou que "toda com­

petição é saudável". A respeito
dos problemas econômicos espe-

,

cíficos, como a redação definitiva
do orçamento, o ministro revelou
que vai tratar deles a partir de
hoje à tarde e completou dizendo
ver com naturalidade os movi-

..I,
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mentos reivindicatórios dos tra­
,

balhadores.
"O Brasil não teve nenhum

problema grave. O Brasil é:rum :
dos poucos países realmente, viá-
veis" disse. '. 'I

��

Delfim no Planejamente
eStabile na'AgFicwtura'

Brasília- Corno já era 'esperado, o'Preside'nte"da República nomeou-o
Miriistro Delfim Neto para. ocupar à vaga do ex-Ministro Mário Henri- ,

. que Simonsen, como titular da Secretaria do Planejamento da Presí.,
dência da República. ,

,

.'

.
I

Na mesma ocasião, indicou o Sr. Angelo Amaury Stabile, atual I

Secretário-Geral do Ministério para o cargo <te Ministro da, Agricul.
'

rum. .

. ,

A poss.e de Delfim será ho�e às. 1.1 h30m no yalá�io.do PI�na,lto. A
, posse de Angelo Amaury Stabile sera a seguir. nopropnç Mlm�teno da.
Agricultura.
DELFIM .

'Aos 50 anos; o economista paulistano Antônio Delfim Nef�o já
ocupou vários cargos públicos. Em "1966, ele assumiu a Secretaria de
Fazenda de São Paulo no Governo Laudo Natel. No anosegumte, em
67, foi convidado pelo Presidente Costa e Silva, para o �il;listérib da
Fazenda, onde ficou durante 7 anos. E considerado o pai do chamado
"milagre brasileiro".'

.
.

.

No iníci o do Governo Geisel, em 74, tornou-se embaixador em Pans.
Tanto em 1974 como em 78, Delfim Netto lançou-se como candidato

ao Governo de São Paulo mas nas duas ocasiões foi preterido pelo
ooder federal. Ex-office-bov da Gessev-Lever. o '�x-funcioÍ1ário do
Departamento de Estatista do D,E.R. I>auh�ta, DelfIm formou�se pela
Faculdade de Economia de USP em 1952., e, logo depois tornou-se

professor da universidade. ..:. IDesde março,'Delfim vinha ocupando a pasta da Agncultura do i
Governo Figueiredo. I
STABILE .'. I

O Ministro da Agricultura, Ângelo AmauriSta�i1é, nasceuem.Sâo
Paulo, a 22 de março de 1927. Casado e com eiricofilhos.foipresidente
do Banco do Estado de Minas Gerais em 1970 e 71, diretor do Banco do
Estado de São Paulo entre 71 e 72 e 74 e 75, atuandonesse intervale
como diretor doBanco do Brasil. Sua atuação na área bancária esteve
sempre ligada ao setor de crédito rural. Depois de 75, exerce� cargos na ,

iniciativa privada na área financeira e de produção de equlJ:iam,.en,�os
eletrônicos. Economista formado em 1951 pela F;lculdade. de Ciências
Econômicas da Universidade de São Paulo, Angelo Amauri Stabiletem
o curso de ,pÓs-graduação em moedas e .b�ncos da Universidade d�
Nova Iorque. É considerado homem. de confiança do novo Mlmst�g do
Planejamento, o que dá a Delfim Netto amplos poderes, agora, na area

econômica do Governo Figueiredo. Delfim terá total controle sobre os

setores de câmbio, de gastos públicos, de crédito rural e uma forte.
influência na área financeirae na política salarial e de 'Preços.

- "

São Paulo - O governador- igual em todos os jornais. Dá Brasília, .sobre a relação. do.
Paulo. Maluf desmentiu a impressão de que uma pes- governador de São. Paulo,
ontem ter entregue ao. presi- soa fabricou e passou a infor- procurando dar impressão de
dente nacional da Arena, 'se- mação, po.rque os jornalistas que não. havia levado a notíciaBrasília - O Ministro Carlos AI- Brasília - O.Ministro. da Justiça, Sr. Petrônio Portela, reafirma nadar José Sarney, uma lista estiveram presentes em toda a à sério, observou: "Coitado.berto Barata e Silva. do Tribunal a disposição do Governo de enviar, provavelmente em fins de
com os nomes de 14 deputa- reunião. e em nenhum mo- Ele é muito ousado ... ", Q"Superior do Trabalho,. propôs setembro, ao. Congresso Nacional, o. projeto. de lei ordinária da
do.s 'federais do MDB de São. mente o assunto veio. à baila, líder Freitas Nobre falou úm ..

ontem á reformulação de diversos
. reforma partidária, regulando-se o. artigo 152 da Emenda Cons- Paulo. que se comprometeram em' .público ou reservada- pouco. mais, dizendo. que "pe­tópicos da Legislação Traba- rirucional n? II, o. qual dispõe sobre a organização e· o fundo.-

a entrar pata o. no.vo. partido. mente". '., . lo.s furos que apresenta, a:l'(;­lhista, em depoimeillo prestado namento do.s partido.s po.lítico.s. /' de apoio. ao. Go.verno.. O Sr. A reunião. do. presidente na- lação. não. é séria",. .,

'.', ;.na Comissão de Trabalho e Legis- O Sr. Petrônio. Po.rtela desmentiu a versão. de (jue o. Go.verno. Paulo. Maluf c1assifico.u a lista do.nal da Arena co.m as lide- {Juando. lhe ,:perguntara!ll; .

lação Social da Câmara. Disse ser tenha adiado. para o fim do. ano. a questão. partidária, obser- de "invencio.riice" e assegurou ranças do partido do. Governo ,.quai$ o.s' nplnes erradàmente "necessária uma nova lei sindical. a v�ndo que" � cronogfama,e,stá� sendo cqmpri.�'2 fielpl�nte, o.U
. que ela foi "fabriCada". �m São. Paulo, nã�{oi presen-' dtadós, o deputado' paulis.ta .éompatibili'z:ação entre o Fundai' seja, o. Pa:la�1O do Planalto �spera. que'o. Congre�so. aprove o seu
'" .

.
'. '. _

dada pela imprensa, inclusive se esquivo.u: "Os .apon�ad0;S;"de Garant·ia pQr TempQõde Sel"' proJeto de anlS�la, que sera s_anclOnado pelo plesldent�T p,!');a. . I�ll?.!a.entregue pelo. go.ver
. ilpedido do governador Paulo. que dêem. syas explltraç<>e.$., a .

viço (FGTS) e ü regime de est'abi- em seguI�a, cUidar d� questao., do.s partldÇls.
" '.. ,)laãor fOI apresentada pelo ..

Maluf, que interro.mpeu" o' opinião pública e aoMD:B�\lJ;:' �::lid�de e entre uri1 Códigó do Tál-
.

O MIOIStro da Justiça devera manter um proxlmo encontro sen�?or Sarney e destacado.s
discurso. do senador Sarney lo.go. acrescentQu o líde(-ein�",'balho ,e um Código Processual. informal com o Sr. Tancredo Ne��s, para uma troca de Impress- politlcQS paulis�as, .. na. pre- para mandar que os jQrnalis- debist.a: .

.

, :-"Fez, também, "um apelo aos ões a .respeito. do. mo.mento po.lItlco naCIOnal, pnnclpalmente a sen.ça do teso.urelroedo secr�- tas se retirassem.
. , '. , : ...

'.

legisladores. para que módifi- respeito da reformulação partidária. .

.' tano. .geral da. Arena, senado.r APOIO.DO MDB" _ As po.rtas'do. MDBestãoquem a lei", que obsta a ação da
.

Em contacto q�e manteve. bntem. com parlamentares are- �ou�va! �atlsta e deplltad� O governadorPatilo. Maluf abertas para q.uem ?esejar sáir ..Justiça do Traj:)alho, qua'ndo nlst'\s, o, Sr. PetronlO Po.rtela nego.u que, o. Governo tenha se Pnsw Viana, re,sp�ctlva, forneceu. uma lie ãp,:de 14 e para ql;le� desejar entrar, .

julga questões de reivindicações rendido �s pre�sõe� de go.ver�adores d�antl�a UDN. co.rno os m_ente: Os melo� polItlcos de
deputado.s da.; . .,leão Que ó vale exemplificar ,c�m o. no.meSalariais e, inclusive,' acordos Srs. AntOniO Carlo.s Magalhaes e- Vlr.gIlIO Tavo.ra - ,co.nforme. $ao Paulo. n:o.stram.se s�rpre- apóiam 24 ho.raS depois que o. do. senador Teotolllo. VIIel<:i o.entre patrões e empregados. E cri- pensamento do Sr.Tancredo. Neves - renunc13ndo a posse de sos apenas com a IOclusao na

presidentenaciotlaI,do. MDB, valor dos �u� Chegam: ..ticou a lei da política salarial, dOIS partidos polItlcos. .

. .hsta do nome do. deputado Sr. Ulisses .Guimarães, ter in- Enquanto ISSO., surgIU a no" .'

1ue"é injusta". Ü senador Tancredo N�ves. ain�a disnns!n ;') !!ua�?ar uma Del Bo.s�o �maral, cqnhecldo sistido. na tese, antiga por si- tícia cOl)firmando. q��, o. lí�erEntre os exemplos de injustiça 'atitude de a�soluta dlscnçao.a res�elt� da refo.rmulaçao partl- pelas cntlcas severas q.ue faz
nal, de que não. passa de pura do..MDBna·Assemblela Lews-da lei da política salarial, o Mi- dária, devera manter um �ncontro politicO, amda amanha co.m ao Governo e p?r se! I�te.� esp,ec.ulação o notic.iário latlva de MlOa�, Sr. �mll.lOnistroBarata e Silvaéitou "oatual o deputado Magalhães Pinto, a fim de acertar uma forma de. grante do grupo. AutentiCo. dando. ':co.nta do. fracciona- Haddad, tambem esta dlS-

salário mínimo -.não é possível ,atuação comum em -relação ao assunto.
..

do MDB. , "

<do partido que dirige posto a se·transferir.para a
viver-se nem com o dobro do O encontro deveria ter sido realizado. no Rio, no. último fim

_ Os jornais _ afirmoll;.
> ais'de o.ito anos. Arena. Ele é irmão do Secre"

atual salário mínimo", e a insufi- de semana. Q que não se verificou. Os Srs. José Parecido de
ontem o governador Pall

....
',<

b da listá é o .pre..; tário 'do Planejainentt? dq go-ciência de poder da Justiça do Oliveira e Thales Ramalho. já fizeram cont�to� entre os d,OIS Maluf _ dizem que i: . Bpaulista, de� vern\) mine.iro.e primo.damu� .Trabalho, a qual "não está sendo políticos para acertar o. encontro., "a fim de elImInar mal enten- tratado durante reun�ãfy" ale ..Para mui- lher .do governado.r,France-insensível aos problemas sala- didos e intrigas" que t� Circulado. entre amigos comuns de
o senador Sarney e ,eu \:í,u��€r undo, po.is a li.n? P�reifa. P�r� .al�uns.opo-liai5'. .ambos., dizer que isso é uma invenQfo�

,

ser encabe- SIClomstas, O.dlflctl.e entenderContudo, acrescentou que em- O deputadó Magalhães Pinto e seus amigo.s acham que o. nice de alguém que eventual�', ,�enador Orestes porque a. bancada da Oposi-
.

bora ela venha "acetando a maio- senado.r Tancredo Neves está em posição. muito tímida em mente assistiu a reunião e estâ., u� éló' menos o gover- ção na Assembléia.: sabend9ria dos acordos feitôs entre patr- relação à formação do novo partido. sendo. ultrapassado pelos despeitado com o sucesso.. ,Em' rr�Jtr Malwf 'declarou recen- destas ligações, esco.lheu,o. Sr.ões e empregados, diga-se, de acontecimento.s.' Os amigo.s do Sr. Tancredo .Ne�es, como o
momento algum esse assunto temeJ.'tt4i,itr:ri:I�;rasília, que con- Haddad pa�a? cargo. de líder '-passagem, que a lei.da politica sa- dep�tado Renato Azeredo, acham que o. ex-Pnmel�o Mml�tro. foi tratado. Trata�se.de notÍ- tava córneo 'ápoio de um sena" em março ultimo,: c0l!l o. Sr.larial é contra isso, Como juiz, preCISa se manter em atitude cautelosa. "a fIm de nao. se adlan- cia fabricada. Não sei quem dor do MDB paulista "que France.lIno Pereira Ja es�o.�faço um apelo aos legisladores: .

tilr aos acontecimentos". ,. foi, mas uma co.isa é certa: a não era o Montoro". . .lhido. E por que. o escQlhldo.modifiquem essa lei". E defendeu
>

-,- O Tancredo. está ag�ndo çom uma competência inco.mum ordem num�rica do.s 'deputa·-. O Sr
.. Ulysses Gujmarãés. nã?�dedjnóu; aleg·an,do.· s�}�a volta do poder normativo da no.s te.mpos de hOJe·. Ele e obngado a defender quase quarenta dos de 1 a 14 é abso.lutamente' ao ser mdagado ontem em pel_çao.

.

Justiça do Trabalho. anos de vida pública. Precisa, por isso mesmo. sé preservar.
. .

--�--�----------�----�--��

A�J. IBAGY.;, Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

. Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR
CASA - Padre Luiz Zuber. 99 - Capoeiras � 3 'qtos.
demais dependências,
Casa - Virgílio Ferreira de Souza - 2 e 3 qtos. e demais
dependências
Casa - Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos uma suite.
demais Dep.

.

Casa - Cap. Anaxagora Neto - Estreito - 2 qtos. demais
dependências.

.

Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos. demais,

dep. c/telefone
.

'Casa - Alto Roçado - Viaduto -:- 3 qtos. demais depen-
dêndas

.

.

Casa - Mário Pires -Campinas- 3 qtos. demais depen-
dêndas,

.
.

Casa - Av. Atlântica - J. Atlântico. 4 qtos, demais dep,
área de serv .. dep, empregada, churrasqueira. armário
embutido telefone, '

Casa - Arnoldo Cândido Raulino - 3 qtos, demais dep.
telefone. ár�a de serviço, churrasqueira. telefone.

Aptos"":' Estreito. Barreiros e Capoeiras.
Salas - Getúlio Vargas n.O '2753 -, São José.
Sala - Edf. Dias Velho-Centro-Salas 206/207 c/28m2
cada uma.

'

Sala - Heitor Blum - Estreit6- C/45m2 térrea e 1, ° andar
2 salas
Sala - Heitor Blum - Estreito - c/108m2 sala térrea ..
Galpões - Trevo de Campinas - Viaduto - e/1240m2.
Galpão - Av. Preso Kennedy -:- Campinas - 150 m2.
Galpão -- Álvaro Cardoso - Estreito - c/214m2
Galpão - de Madeira Av. Ivo Silveira c/estacionamento.
Conjunto - CeI. Pedro Demoro em cima do correiro do

, estreito c/2 Pav,

ATELEscAGRADECE A
TODAS PESSOASQUE ...

PORMAIS DE DOISANOS
SOUBERAM ESPERAR
CALADAS.
MAS A FWf riR DE
AGORA,VOCÊS PODEM
FALAR AVONTADE.
Ontein<a noite foram ativado� 2.000novos terminais da Central da Trindade
Ospróximos a' falar à vontade serão os moradores do Centro e do Estreito.

,.;;;;;;.,

�
TELESC

Ministério das Comunicaçoes
telecomunicacoes de santa éatarina S a

,

Empre'.oo do Slstemo Tdebr�s ri
Teiesc é mais você

�..H
MRM ·Imovels "

Mercado de ReSidênCIas e MOtadlas LIda

g�2C�:i ��g 355/000'.11 ' .',..�
Rua renente Silveira, 46 - Con) ., '01 . Atlco

IMÓVEIS ' Fones: 22'8572 _ 22-887.7 . ,._ .. ,

.'.
;

031T - LOTES EM SAMBAQUI- 450m2. frente para o�mar. arbonza- ..
dos. localização excepcional. praia própria - Preço Cr$ 160 �iI -

facilita-se.
. .

033T - ENSEADA DO BRITO _. Palhoça. frente" para a praia.
57 .900m2. localizaçã� Balneária mar-avilhosa - Preço Cr$ 1.200mil-

.

facilita-se. ,.
,

'"
.

034T - CHÁCARA DA ESPANHA - Rua l..çicerda Coutinho, 624m2.
,terreno com 'projeto aprovado pela Prefe.itura Muriicipal de FI�ria.
nópolis para construção de· prédio com 80 apartamentos. ótImo
preço condições facilitadas.
037T - LAGOA DA CONCEIÇÃO- Excep'cional área coI!] SOO.000m2.
frente .para á Lagoa. Preço facilitado Cr$ 1.600 mil.

026T - TERRENO EM COQUEIROS - 798m2. plano e alto. duas
frentes, localização privilegiada, marilvilhosa vista para a Baia Sul-

Preço Cr$ 650 mil. .

.

004l- LOJA CENTRAL -Rua Conselheiro Mafra. 176,44m2, locali­

zação privilegiada. grande fluxo comercial. entrega imediata. 18

locação. condições facilitadas.
.'

022C - RESIDÊNCIA MARAVILHOSA -'Terreno plano com 4,800m2

(6Ó�80), maravilhoso bosque com pomar, nascente própria, IIving,
com 120m2, bar, lareira, estaJ:ltes embutidas, lavabo, copa-cozlnha

'

montada com armários embutidos, área de serviço completa com

dispensa e dep. empregada, suite compieta com armários embu�
dos, três amplos quartos completos com camas e armáriosem�

tidos, carpet, banheiro social completo, ampla sala para adega
com maravilhosa varanda, plantas de toelaa espécies, pnídio
anexo para casa do zelador completa com três vagas para auto­

móveis, piscina com 40m2, sauna completá independente, chur­
rasqueira, construção maravilhosa com ·600 ma.'

úniça no gênero em Florianópolis, localização privilegiada - Preço
de momento - super acessivel - oportunidade rara.

016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Edifício Hércules. Rua Tenente
Silveira, ampla sala com carpet. banhe.iro social. prestações qr$
3.114 mil - Poupança facilitada,

. .

.

014AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Llving. dois dormi�
tórios. banheiro social, dep. de empregada. copa-cozinha. área de
serviço. carpet. massa corrida, gás central. garagem - Entrada Cr$
160 mil- Prestações Cr$ll mil. '

020AP - APARTAMENTO RUA BOCAIÚVA - amplo IIvlng em L c:qm ,

varanda suAe completa com armários embutidOS, dois dormit�
.

rios co� armários embutidoa, banheiro socla.11 carpet, II!' cond..
'

cionado, ampla copa cozinha completa, área de aervlço,. dep.
completa de empregada, garagem, gás central, pOuPança facll'"
tada, prestaçóes Cr$ 14 mil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitos
dizem que

tributação
leva a
falência

Paradeiro deWright
poderá ser investigado

,

pelo CDDPH

MDB e Arena de se

querem fim das áreas

de segurança nacional
o MDB e a Arena de Sailta Catarina querem o fim das áreas conside­

radas como de segurança nacional, para que os prefeitos das cidades de

J�aplranga, �s.canso, São Miguel do Oeste, Guaraciaba, São José dos
Cedr�s, DlOnlZl_o Cerqueira e Guarujá do Sul voltem a ser escolhidos
através de eleições diretas.:
Ontem,�epois da ameaça de faltá de quorum, o partido da Oposição,

co�o apol€> de alguns de�utados dá Arena, conseguiu aprovar o envio
de um telegrama ao presidente João Figueiredo, pedindo a volta da
autonomia nas areas de segurança nacional.
No documento a Assembléia Legislativa de Santa Catarina pede que

o presidente daRepública envie mensagem ao Congresso Nacional para
que se devolva Imediatamente a autonomia política desses municípios.

. ,A verdade �o�re o paradeiro do ex-deputado Paulo Stuart
Vvr�g.ht - que esta morto. segundo denúncias de uma ex-presa
política - poderá ser Investigado pelo Conselho de Defesa dos
Direitos da Pess�a Humana, presidido, pelo ministro Petrônio

Lages (Sucursal) - Depois de Portella, da Justiça, tal como vem sendo feito a respeito do
fazer uma exposição dos projetos sumIço do deputado Ruben Paiva. '

'

que serão desenvolvidos nos pró- Nesse sentido" a Assembléia Legislativa aprovou ontem u'ma
ximos quatro anos na sua área, o
Secretário da Agricultura, Sr. proposição do deputado Alvaro Correia (MDB) para o envio
Hélio Andreazza, recebeu ontem

de um telegrama ao ministro Petrônio Portella nestes termos:
de nove prefeitos ligados à Asso- "A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina leva
ciaçào dos Municípios da Região ao conh�cimento oficial deste Superior Conselho, preocupação
Serra, (Amures) um apelo para apreensao .da sociedade catannense no sentido de elucidar o

• que interfira junto ao Governo no desaparecimento do ex-deputado Paulo Stuart Wright. fato� ': sentido de que se mude urgente- revestido de musna.do rmsteno. .sern qualquer esclarecimento: mente o sistema tributário, "sob t d d d O
pena dos municípios caírem em

por �ar_e as auton a es. Episódio vem ocupando espaços
total e definitiva falência". Eles

nos orgaos de Imprensa com invulgar regularidade trazendo à

;; acham que o sistema tributário opiniào pública distintas versões, sendo com maior freqüência
'; prejudica enormemente a agrope-

a �cusaçao de que o eX'�parlamentar foi visto pela última vez em

,: cuária , principalmente pelo atual Sao Paulo, _quando fOI preso pela operação DOI-CODl, sob o
sistema de retorno do ICM. nome de Joao Tim. Apela a Vossa Excelência e douto corpo de

Os prefeitos mostraram-se in- Conselheiros que para o presente caso sejam adotadas idênticas
conformados com os dados apre- medidas tomadas no caso do ex-deputado Ruben Paiva. visto
sentados pelo IBGE sobre a pro- que ocorI,-e perfeita e total identidade em ambas as situações.dução agropecuária de seus rnu- T I b d d
nicípios, por estarem desatuali-

orna a I er a e (o deputado que subscreveu) ainda. de escla-

zados e completamente fora da
recer q�e a família de Paulo Stuart Wright via consequência

realidade. A lista do IBGE; disse vem sofrendo toda sorte de vissicitudes que tal situação enseja.
o prefeito Rogério Tarzan, de São Destaca '1 ue uma ação desta presidência e respeitável conselho
Joaquim e presidente da Amures, ,�mparando a presente proposição oferecerá elementos sérios de
omite muitos produtos e isto vem inforrnaçào capaz de dar à nação a verdadeira versão do àcon­
em prejuízo da arrecadação. Com tecimento e formando um belo elendo dos princípios que for­
base nesses índices é que os índi- mam o sagrado conjunto dos direitos essericiais e fundamentais
ces do ICM orçados para 1\180 da pessoa humana".caírem em 25 pai' cento em rela-
ção aos de 1979. PaI' estes dados
os prefeitos mostraram que não
há condições de manter nem

mesmo as folhas de pagamento.
quanto mais desenvolver pro-
gramas de, seus governos. Os

d�dos confirmam as preocupa­
çoes: das 197 prefeitu ras do Es­
tado, apenas 30 ficaram com 68

I por cento do índice. As demais
,167 ficaram apenas corll 32 por'
cento e nelas estão as prefeituras
que tem sua arrecadaçãomaior na
agropecuária, como é a região da
Amures.

Na sua exposição. o secretário
teceu considerações sobre o Pro­
grama de Infraestrutura Agrícola
(Proinfra). que dá prioridade
para eletrificação rural, 'rede de
armazéns e outro. Expôs ainda o

programa de uso e conservação
do solo, que visa maior proteção
do meio ambiente e a construção
d_e mais de 4 mil açudes em pro­
priedades rurais.

VENDE-SE
CASA BEIRA MAR NORTE

,
FINS COMERCIAIS

I'
"

r, _P�EÇQ DJ; OCASIÃO
, ,'- .

" '

o�ima localizaçào: Esquina com Travessa Har�o­
ma. Hecém-reformada: Salão com 80 metros qua­
drados. Terraço com a mesma área, e entrada inde-

. pendente. Instalações sanitárias completas: Social
_ (,2) e de serviço (2).

Preço e condições à combinar. Parte Financiada
pela C.E.F. Tratar fones 22.::,2508 e 22-2316.

'
,

t,

APTO - CENTRO
" Edifício Eduardo, rua Visconde de Ouro Preto, 93, A

•

203: dois dorll'!i�ório�, bwc social, sala de jantar,
COZinha c/arrnários, area de serviço c/bwc, acorti­
nado, sacada, acarpetado, tratar c/ proprietário
fones 22-3�19 ou 22-7320. -,

'

Ministério das Minas e Energia

EIettobras4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
�

�"'trais Elétricas do Sul do Brasil SA
--

SELEÇÃO PÚBLICA - 02-79

, 2 - Os candi�atos acima relacionados deverão compare­
cer �o local, dia e horário abaixo indicados, munidos do
cartaode inscrição. �arteira de identidade, lápis e caneta
esferográfica azul, a fim de prestarem exame psicológico.
LOCAL: Centro Tecnológico da Universidade Federal de

Santa Catarina (Prédio Novo) - Trindade - Florianópolis.

•
DIA: 20 de agosto de 1979.

'; HORÃRIO: 19:ob horas. ,

� 3 - Deverão comparecer com antecedência de 30 mi nu-
tos.. .

" ,4 - A presente ordem de chamada não implica em ordem
� de classificação. - ,,'

.s - Não haverá segunda chamada para esta etapa.
'

Projeto do Governo

corrige salários
noTJeTCdeSC

Segundo um dos quatro
projetos de lei ·do Executivo

que serão enviados imediata­
mente a Assembléia Legisla­
tiva, todo o pessoal lotado no

Tribunal de Contas e Tribunal
de Justiça do, Estado, in­

cluindo também o grupo Polí­
cia Civil. lerá seus salários

corrigidos em 30 por cento. O

'projeto corrige a defasagem
que o plano de reclassificação
de cargos causou nos venci-

deste projeto à Assembléia

Legislativa foi anunciada
ontem pelo Governador Jorge
Bornhausen. num encontro

que manteve com 'a bancada
estadual da Arena. na Palácio
Cruz e Sousa. Anunciou tam­

bém que enviará mais três pro­
jetos. Um deles versa s�bre a

extinção ou parcelamento dos
débitos tributários (o cha­

mado projeto de anistia fiscal)
c outro altera li, funções sa­

rnentos da maioria do funcio- ciais da Centrais Elétricas do I

nalismo público, e a correção Estado de Santa Catarina (Ce­
proposta incide nos venci- lese) e da Eletrificação Rural
mentos destes três orgãos, que de Santa Catarina S/A
tiveram seus planos de reclas- �trusc), segu ndo dcterrni­
sificação executados com· nau recentemente a Comissão
atraso mínimo de um ano. Estadual de Energia. Pelo

As distorções foram provo- projeto, as duas empresas se

cadas pelo fato de o Governo .dedicarào também à pesquisa,
anterior ter determinado a re- administração, coordenação,
classificação em processo controle e distribuição de fon-
gradual, o que permitiu que tes alternativas de energia e,
alguns órgãos fossem benefi- por isso, mudarão inclusive
ciados. Entre os exemplos que suas razões sociais. Um úf­
figuram em relatórios envia­
dos ao- Palácio Cruz e Sousa
consta li defasagem entre os

funcionários do DER e do

timo projeto cria cargos na es­

trutura do Ministério PÚ­
blico.

Tribunal de Contas: os fun- Segundo um dos porta­
cionários do DER foram re- vozes do Governo, o Secreta­
classificados em, 11)77 e em rio da Casa Civil. Sr. Nereu
11)78 tiveram aumento sobre' Guidi, no encontro com os

os vencimentos novos. Os do deputados 9. governador pro­
Tribunal de Contas, que só curou ouvir sugestões para até
foram reclassificados no final aprimorar mais os projetos. A ,

de 11)78, tiveram seus venci- não ser informalmente, se­

mentas - já aumentados .: gundo o porta-voz, pouco se

adaptados ao quadro novo, discutiu sobre política e todos
com grande defasagem em re- os parlamentares acham que o

lação aos servidores lotados melhor. neste momento de in­
no DER. O envio imediato definição, é aguardar.

Incrivel que a Previdência
,

Social s�ja obrigada a fazer
anúncios como este.

Mas precisamos falar.
Estão nos devendo lO

bilhões de cruzeiros.
E nós estamo's cobrando

publicamente, seriamente,
taxativamente.

Estamos cobrando das
empresas que descontam a

Previdência do saltJrio do tra­
balhador e não nos entregam
o dinheiro. .

Vamos saber, uma a uma, quem são elas:
nosso computador esKI. trabalhando. Com a

ajuda dele, nossos fiscais vão acompanhar 700
mil empresas e saber com cer1eza quem paga
equem não paga. '

,

. •. Estamos cobrando.Com juros e con
monetária,mas com dispensa dec�sce
multa:

'\'ão
,��da

'até 30/6 - dispensa,de 100°/0 da mulf
até 31/7 - dispensa de aOoto da multa,
atê 31/8 - dispensa de 60°10 da multa.

Mesmo lutando com dificuldades,
a Previdência Social, através dos anos,

Epitácio denuncia que ICe

já polui e causa desespero

1 - Resultado .do Teste de Datilografia e chamada para,
Exame Psicológico. '

A. AUXILIAR ADMINISTRATIVO
0132,.0139,0163,0174,0177,0179,0192,0200,0228,0236,
0238,0241,0250,0263,0274,0319,0356,0358,0368,0396,
0398,0443,0454,0538,0542,0549,0551,0578,0614,0638,
0653,0722,0785,0812,0816,0840,0891,0906,0932,0957,
0959,0971,0984,0998,1005,1028,1034 1064 1135 1151
,1178.

'

' , , ,

B __: SECRETÃRIA
0131,0135,0189,0269,0294,0386;0402,0416,0456,0473,
0525,0556,0598,0602,0624,0631,0671,0697,0720,0738,

, 0753,0776,0886,0956,0965,0980,0997 1002 1007 1048
1081,1099,1105,1108.

'"
"

TELAS D-E ACO'
,

.'

SOLDADAS

a malha'
do
concreto

�PttfI....J--.J,..-.l.pata PtSOS,;
lajes·' I

e tubos.

Epitácio S.ittencourt"ontem na AL, denunciando, e as galerias lotadas.

Na presença de mais de Segundo o deputado Epi- para a defesa do meio -arn-

200mor�dores de lmbituba, tácio Bittencourt, a direção biente , o povo venha cada
que lotavam ontem as gale- da empresa havia prometido vez mais sofrendo com a po­
lias da Assembléia Legisla- a uma comissão de parla- luiçãó. "Devemos achar
tiva , o deputado Epitácio mentares que de forma al- uma maneira deacabar.com
Bittencourt. líder da Arena. guma o povo seria atingido esses abusos. Oue venham
denunciou que a Indústria pela poluição. "mas o que empresas para Santa Cata­

Carboquímica OCC) "está está a ocorrer são casas e riria. mas que não prejudi­
causando a angústia e o de- móveis sendo tomados pelo quem o povo.
sespero "da população da- óxido de ferro". Os moradores de lmbi-

quela cidade, pois somente Por isso. o, deputado
em 40 dias de operação já pediu a constituição de uma

polui Imbituba "ameaçando Comissão Parlamentar ex­
a vivência e o modo-de vida terna para ir até lrnbituba
do imbitubense".

.

verificar os efeitos dapolui-
A ICe. controlada pela Pe- ção da ICC. A comissão terá

trofértil (subsidiária da Pe- um prazo de 1)0 dias para as

trobrás) expele diariamente visitas e também para pro­
grandes .quanti dades de curar uma solução para o

oxido de ferro que estão se- problema.
.

cando mantas, prejudicando ROUPAS
a água e causando proble- O deputado Manoel Car-
mas de saúde como irritação los de Souza estranhou que
dos olhos e garganta. apesar da criação de órgãos

tuba. que', vieram em dois
ônibus fretados. trouxeram

'roupas e plantas atingidas
pela poluição da carboqui­
mica, e afirmaram que al­

gumas crianças que residem
no bairro de -Ribanccira.
'onde fica o depósito de
oxido de ferro da ICe. tive­
ram que ser hospitalizadas.
I::.les disseram também que
se o problema não for resol­
vido "a solução vai ser

mudar de lrnbituba".

tem conseguidO aten$tr a 'um
número cada vez maior de

, trabalhadores.
'

Podemos fazermais, rece'· .

bendO esses 10 bilhõeS: '

,

Podemos pagar 9$ hospi­
tais a quem devemo$., contratar
mais leitos,mais médicos,'
dentistas, enférmelros"têcnicos.

Podemos melhorar auxOiOs,
beneficios, aposentadorias.

L�var, de uma vez por
.

todas, <I Previdência pqra
o campo. ".

O trabalhador trabalha e tem direito:
Ponha a mão na consciência, cumpra'a sua

,parte e concorde que todos serão diretamente
beneficiados, inclusive você.

-

Porque o fato do trabalhador ter saúde e
sentir a familia assistida é fator fundamental de
tranqüilidade social e produtividade. "

, '

Após o úHimo prazo da tabela, publicare-
mos listas das empresas que continuarem
emdêbito.

.

,

_E, simuHaneamenfe, cobrança
judicial.

'
' ,.

Sem recursos, não há
Previdência Social.

MINISTÉRIO 'DA�PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL.
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Sacrifício Conseq'uente

EM SURDINA

Informação Geral

O novo ministro do Planejamento,
Delfim Neto, (em um vasto "curricu­
lurn" profissional. Em 1%6 assumiu a

Secretaria da Fazenda de São Paulo no

governo Laudo Natel. No ano seguinte,
foi convocado pelo presidente Costa e

Silva para o cargo de Ministro da Fa­
zenda, onde ficou 7 anos.

A ele é atribuído, ainda, a paterni­
dade do chamado milagre econômico
brasileiro. No início do governo Geisel, A Fundação Nereu Ramos para Pes-
em 1974, tornou-se embaixador em Pa- quisas e Estudos Políticos programou
ris. c, tanto em 74 como em 78, Delfim para o período de 23 a 25 do corrente,
Nero lançou-se como candidato ao Go- em Chapecó, sua segunda promoção.
verno de São Paulo, mas nas duas oca- Trata-se dê um simpósio sobre a regio-
siões foi preterido pelo poder federal. nalizaçào do ensino superior em Santa

j . '/Ii ,) .." .� *
11. • Catarina: destinado a identificar alter-

O.Slye ;!=loyc;os"sab�l}1,:é que, Delfim.
'

nativas qüé óriéntern a expansão do en"·,,··:L
Neto. iniciou a sua vida profissional na sino universitário e a levantar aspectos
Gessy-Lever onde seu relacionamento. visando a melhoria de sua qualidade.
há muito deve ter-encerrado. Não há,
até hoje, nenhuma acusação de maiores
envolvimentos entre o ministro e ii mul­
tinacional do sabonete.
O atual ministro do Planejamento

exercia .. então, as funções de office­
boy.

IA LONGE
O Sr: Paulo Melro recordava ontem

numa roda de amigos os seus tempos de
Presidente da Comissão de Energia C1é­
trica do Estado. durante o Governo
Celso Ramos, quando representava
Santa Catarina na hoje inexistente Co­
missão Interestadual da Bacia do Rio

Paraná-Uruguai.
Nas reuniões desse colegiado uma fi­

gura jovem, embora exercendo funções
de segundo plano, se destacava pelas
intervenções frequentes e objetivas que
fazia nos debates travados. Já àquela
época gordo e de raciocínio ágil, esse

assessor brindava os representantes dos
cinco Estados naquela Comissão com

colocações precisas acerca dos proble­
masdo País.
O Sr. Paulo Melro, falando tom seus·

botões, dizia que aquele jovem ia longe.
Hoje ele alcança uma das mais altas

posições do País.
* * *

O antigo assessor da Comíssào I nte­
restadual da Bacia do Rio Paraná­
Uruguai era ninguém menos que o Sr.
Antônio Delfim Neto.

LANÇAMENTO INTERNACIO­
NAL

Dentro de alguns dias a Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina
fará o lançamento internacional de um
novo tipo de' gaseificador de carvão,
com tecnologia própria, desenvolvida
em seus próprios laboratórios, em Tu­
barão. O aparelho empregará o princí-'
pio do leito fluidificado, podendo gerar
gases entre 2 mil a 5 mil kcal/kg, e com
capacidade de produzir 20 mil metros
cúbicos de gás por hora. utilizando car­
vão catarinense. Segundo os técnicos da
FEESC', o gaseificador. em operação.
representará, uma economia de 50 mil
toneladas de óleo combustível, por ano.

* * *.

No momento em que o Governo do
Estado está pronto para instalar quatro
usinas de gaseificação de carvão em

Santa Catari na. esta é uma boa oportu­
nidade que se apresenta para economi­
zar divisas. utilizando-se tecnologia
eminentemente nacional.

BR-282 CONTl:NUA

O DER abriu concorrêrici� para a

construção de 10 pontes de concreto
armado c pretendido. a serem cons­

truídas em diversos trechos da BR-282,
no valor aproximado de Cr$ 60 milh­
ões.

Sete dessas pontes estão previstas
para o trecho' Florianópolis- Rio-São
Paulo c as restantes ficam no Rio do
Peixe (Caçador). Videira e Rio do Ouro
(Ouilornbo).

* * *

O prazo para a erurega das propostas
vai de 2LJ deste mês a II de setembro.

Pelo que se vê, o Secretário Esperi-

dião Amin Filho quer tornar � BR-282
cada vez mais irreversível.

INFLAÇÃO I

As autoridades e a população da'

Suíça estão preocupadas com a esca­
lada da inflação.

* * *

em I ano-dejunhode 1978ajunho
de 11.)79 - o índice dos preços ao con­

sumidor registrou um aumento de 4

(quatro) por cento. Para os suíços tal'
índice é preocupante: nos últimos anos .

a taxa média de inflação no país não

ultrapassava I'k_

INFLAçÃon.
A taxa acumulada do custo de vida

nos últimos 12 meses, em Salvador,
chegou a 51,870. Os dados, divulgados
ontem. são da Secretaria de Planeja-·
menta, Ciência e Tecnologia da Bahia,

BOA IMAGEM

Com base em levantamentos feitos
nas diversas regiões do Estado, o Sub-.
chefe da Casa Civil para Assuntos de
Comunicação, Sr. Ên ia Branco, está
seguro de que o símbolo do Governo do

.
Estado está obtendo a mais ampla pene­
tração junto ao público ..

* * *

Ontem o Sr. Ênio Branco expôs à
equipe técnica do BRDE os planos que·
pretende desenvolver na área da comu­
nicação.

SIMPÓSIO

HOMENAGENS A MARCIO

O Sr. Márcio Collaço tem sido alvo
de inúmeras e merecidas homenagens
nos ultimas dias, todas demonstrando o
reconhecimento pelo tanto que realizou
em favor do engrandecimento do cen-

.

tenário Clube Doze de Agosto, para o

qual emprestou sua dedicação durante
os lO anos em q ue exerceu sua presidên­
cia.
A ninguém é justo duvidar que amais

antiga entidade social de Santa Cata­
rina é, atualmente, graças ao trabalho
da diretoria que se despede, uma insri­

tuição bastante diferente daquela que
existia há um decênio. Sua sede urbana
recebeu uma série de melhoramentos.

enquanto que em Jurerê, onde há bem

pouco existia uma imensa área abando­
nada, hoje está plantado um conjunto
de lazer traduzido na sede campestre do
Doze.
Eé neste.local que nesta manhã o Sr.

Márcio Collaço receberá mais uma

prova de agradecimento pelo seu tra­

balho. Cerca de 200 campistas e atira­
dores o recepcionarão com um chur­
rasco e com manifestações de afeto.

REPERCUSSOES

o chefe de Gabinete da Reitoria da
Ufsc, João NUa Unhares. enviou tele­

gramas a vários membros da bancada
federal do MDB pedindo que pressio- ,

nassem o deputado Valmor de Lucca no

sentido de impedi-lo de fazer pronun­
ciamentos sobre o "caso Gerônimo",
que teria tido sua contratação indefe­
lida 'Por motivos políticos.

* * *

Entretanto, em contato telefônico.
ontem pela manhã. o deputado emede­
bista garantiu a Gerônimo que a reper­
cussão de seus ciiscurso� foi grande.
sendo noticiada por vários jornais, e

que possivelmente no início da próxima
semana irá pessoalmente relatar o caso

ao Ministro .da Educação. Eduardo
Portella.

Está definida aida do Sr. Delfim Neto para
o Ministério do Planejamento, em substitui- .

ção ao Sr. Mário Henrique Simonsen. A favor
da transferência do atual Ministro da Agri­
cultura para a pasta. em aberto pesa, acima de

. tudo, a performance que conseguiu obter no
Ministério da Fazenda durante os Governos
Costa e Silva e Médici, circunstância que lhe
confere ainda mais prestígio como coman­

dante da economia do que a maioria dos que
tiveram seus nomes cogitados para o posto.
Some-se a isto a instantânea adesão do em­

presariado que o Sr. Delfim Neto deve obter
para o Governo, o que, na verdade, o Sr.
Simonsen jamais pode obter, mesmo nos

primeiros dias do Governo do General Fi­

gueiredo, quando reinava uma expectativa
francamente favorável em tomo das medidas
que se anunciavam para a recuperação da
nossa economia.
Nos cinco me�es em qu� ocup�u o Minis­
tério da Agricultura, na atual administração,
o Sr. Delfim Neto conseguiu dar novas pro­
vas de competência, obtendo para o setor

dinheiro e .confiança em proporções rara­

mente antes vistas numa Pastá sujeita a con­

trovérsias de toda sorte. Esta recente de­
monstração de eficiência se confunde com a

sensação de que o Ministro seria capaz de
conter a inflação sem provocar a recessão - o

que, por sinal, corresponde à políticà eco­

nômica gradualista que ele vem defendendo
durante todo o tempo em que ocupou cargos
no Ministério. Agora, o dinamismo que
impôs à Agricultura demonstrou, mais uma

vez, que pode ser possível conter os preços
sem jogar a inflação no precipício da·desace-·
leração, o que, aliás, constitui a súmula da

sua estratégia econômica. O Sr. Delfim Neto

reúne, simultaneamente, condições para as­

sumir o comando dá economia. Esta capaci­
.dade poderá provocar alguns temores de que
ele venha a ser um superministro, fato que

desagradaria aos que a ele se opõem politi­
camente. No entanto, cabe perguntar: não
será justamente de um superministro da-área
econômica o que o Brasil estará precisando?
A verdade é que o Governo precisa de um

homem forte para e,sta área. O· Sr. Delfim
Neto, no momento, é quem seguramente
reúne as melhores credenciais para ocupar o
Ministério do Planejamento. Sua transferên­
cia para estaPasta abre novos horizontes para
a nossa economia, gerando expectativas mais
favoráveis que as que restaram no momento
em que o Sr. Mário Henrique Simonsen dei­
xou o Ministério.

Estamos com unta inflação prevista em Ín­

dice superior a 50% até dezembro. Isto não é

um dado nada animador para um País que
colocou a luta antiinflacionária como a sua

. principal prioridade neste período. É. pre-
ciso uma política enérgica, eficiente e cora-

-

josa para que possamos evitar um desastre
econômico. Isto o Ministro Delfim Neto tem

de sobra, ao lado de um talento invulgar e de
uma excepcional inteligência. Já deu provas
de sua capacidade no passado e o Brasil es­

pera que, sob seu comando, a política' eco­
nômica venha a registrar no futuro uma con­

quista pela qual a população tanto espera,
sob o peso dos sacrifícios que lhe têm sido

impostos. Ninguém se escusa de sacrificar-se
nesta luta. Mas é preciso que este sacrifício
seja consequente.

CUSTARAM MA5 ACJttSl1AAtI\
ENTENP��DO "QU� O MEU

NE6oCIO E. NOrJ\EROS!

. .1

<Fato Político

Opinião do Leitor
. \ .

Pacote em xeque
seriam despejadas no rio Tietê to­

neladas de cebolas devido a falta de

comercialização:
2) Este jornal (O Estado), publicou
reportagem sobre 30.000 toneladas
de batatas que estariam na eminên­
cia de apodrecimento por-falta de

cqmercialização imediata. o

mesmo ocorreria às 70.000 caixas
de batatas-semente que por total
desestímulo dos agricultores
diante do inusitado fato. não se­

riam mais plantadas.
Existe um "slogan". muito 'co­

nhecido por nós que diz:

:'Plante que o Governo garante". E
agora, diante de tais fatos. quem
irá amortizar o empréstimo desses

agricultores de Urubicí, que sc-

. gundo a reportagem, deverão
desfazer-se de suas terras, único
meio de sobrevivência, para cobrir
o empréstimo?

De acordo com o "slogan". tudo
bem. O governo garante supo­
nhamos, mas garantirá mesmo?

Di ante de tais fatos e ocorrências
\

Senhor Diretor.
-

Meses atrás. esse jornal publi­
cou 'carta por mim endereçada,
quando tecia uma série de cornen-

.

"rários elogiáveis sobre o Pacote

Agrícola". e que num futuro bem

próximo, estaríamos alcançando
nossa autosufici:!ncia no setor

primario com condições sobejas de
exportar o potencial excedente.

para' gradativamente diminuir­
mos

o déficit da nos�� balança de pa­
gamento etce tal.

Evidentemente o Pacote Agrí­
mia se aplicado conforme foi idea­
lizado. duvidas não teremos sobre
o� resultados que de trará ao Bra­
sil. Todavia, acontecimentos n;-'
ccn ics roem duvidas quanto ao seu

sucesso <cnao vejamos:
I) Outro dia. reportagem-da Folha
de São Paulo no, dava conta que

absurdas como essas, pois sabe­
mos que esses mesmos produtos
são vendidos a preços alarmantes,
chegamos a crer que Q Pacote

Agrícola não logrará o devido su­

cesso, não em termos de produção
bem entendido, mas de estrutura

de comercialização e estocagern,
principalmente para os produtos .

altamente perecíveis que necessi-
\

tam maiores cuidados, porque se

isso não for observado com aten­

ção, leremos sem sombra de dúvi­
das, a repetição de ocorrências
idênticas às que aqui citei, só que
em escalas gigantescas.

O governo deverá criar urgen­
temente uma estrutura de de­
manda para garantir a comerciali­
zação dos produtos que o "Pacote

Agrícola" estará gerando, para que
não venhamos a ser, no futuro, um
país autosuficiente. com uma po­
pulação passando fome.
Atenciosamente.
Valter Claudino da Silva. Flo­

rianópolis,

'i
,

. ,
•

Os cálculos do débito do Governo com os designados retornaram à
Secretaria da Educação.

* * *

POr decisão da Procuradoria Geral do Estado, será abolido da

I . proposta o adicional noturno, que equivalerá a uma redução de cerca
de Cr$ 5 milhões dos Cr$ 120 milhões que o Governo deve, oficial-

l
mente, aos designados.

,--___..___.

A busca de
definições

•

, I

o deputado Algemiro Manique Barreto l :

procurou se justificar ontem. perante aque-
les que lhe pedem uma definição em termos
de futuros partidos políticos alegando que
este não seria ainda o momento adequado
para fazê-lo. Em seu testemunho, invocou a
situação de outros companheiros de par­
tido, atritados internamente ou mesmo dis­
sidentes da legenda, que estão contando os

_

•

vdias para poder oportunamente se filiar a
um partido de sua preferência e onde possa
existir ummínimo de afinidadespolíticas e

concordâncias pessoais entre as lideranças
e os liderados.
Na verdade o sr. Manique Barreto ante­

cipou uma definição, ao adiantar que, no
seu caso, não restam motivos para estar
num partido ao lado do prefeito Altair
Guidi, por quem se julga hostilizado na

política de Criciúma aoponto de não existir
atualmente a menor possibilidade de diá­
logo entre ambos. O prefeito vem do ex­

PSD, da mesma forma que o Sr. Manique
Barreto, e sé mantém articulado com o es­

quema pessedista comandado na área par­
lamentar pelos deputados Nereu Guidi "e
Aristides Bolan, e que tem sustentação
econômica através de-influentes capitões de
indústrias da região. O rompimento com o

Sr. Altair Guidi representa, portanto, tam­
bém um possível rompimento com a cor­

rente pessedista que, num quadro partidá­
rio reformulado, deverá constituir o núcleo
principal de um partido autônomo.
Restaria saber, entre as opções restantes,

aual ele pretenderia escolher na oportuni­
dade Q.ue jl.{-lgar própr�a,." ,li isso n[!.o_ oferece
dificuldadei uma vez que, no pretexto poli­
tico de Criciúma, apesar da multiplicidade
de lideranças com aspirações próprias, não
sedistinguem mais que três segmentospàr-.
tidários nítidos. Fora o PSD já referido,

. festa a UDN, cujo comando politico é em­

polgadopelosr.Diomicio Freitas, e a que se

oinculam-o deputado federalAdernarGhisi e .•

os estaduais Sebastião Campos e Eno Stei- :
ner; e, do outro lado, o ex-PTB a principal
base de apoio da oposição municipal .

Como a linguagem partidária não se al­
terou lá como em outros tantos redutospolí­
ticos, catarinenses; é pela velha cartilha do
ex-PSD, da ex-UDN e do antigoPTB que os

políticos deverão rezar neste pren';'ncio- do
advento de novos partidos. E o ex-prefeito
Barreto, não acompanhando os pessedis­
tas, e certamente também não tendo moti­

vações nem apelos para caminhar com os

petebistas, encontrará a via da ex-UDN
como saída desse impasse particular em

que se vê envolvido. Em sua conversão oca­

sional ao udenismo pode soar estranha,
mas, para o Sr, Manique Barreto, escolher
um partido vai depender antes de tudo da
hospitalidade proporcionada em· seus

novos quadros, E lá entre os velhos udenis-
. tas, ele não é um oriundi, mas é amigo do
rei.
O que precisará ser definido é que entre

as duas facções qual a que se filiará ao novo

partido do governo e qual a que tomará '0

caminho de uma legenda independente;
Esta é uma opção que será feita diante de
circunstâncias objetivas, e o que tem ocor­

rido, até o momento, são entendimentos
preliminares que mantêm de sobreaviso q,§

lideranças partidárias para o sinal verde
da reformulaçãopartidária. Quando ele for
dado, ou opróprio governoprecipitará uma

. definição, inclinando-se para qualquer dos
lados, ou. estes entre si, decidirão o que fa-

..
.
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' ",
que isto significaria um rude golpe no modelo Joinville (Sucursal) - Nem a
de livre economia de mercado",

Não se sabe como a carta de circulação ,presença do secretário do

restrita foi parar no jornal, mas soube-se hoje Trabalho, Fernando Bastos.

que o rato desagradou profundamente o Mi- foi suficiente ontem à noite em

nistro da Fazenda. embora e�tc tenha desmen- Joinville para que os metalúr­
tido qualquer divergência como o Sr. Carlos gicos da indústria Schneider
Brandão. Na ocasião. comentou uma fonte do chegassem a um acordo ·com

Governo. o Sr. Mário Hcnriuuc Simonsen foi os patrões e terminassem a
quem tornou a iniciativa de yuerer substituir o greve iniciada na última
presidente do Banco Central, chegando a su- segunda-feira. Fernando Bas­
geri r vários nomes ao Sr. Karlos Rischbieter.

tos chegou ao sindicato às I YAs divergências entre o Ministro da Fa-
zenda c o. presidente do Banco Central chega- horas quando era realizada a

rarn a um processo de rupturatão acentuado. assembléia e explicou sua po­
que o Sr. Karlos Rischbieter deixou de se

.

sição de colaborador, mas os,
orientar. ou trocar idéias. sobre o desenvol- grevistas insistiram numa

virnento da política monetária com o Sr. Car- proposta que foi preliminar­
lo, Brandão. Nos últimos dias,' mente negada pelos diretores
um grupo tormado pelos Srs, Octávio Gou- da empresa, e a resposta finalveia de Bulhões. Antônio Carlos Lengruber,
Luiz Carlos Bulhões Pedreira e Emane Gal-

será conhecida hoje cedo,
vcas. vinha discutindo com o ministro as me-

dando tempo a um estudo de

lhorcs soluções a serem adotadas.
.Indicado pelo ministro do Trabalho. Sr.

Murilo Macedo. para o cargo de vice­
presidente de Operações do Banco do Brasil. o
Sr.Tofre Carvalho deixa o cargo como "bode
expiatório" de falhas na concessão do credito
rural. Na semana passada. ao 'receber os pre­
sidentes das Federações da Agricultura dos
Estados. o presidente João Figueiredo mani­
Iestou insatisfação com o tempo que uma auto..

rizaçào parã concessão de crédito rural km
levado desde que sai do Palácio do Planalto.
até b ii'lteressado,

Soube-,e ontem '4ue O presidente determi­
nou ao Mini�tro da Fazenda a apuração dos
motivos da demora. sendo a talha descoberta na

vice presidência de Operações do Banco ao
Brasil. Fontes do Governo, entretanto, nega­
ram ljue a indicação do Sr. Gia!JpªIQ Mam�IQ
Falco -ligado ao ministro Delfim Neto - para
substituir o Sr. Jofre Carvalho seja uma

"compensação" para a troca da presidência do
CMNdo Ministério do Planejamento'para o

da Fazenda.

Brasília - Por discordar abertamente da
orientação do ministro da Fazenda. o prcsi­
d'cnte do Banco Central, Sr. Carlos Brandão.
será substituído no cargo até 5a feira prova­
velmente pelo presidente da Aracruz Celu­
lose, Sr. Ernane Galveas, que já dirigiu a insti­
tuição no Governo Médici. Ontem, ao receber
por telefone o convite formal do Sr. Ka rios
Rischbieter, o S'r. Ernani Galvcas não aceitou,
mas deverá ser convencido a mudar de ideia
hoje.
Com .a sarda do Sr. Carlos Brandão do

Banco Central, o Ministro da Fazenda poderá
dar curso a Sua in;�nção de promover subs­
tanciais mudanças-no fundamento .do Open
Market, devendo apresentar proposta formal
na próxima reunião do Conselho Monetário
Nacional. O diretor de Operações do Banco
do Brasil, Sr. Jofre Carvalho. também dei­
xará o cargo, sendo substituído pelo ex­

presidente da Caixa Econômica Federal no

Governo' Médici. Sr. Gianpaolo Marcelo
Falco. J:
Embora a exoâeração do presidente do

Banco Central fosse decidida ontem, numa

conversa que ele teve com 0 Ministro da Fa­
zenda, as divergências' entre os Srs. Karlos
Rischbieter e Carlos Brandão remontam ao

início do Governo do presidente João Figuei­
redo. O Sr. Brandão foi escolhido pelos minis­
tros Golbery do Couto e Silva, Mário Henri­
que Simonsen, e Karlos Rischbieter, depois
do ex-prefeito de São Paulo, Sr. Olavo Sctu-
bal ter recusado um convite. ,

Subordinado djreto .do Ministro da Fa­
zenda, o presidente do Banco,Central encon­
trou um forte aliado no ex-ministro Mário
Henrique Simonsem para combater às idéias
de·reforma fiO sis�ema financeiro e, princi­
palmente, nas distprções do Open Market
p.regadas pelo Sr. Karlos Rischbieter: Ontem,
um'a alta fonte do Governo comentava lj!le "os
dois nao. tinham mais condições de trabalhar
junto", referindo-se ao miniJtfó Rischbieter e

ao presidente do BC. ", .

Uma das primeiras desavenças entrc ambos
ljue veio à público, inclusive, diz respeito ao

funcionamento do Open Market. O ministro
'da FaZenda queria limitar o acesso de pessoas
físicas ao mercado aberto e pediu sugestões ao
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Trabalhadores em greve fazem
manifestação em Porto Alegre

Portô Alegre (O Estado) - Os 4uatro mil passeata pelas principais ruas da,cidade. Ao
operários da construção civil ljue estão em atingirem a praça da Matriz, na tentativa de

greve desde segunda-feira em Porto Alegre, realizar uma manifestação em frente ao Palá­

destitüíram ontem a diretoria de seu sindicato cio Piratini. os grevistas foram bl04ueados
e optaram pela continuação da paralisação, por uma frente de segurança. composta por
até que as empresas cedam às suas reivindica- mais de ljuatrocentos soldados. Os grevistas
ções. Eles (juerem um aUl)1ento em torno de não reagiram ao bloq\]eio. permaneceram al-

100 por cento para permitir que o profissional guns minutos apupando a segurança e desce-

passe a ganhar Cr$ 40,00 por hora eo servente ram para a rua Borges de Medeiros, blo-

Cr$ 20,00 por hora. 4úeando todo o sistema de tráfego.
Os empresários informaram ontem � Dele- Hoje serão retomadas as negociações, mas

gacia Regional do Trabalho "que o pedido dos tudo indica que a greve poderá se"estender por
" operári9s éjnadmissív,el" � (jue n?o\ irão. ce- � toda esta semana. ./(

"

i der�. Segundo as errlP,resas, o aUm'ento cor- En(juanto isso, os motoristas de ônit\nt� de

�sponderá à falência de muitas em,presas e taxis se mantêm intransigemes nas su'a&..rel­
'nem o aumento dos preços 'dos ImovelS re- vindicações. Se os patrões não concordarem
solverá, já que isso causaria, lima retração no 'em pagar 4L1atro salários- mínimos par� os

mercado imobiliário". . motoristas e dois para os cobradores, a Capl-
Ontem à tarde, os ·operários fizeram ulTIa tal gaúcha poderá ficar sem coletivos hoje.
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NOTA DE FALECIMENTO

Esposa e filhos de ANTÔNIO CARLOS QUINTANA BRITO sentem-se no doloroso dever de
comunica.r o seu faleciment9 ocorrido ontem, às 20h30min, nesta capital. Outrossim,
convidam parentes e amigos para o seu sepultamento que se dará hoje, às 17 horas, no
Cemitério São Francisco de Assis, em Itacorobi. O féretro sairá do Necrotério do Hospital e
Mate�riidade Carmela Dutra, onde o corpo está sendo velado,

.'

cento.

custos. Os operários da meta­

lúrgica Duque também estão
em greve e negociam hoje de.
manha com os patrões.
.Às 17 horas, quando foi ini­

ciada a-assembléia os grevistas
receberam uma proposta de
10 por cento de antecipação a

partir de I. o de agosto e ou­

tros 1'0 por centO para de­
zembro, para os que ganham
até dois salários mínimos.
Para os demais antecipação de

agosto seria de 5 por cento.
Esse aumento, somado aos 10

por cento antecipados. em
julho, chegaria aos 30 e 25 por
cento, Mas o impasse foi
criado em torno da categoria

.
do aumento. OS" ::grevistas es-

tavarn querendo majoração aceitação pelos empregadores 1111 t:tÇdt 1 de".: aumento puru
.dc salário c não antecipação. gerou a última proposta que quem ganha :tll: Iré:, 'ulmj,),
Ate-às 19 horas, quando seria de 10 por cento rara nunirnos. Ma,nanj()i·(lLl\ido.

chegou o secretário Fernando _lodos - independente da faixa Nu final. durante a IU(J­
Bastos, toda discussão girou salarial - e 10 por cento cm (,:êt(). ucm tud,)') �"U\:tm COIl­
em torno dos 'problemas ljue ,

novembro - aindapor ::,er nc- Il'ntc', com o encaminha­
sentiriam os trabalhadores no gociado "para mais" pelo sin- mcniu c o a\,é'�(lr jundico da
próximo acordo salarial pois . dicato. Ft.:dcr:lç'I() dl,� Mciulurgicov.
seriam abatidas as antecipa-

'

. .0 que assustou Ih patrões Valdir DaJ I'r,i !'idu. em ra­

ções, chegando-se até à con- foi os 10 por cento "gcrul' que pido golpe e'>lI',ltcgico nem
clusão que "se o Governo der poderiam significar alto, cus- e-pecou ljUC 0\ contrario, 'c
o índice de 30 por cento em . tos para .a empresa Schncidcr. manifestassem ao levantar da�
março do ano que vem. fica- tendo em vista que u\ Iuncio- cadeiras. conclamundo a dcci­
remos devendo para a em- nários bem remunerado, sáo aceita pela maioria. Na
presa", profetizou um gre- também seriam beneficiados. assembléia par] iciparurn ()
vista. Quando Fernando Bas- Conclusão: a t'mprc,a. não \

presidente (.li) Sindicato Adul­
tos chegou -os 10 por cento aceitou e pediu a proposta pur cin� Pereira. () presidente da
para agosto e dezembro foram escrito para um estudo ate a Fcdcraçào Alceu Oliveira. ()
contra ·wol?ostos f?elo� grevls- manhã de hoje. �crnando delegado do Trabalho Dal!..:iu
tas pára 15 por cento. A nào Bastos tentou propl)'l; urna li- Holskc.

'

Os opérárlõs fizeram piquete na estrada de acesso às Industrias para impedir en�rada dós que não aderirà-m II greve ..

Os oper6rios esboçaram o ,movim�nto. na 2a. feira
maioria eram trabalhadoi'C� JO\ ens.
com idade entre 17:e 20 anm. pri nci­
palmente aqueles ljVC fcchavam o pi­
lju,ete e tomavam as dcci�6e,. Dcbaixo
de chuva. a greve continuou.

POR(.)UE PARARAM
Na ,indústria Schneider um do, gre­

vistas arriscou um palpite sobre as

earalisa_ções. ,

·Nm· 'paramo� c nao

fomos os·primeirós. mas çcrtamc:nte

'tamb�� não serc!TIo's os último,". A

observaç,ão era :,obre a ameaça de

'greve sUFgida�na'mtNtlúrgka Sd1UIIZ
há aproximadament� um mês. bepoi�
os motoristas de coJc,tivos tambcm pa­
raram, A primeira i greve, efeti\a 'c

concretizou na l11etJlurgica Dóuat ha
duas ,cmanas t.: agora "c�touraram"
essas duas na Sçhneider c Duque:.
"bsa coisa não vai parar por aljlli" Do
jeito '1uc está. muitas empre,a:, podt:m
parar--, argumentou outro gre\ ista.
Os empresarios de Joinvillc percc­

beram o mesmo fenômeno - certa­

mente 'provocado pelo alto cu,to dt:
vida'- há pelo meno, um mê� quando
vários deles ankciparam .l·''p0nta­
neamente aumentos dt.: ate 1:' por
cento. Na in(tistria Schneider o 111':­

canismo falhou poi, todo, reCebér�lm
no último dia 10 o �alario cúm acrc,­

cimo de 10 por lento. Ainda dé�COI1-
,

tentes. pararam.
'

Nametalurgic,l DUl{uc (a,�il1l COIll(
na Schneider} todos tentaI am c:.\pliLur
4ue hoje o, trabalhadore, -:m mela­

lúrgicas estüo ganlJàndo. CI1l ,lia

grande: maioria. a media de 10 (Tuféi-
/" "

ros a hora. à, vele� 8 L'ruzéiro" que
corresponde a um salario.de. no ma­

ximp. -' mil cruzeiros bru{\). Lom os

desconto, o h4uido desce para·.2 mi I e
:500.

esse raciocll1io fui COl11el1l:ldu'por
tódo$ o� grelista� que. rne,Il1O �l'l11

uma'liderança nOI1l0Villll'I1[(l. tinh:IITl
o me:smo oblCriv\) ILI reil indi(clçat�.
p'oreli1 di fcrellles l1a� c'l1l pre'ia,. U-,

grcvisl;;, ela Sdll1cidcr 11l'J":111 .-\0 por
cetito. U-' Jj Duquc' qLlel'l.;rn 60 por

Legall11enh':. 'conf"l'mc UJI1L'Jlluu Ô
delcgdJo dll Tr:lb�llh\) CI11 JUIl1\ilk.
D�d(io H\)I-,�(:. I1�i ultima greI'; h.l
dua� ,�il1êll1d' d\'1cI�tlllrgic�l DOLl�lt)
nao Cl.:j,tl' �ll11parU para um di,�IJio

poi\ lodu� c,têlU .,cndo pagu,. hOjl'.
dl'ntro du acurdo firl11adu cm maio.' c
a ul1ic(l �,;ld,l' kg,tI p,lra t) illlp:l-"e
,cri" a ltJllCl',úl,' dc Lima :llItl't;lpa­
çao, Fe.ll'it�IJa pcl\), 11�lb�dhador.:,
diante da infurlllaç:.I11 que: e".;· �IU-

1ll\:l1to 'cri" L'\)nlpc'll�adt) IH) pro\inw
di"ldio. 'l)Ucl\'IllCh :lLlIlle-tll\) de ,:tI:l­
rio, e ll�l\)' ,1Ilt�lp:l(;a() di/iam J),

gl\.'\ l�t�l:--'.

�

t NOTA DE

FALECIM�NTO
O Sr, ,Joaquim Faustino comunica com pesar o
falecimento de seu filho

,
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Telepia I

�i�co mil operários fazem'
passeata e páram Brasília

Uma' passeata de quase cinco'mil trabalha- Em apenas uma obra os operários não con-

jores da construção civil de Brasília fez com segl,Jiram entrar: no anexo do Ministério da
ljue o �indicato da categoria, que até endio via Marinha; Quando chegava, a passeata foi cer­
a greve dos operários, como um --movimento cada por fuzileiros navais. Também o Palá-
de'fora para dentro, infiltrado de agitadores", cio do Planalto, depois qúe os operários pas-
assumisse o movimento de paralisação que saram pelos fundos, tomou as suas precau-
atingiu ontem todas as obras da capital. ções: um pelotão da guarda fOrmou na calçada
Depois de andarem durante seis horas se- em frente ao prédio para evitar uma possível'

guidas por mai's de 15 quilômetros, a pé ou em invasão. Como os operários estavam preocu­
cima de treze caminhões basculantes,' obri- pados em percorrer obras. se4uer Pilssaram
gando a paralisação de toda as obras, os ope- pela porta do Planalto. dirigindo-se às obras
rári'OS (eles passaram defronte da janela do do anexo da Câmara, onde os serviços já ha­
escritório do general Figueiredo no momento viam sido suspensos desde cedo.
em que este convidava oMinistro Delfim Neto Pela manhã, só houve um conflito, ná Ave-
para a Pàsta do Planejamento) resolveram nida W3 Norte, quando cerca de 500 operá-
reivindicar pisos de Cr$ 5 mil, Cr$ 10 mil, 15' rios que andavam a pé encontraram-se com o

mil e Cr$ 20 mil respectivamente 'para os ser- batalhão de ohoques da PM. Depois que os

ventes, operários profissionais, 'e,ncarregados policiais deram-lhes três minutos para "de­
e mestres de obra. bandarem" uma bomba de gás lacrimogênio

Os trabalhadores da construção civil de foi acionada atingindo o pé do fotógrafo
Brasília iniciaram sua passeata por volta das Paulo Sérgio Machado, do jornal'''O Tra-
seis horas da manhã no final da Asa Norte, balho", Na confusão um pe·ão foi preso e libe-,
local 'de maior concentração das obras em rado mais tarde. Antes de ser solto, sem pres-
Brasília. No início eram três caminhões bascu- tar nenhum depoimento, o oper-ário José
lantes, das próprias companhias de constru- Costa e Si)va passou cerca de 3 horas em uma

ção, mas pouco a pouco o grupo foi engrossac rádio-pairulha.
do' pelos peões das obras que eram visitadas e AO'explicar ljue a greve dos professores do
convidad.as a paralisarem os seus trabalhos, Rio "N ão causa nem provoca a menor instabi-
Assim a caravana chegou a ter mais de 5 mi I lioade do Estado bra;;ileiro e das instituições
peões. mais 13 caminhõe�. nacionais, o presidente da OAB, Sr. Seabra
Embora sem líder aparente, os operários Fagundes, disse que a aplicação da lei de Se­

tinham em alguns dos seus companheiros os guránçaNacional neste episódio demonstra o

homens chaves da movimentação, como foi o desvirtuamento "do conceito de Segurança
caso de Rafael dá Silva Rocha que, a todo Nacional, já 4ue foi aplicada contra professo­
instante, evitav'a que os pões mais agitados res ljlle não estão dando aula", e acarretará a

provocassem violências. Apontado na descrença do povo em relação a esta doutrina"

segunda-feira por um policial como agitador, .

1200 professores participaram do culto
Rafael explicava ontem que o que os impul- ecumênico celebrado na catedral de Nossa Se­
sionav.a "nada mais era do que a fome". 5a- nhora do Rosáriõ. em Nova Iguaçu, pelo mo­

lientava que "é neces,sário acabar com esta vimento dos professores, O culto durou duas

p'sicosedeljuejuntànd0401,1:5ésubversão. Nós horas, c participavam da celebração Dom
somos pais de família com fome".

'

Adriano Hipólito, Bispo de Nova Iguaçu,
Enquanto um forte contingente da. PM Paulo Aires. Bispo Metodista, Mozart No­

desde cedo cercavà o ginásio de esporte Presi- ronha. Pastor da Igreja Reformada. Frei Luís,
dente Médici, local escolhido para a Assem- padre Joce, professor da pue e mais seispa­
bléia, expulsando os ,operários que foram de dres da Dioce,e. O culto teve o nome de cele-
easa diretamepte à reunião. o grupo de pooes braçao da justiça ,de Deus.

.

continuava sua passeata, ocupando em cada Em Belo Horizonte. 'cm protesto contra a

obra visitada um novo caminhão. Por duas prisão dos ljuatro funcionarias grevistas da
vezes obrigaram operadores de betoneiras, , prefeitura. sexta-feirá últiAm�, os I mil e :?OO

que não quiseram aderir à greve. a despejarem alunos d.a faculdade d� Clenclas _Humanas da
todo o concreto ljue carregavam no meio da �undaçao Mtlllelra de Educaçao e Cultura
rua. Da segunda vez (j�e isto ac()nteceu, (Fumec) entraram em greve ontem �e manhã, .

através da. catedral de Brasíliã. a PM interveio apoiados pela diretoria da escola. Eles so vol-.
e, depois de ordenar que a passeata conti- . tarão às aulas quando os grevistas forem liber- .

nuasse, liberou a betoneira,
.

tados.

*
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As duas metalúrgicas de Joinville de aumento, também ljuerem melho- diata t: totaLAssim como na Schnei­
foram totalmente parabsadas ontem res condições de trabalho como forne" der. desde as 'pri rneiras horas da ma­

pelos funcionários. sob a exigência de cimento de uniforme. melhor higiene drugada, os trabalhadores inrciaram a

aumento salarial de 30 por cento. para no� banheiros. refeição e luvas, Alea- concentração para evitar ljue qual­
a indústria Schneider, de 60 por cento toriamente. os grevistas se dividiram quercompanheiro batess.e o cartão de

para a metalúrgica Duljue. O movi- pelas cinco entradas da fábrica e ali ponto,
"

mento começou a ser esboçada du- ficaram durante todo o dia de ontem" Não havia .clareado quando a es-

rante à última semana e cúlminou: a en4uanto o presidente do Sindicato, tfeita rua lJue dá acesso à metalúrgica
partir de segunda-feira quando parte os patrões e alguns represent�ntes QOs foi interrompida por vários galhos de

.

dos 368 funcionários da indústria de grevistas· se reuniram nas próprias de- árvore, inclusive para não permitir a
Fundição Schneider não entraram na, pendências da empresa, os, portões entrada ou saída de veículos. Às '7 ho�
fábrica e promoveram concentração eram criteriosamente vigiados para ,nl�.,4Uqndo,os metalúrgicos deveriam
na porta. No final do período e�se, impedir (,jualljuer,tentativa de!entr;;lda /, úüciar.a Jornada diária., a concentra­

pequeno grupo de aproximadamente do, não grevistas.
' .,

çãd chegou ao' ápice. reunindo todqs
120 metalúrgic,os' subiu p?ra mais ,de Criou-se até uma divisão curiosa os 800 trabalhadores ljue se manifes"
200 e ontem. desd,e a madrugada. entre 0$ trabalhadores .. Os contrários tavam por um aumento de 60 por
todos se concentraram na .porta d� à greve se concentraram à frente da cento.

indústria para fechar as cinco pprtas fábrica aguardando 4ual(juer decisão Pelo piljuetc somente passou l) pes-
de acesso.' da reunião. Os outros, i�em maior soai de segurança, Mesmo os ljue es-

Vários funcionários desta empresa número se espalharam por vários pon- la vam contrário� ao. movimento
que pretendiam continuar no trabalho tos, mas principalmente nos fundos foram barrados pelos mais revolta-
foram barrados,. Ao mesmo tempo. da fábrica para discutir suas pr.oposi- do�. purcrn sem violência. An!es disso
na Metalúrgica Duque. onde está ações, ' às:) horas da madrugada. o presidente
fábricadois no Distrito Industrial, um

.

TENTATIVA DE ACORDQ do Sindicato. Adalcino Pereira, havia
.movimento grevista eclodiu nos mes- N a noite .anterior; segunda-feira. co'mparecido à Duque para analisar a

mos moldes do ljue ocorreu em mea- depoi� de iniciada a paralisação par- situaçào. re'tifando-se logo. em se­

dos do mês passado na metalúrgica' cial, o. presidente do Sindicato pro" guida para a indúsúia Schneider. Dos
Douat. A. única entradapara a fábrica ,moveu uma reunião na sede d.a .enti- três turnos de, trabalho nenhum en­

foi bloqueada com um pi,4uete de tra- dade para contornar a situação. Esti- trou na manha de ontem reivindi­
balhadores e galhos de árvore, não veram presentes muitos trabalhadores cando, além dos 60 por cento de au­

permitindo a entrada de ninguém, e dois diretores da indústria Schneider mento, roupa para ci trabalho e maior
Nesta metalúrgica a paralisação en- com a contra-proposta de antecipar segurança. Reclamaram.. por
volveu,os 800 funcionários 4ue, so- 15 por cento que seriam descontados exemplo. que os trabalhlldores do
mados com os da: Schneider. dá um do 'próximo aumento.

.

"banho" de cromo não recebem luvas
total de um mil cento e sessenta e oito A oferta, foi rejeitada pelos traba- com a freljüência necessár.ia. "pois
grevistas. lhadores que firmaram pé nós 30. por

.

elas estragam logo por causa do acido.
SCHNEIDER PRIMEIRO cento que devem vircomo aumento de e então ljueimamos a mão",

Os primeiros sintomas de uml! saláriO, c não antecipação. Também Durante Ioda manhã permanece-
greve na indústria Schneider foram foi argumentado que a empresa já ram concentrados Junto ao acesso à
detectados durante a semana passada havia concedido uma' antecipação de fábrica agllardando qualljuer decisão.
ljuandõ surgiram as plimeiras manifes- 10 por cento ljue aumentou o salário e demolbtravam muita vibra:ção
tações de protesto contra os salários. pago no último dia 10, e ljue a situa- 4uando 'aparecia algum jornalista
A maioria dos trabalhadores - se- ção financeira da Schneider não era para registrar o movimento. Às
gundo esClareceram ontem durante a boa, Os diretores tentaram convencer '13h30m, ljuandu sel:ia realizada uma

páralisaçãó - recebe poucó mais que os grevistas que a empresa estava en- reunião na empresa eom o presidente
um salário mínimo. cerca de 10 cru- frentando dificuldades com a cota do do Sindicato. estavam irritados pois
zeiros por hora, às vezes menos: óleo diesel e que sentia também muita ninguém ápareceu para dar ljwtl4uer
,'Na última sexta-feirab movimento' dificuldade em· receber a' matéri.a satisfação'.e também lembrav;:II11 4ue
estava praticamente confirmado para prima' para a fundição das bombas. muitos estavam sem comer. "mas

segunda, e o presidente do Sindicato Nada disso foj suficiente para ljue aguentaremos ate ljue seja dada uma
dos Trabalhadores nas ofi,cinas meCâ- ontcnl se evitasse a parali�ação total �Qlução". explicava um dos grevistas,
nicas de Joinville. Adalcino Pereira, dos 368 trabalhadores da Schneider. Na fábrica I da metalúrgica Duq ue.
compareceu à indústria Schneider A partir das Y horas o presidente do en4uantl) todos trabalhavam nor­

para contornar a situação, Mesmo sindicato iniciou a reunião que inva- malmente , os diretores se reuniram

a?sim ·um grupo 4ue cOríespondia a diu a hora do almoço e'os grevistas, para estudar uma saída para agreve.
aproximadamente um terço dos fun- rÍlesmo cansados de tanto esperar. às II h30m a telefoni�ta da empresa
cionários se mobilizou e não foi para a permaneceram do lado de fora, porém informou ljue todos haviam saído.
fábrica, permanecendo do lado de fo- em menor número., Alguns foram mas não Se dirigiram para a fábrica II.

. ra.A tarpe. na troca de turma. o movi- para suas casas almoçar, mas grande local da greve.
/

mento cresceu e ontem a panilisação número sentou-se no passeio' par<i Mais à tarde, por volta da� 15 ho­
foi total 4uando. os greyistas se con- comer o lanche de pão, café e alguma raso uma finá chuva caiu sobre Join:
centraram desd� o início da madru- mistura, vilke todos os 4ue ainda se enco'l1tra-

tadajunto às cinco erHradas da fábrica' 800 SOB CHUVA vam nas proximidades da metalúrgica
e não permitiram a entrada dos que N a metalúrgica Duque. fábrica II. Duque insistiam em explicar ljue não
ainda não haviarp aderido. instalada no longínljuo bairro do abandonariam b posto "porque

Depois da exigência de 30 por'cento .Aventureiro. a paralisacão foi ime-
.

vamos lutar pelo aumento", A .grand..:

HAMILTON JOAQUIM FAUSTINO
Ocorrido ontem às 11 h e 30 min., e convida
para o Sepultamento hoje dia 15/8/79, às 11 :00

'

horas, saindo o féretro de 5ua residência - Av,

Jorge Lacerda - Costeira Ci' Pirajubaé, para o

CemitériO çj8 Itacorubi

Mini!ôténc da� (cnIV1ll((I,Oe:

'�----------------------------------�------------------------------------,------------�----------------------------------,-----------------.�

I
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DIETER SCHMIDT CRITICA FIXAÇÃO
DE PRIORIDADES GLOSAIS NO PAís

Sob o argumento de que os amanhã, para analisar os dois I ndustri aI e Serviços Urbanos
técnicos catarinenses estão su- programas estaduais é, a par- divide o Estado em sete regi­
f icienternente habilitados tir desta análise, definir ela- óes industriais e visa, nota­

para definir as prioridades do ramente um cronograma de damente, localizar. novas in-

Estado, "mesmo porque ação. dústrias e projetos em regiões
quem conhece profunda- OS PROGRAMAS adequadas, tanto "em

mente nossos problemas O Proinfra - Programa de matéria-prima como em recur-
somos nós", o Secretario da Infraestrutura 'Agrícola, foi sos humanos. com o objetivo
Indústria e Comércio, Dieter elaborado antes mesmo do Sr. de gerar novos empregos e
Schmidt, disse ontem ao re- Jorge Bornhausen assumir o neutralizar ao máximo a mi­

cepcionar uma comitiva do Governo do.Estado. com o gração e o êxodo rural. O pro­
Banco Nacional do Desenvol- objetivo de acelerar a rnelho- grama consagra que recursos

vimento Econômico, nesta ria da qualidade da vida no podem ser investidos em regi­
Capital, que não se concebe campo. Ele prevê. em valores ões com características indus-

,

que o Governo Federal "esta- atuais e projetados para os triais já definidas e, a partir da
beleça prioridades globais em próximos quatro anos, inves- divisão. a idéia é montar um
seus programas de investi- timentos totais de Cr$ I bi- programa de apoio a estas
mento e desenvolvimento Ihão e 3':)7 milhões. áreas fomentando a implanta­
aplicáveis igualmente a todo o Em termos concretos, a çào de indústrias melhor ade­
País, porque em cada: Estado

.
ação deste programa se vol- .qi.tadas à estrutura global da

'há uma realidade diferente e a tará para a eletrificação de 80 região em que se. localizarão. As
realidade que não se adaptar mil propriedades rurais, com sim. o programa caracteriza a

àquelas prioridades' não é extensão de. aproximada- região industrial de Florianó­
considerada". Disse ainda que mente 20 mil km de novas re- polis como uma prestadora de
o Estado de Santa Catarina, des; pavimentação de I mil e serviços, mas que se ressente

por ter uma estrutura um 400 km de estradas'. rnunici- de indústrias produtoras 'de
pouco diferenciada dos de- pais; organização da rede de insumos urbanos (por isso se

mais Estados da região Sul, armazenagem de cereais atra- planeja redimensionar o Dis­
ficou Um pouco marginali- vés da implantação de uma trito Industrial de São José,
zado do processo, capacidade estática adicional com novos projetos).
Mesmo antes dos represen- de 320 mil toneladas;'implan-' A segunda região indus-

tantes do BNDE conhecerem tação de uma rede de arrnaze- trial, Joinville, está dividida
detalhes mais aprofundados nagern afrio, com capacidade em dois eixos urbanos indus­
dos programas que vieram estática de 75 mil 800 tonela- triais: um formado por Join­
analisar com técnicos catari- das, destinando-se 800.tonela- ville, Jaraguá do Sul e São
nenses {o Proinfra - Pr0� 'das para pescado, 25 mil para Francisco do Sul (indústria
grama de Infraestrutura Ag!Í- carnes e 50mil toneladas para metal-mecânica), e o outro por
cola e o Programa de Locali- frutas e hortaliças; e ,finai- São Bento do Sul e RiO Ne-con.�o tomate, cebola e até produtos hortigranjeí- .

ros . zação Industrial .e Serviços' mente, a implantação junto a grinho {indústria moveleira).
Pela fórmula Idealizada, o Presidente da Repú- . Urbanos), os secretános Die- cada unidade de arrnazena-. A terceira é Blumenau, for­

blica eonfereao CMN poderes para autorizar a CFP ter Schmidt e Ingo Zadioz,ny gero de frutas e hortaliças, de 'mada pelo eixo Blumenau,a entrar nos mercados onde se registre excesso de . .' ,;. '.
. .

.

oferta de um determinado produto, avi'ltand9i'�Qi; ,: cobraram do chefe do Depar- uma sab-unidade de trata- ,Brusque e. Itajaí (indústria
preços para o produtor e ameaçando-asíavopras: tarnento de Planejamento. do mente prévio e manipulação tradicional), e a quarta é'
futuras.

.,

.

BbiDE 8r, Ricardo Reben,l-' de produtos, Este programa Lages (indústria madeireira,Com isso, calculam técnicos da comissão, o GQ-
. '. .'

..

'

vemo terá à disposição uma poderosa arma de ças, O esrabelecímenro de. um ..
de des.envolvimento agrícola pastá mecânica, papel e celu-

efeito psicológico para levar as, últimas consequên-
.

cronograma de ação para -es -beneficia, principalmente ,a lose).
cias a ba_!ldeira da garantia ao prod�tor. Q "pla,n�e' .. dois programai para D& quai-s . região de São Joaquim, for- As outras três são: Cri-
que o Joao garante. em termos praticos. poderá -

.

.,.,. d I f da nelo eíser concretizado com menos deCr$ J'bilhão anuais,
. o bancodeverá alocar a maior mada , além este, pe os mu- ciúma, orma a pe o eixo ur-

acrescentam,
.

parte dos investiment-os. Ao nicípios de Bom Jardim da bano industrial de Criciúma,
Enquanto essa nova política agrícola-não dá fru- se dirigir a um grupo de 40 Serra, Bom Retiro, Urubici. Laguna e Imbituba (indústria

tos, o país continuará gastando alguns milhões Iile
técnicos, reanidos nó auditó- grandes produtores de frutas,' de mineração); Chapecó, quedólares coI}? a importação de alimentos. A situaçãe.

. "

"

.'., .

este ano, .e particularrnente negauva, reconheceu .rio da Secretaria do JllarteJa� hortaliças e cereais, tendo des- se integra ao eixo Concórdia e
ontem a S�,cretárif) da Comissão qeHnan

'

nt�",mCJ,HQ,. o. représenranre do
, -taque: também na bovinocul- Joaçaba (agro-indústri a); e

dilAPr0dUÇrtª.o.,·_ ri'· ri t' ;.li;'. , .

': ,BNDE dísse qUê n.ão \<eio ao tura e silvicultura. ESta re- Canoinhas, que com Portos eXQ0. açoes ",e pro.uU os agrof'eCNar� .:
'

"
'.

. . ".. . _: . ,

inft}riore§ iÍs de 1978, enqual1tQ as importa�õllSpo�; > çstado para fa,:z,�r ID:;tlS }1(Q- .i\lao� ocupa umaarea_de 5 mIl União e Mafra compõe a

de�ão ,chegar ,a I bilh�G 500 mifhões de" (Ithláres, ". messas , porque vejo que \!o.ç�s "' 50l) km2 ou 5,76 por cento do única regi ão industrial do Es­
Alem '!e pf,od�t,os tradlclonals. como tngq.íe �e' ;'estãocansadosde recebê�laS". Estado e sua população em tado ainda não carácterizada(.tradiçao nas u4tlmos anos, pelo 'menos)'; as com- . .

.

_i .' .. ,.' .

pras,tamb4m .incllJem soja (200 mil tOJ:j6.f.adas.}.�)y1.as�cldltjqu€,com�xçe�.ao' IlJ70 era de 53 mIl 461.J1at!h pOfíl1itL-tip($fjrêdominánte:de
: alho,macã, arrÇJz e milho. -dele, 10técnicQs do. eanco fi- taates. indú51rra�; já 'que sua econo-

Flori anQPQlis ate O Programa de Localização mia. é bastante diversificada,

Celesc e Brde firmam novos

.contratos para financiamento

Silveira e Melro destacaram o entrosamento Celeso-BRDE.

cm solenidade realizada ontem à tarde na sede do
BRDc; foram assinados vários contratos de finan­
ciamento entre o Banco Regional e a Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina. objetivandoa aquisição de
equipamentos 'nacionais destinados a sub-estações
da CELESe instaladas em diversos municípios do
Estado. Estiveram presentes ao ato o Presidente da
CELESe, Sr. Paulo Afonso de Freitas Melro, o
Di reter Superintendente do BRDE, Sr. João Adal­
berto da Silveira, outros dirigentes das duasinsti­
tuições e o Secretário Adjunto da Fazenda, Sr.
Cláudio Ramos.

Os contratos ontem firmados, que estabelecem a
liberação de recursos da FINAME repassadós pelo
B RDE, têm o valor de Cr$ 23.288.630,00 e prevêem
um investimento global de Cr$ 29.110.863,00. uma
vez que serão injetados Cr$ 5.822.233.00 de recur­
sos próprios da CELESC.

Ao assinar os contratos o Sr. João Adalberto da
Silveira destacou a importância que tais financia­
mentos representam para Santa Catarina, uma vez

que possibilitarão à CELESC aprimorar cada vez
mais seus sistemas de distri buiçào de energia elé­
trica a todos os recantos do Estado. Ressaltou tam­
bém os vínculos existentes entre aquela empresa e o

1:IJ{VE, informando que até a presente data o Banco
Regional já financiou. o montante de' Cr$
117.163.155,00 à Centrais Elétricas. esclarecendo
que tal importância, se corrigida aos valores atuais
ainda torna-se ainda mais expressiva.

'ü Sr. 'Paulo Melro, por sua vez, fez um.relato dos
planos a serem desenvolvidos pela CELESC du­
rante o atual Governo, destacando o engajamento
da empresa aos esforços para superar a crise energé­
tica que abate sobre Santa Catarina e sobre o País.

País importará US$ 1 bi em alimentos
Brasília - O país vai importar este ano quase I
bilhão 500 milhões de dólares de alimentos. in­
cluindo trigo e carne, admitiu ontem o Secretário da
Comissão de Financiamento da Produção (CFP),
Paulo Viana, em depoimento na CPI da Câmara
dos Deputados sobre problemas da agropecuária.
Este montante equivale as previsões de déficit na
balança comercial.

Para inverter essa situação, ele reafirmou a dispo­
sição governamental de manter a prioridade para a

agricultura. No decreto com que o presidente João
Figueiredo. deverá sancionar os novos preços mí­
nimos. aliás, háuma cláusula atribuindo poderes ao
Conselho Monetário Nacional para autorizar a

CFP a apoiar qualquer tipo de produto, esteja in­
cluído ou não entre os preços mínimos, nas crises de
excesso de produção,
A proposta da CFP foi encampada pelo ex­

Ministro da Agricultura, Delfim Netto. que agora.
curim,amente está do outro lado da linha, no Minis­
tério do Planejamenfo, encarregado dt! dar o pare­
cer definitivo sobre a sugestão. ao lado do Ministro
da Fazenda, Ka,rlos Rischbieter.
"Depois de garantir os produtos. de mais fácil

.

' arrnazenagém'e conservação - anunciou o Sr. Viana
aos deputados da CPI � OGoverno agora Se prepara
para garantir a' 'produção �e' gêneros' perecíveis

• •
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CASA J SILVA. pp

CESP ·Pl'C/25
CIM IUU pp

CONST EETER pp

DOCAS SANTOS opc/n
DURATEX PPC/53
PAB c RENAUX !'PC/l.S
PRIGOBRAS FPC/le

--E-S-PE-C-'F-'C-'-C-AO'--��V-'L-.N-O-......-""-.N-T.-,--••-T...,..-"...,-'N-.r",-:.-o."-",A7"'x'.-:O-LT-'.' ?UND TUPY OPC/f.9
--�_�---+----+---+--__,t---r--r--r----j, UEM PPC/69

����������§OPC/19 1,00 29.144 0,80 0,80 0.80 0;80 0,80 GUARARAJlES 01'0/21
ARTHUR LANGE 01 1,00 36.412 1,70 1,70 1,70 1,70 1,70 HELEN9 FONS OPC/I3

���ISUL �� i:gg i6�:go� g:�g g,',,,838000, g:gg g:�g g:g.g I A P OP

BfI..\lIUA PPC/Ol 1,00 401.294 1,30 1,43 1,44 1,42 IGUAÇU CAFE PPIl

���IL ��/I7 �i:��� i:1� i:�� i:�g i:�� t:�§ IND HERING OPC/37
CASA MASSON pp 1,00 75.000 1,10 1,10 1,10 1,10 2,10 IDE!4 PPAC/37

i��-LE ��g�i§ i:gg
r,

��:��� ,j:�i !;§i 1:§i i;§i 3:§i IND VILLARES pp C/22
GERDAU FPC/29 1.00 17.000 3,40 3,40 3.40 3.40 3,40 ITAU.BANCO OH
LOJAS 'RENNER PPA 1,00 290.000 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 ID:ElJ PNLOJAS RENNER l'PB 1,00 110.000 3,20 3,(!0 3,20 3,20 3,20
PETROBRAS PPC/22 1,00 5�250 1,39 1,39 1,41 1,41 1,41 ITAUSA PN

W'!;;§=�!k\.�g�4�,g� K;ARS�"" FR:/22
LIGHT 0l"C/26
LOBRAS pp

lúJ:'S A!ltEiUC OP

LOJJ..S P.EnNZR PPA

ID:X Pfl3

(�SJ'
CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

• BOLSA OE VALORES 00 EXTREMO SUL
e.Ci.c.fI"', ..U__l71 '

.

BOLETIM DIÁRIO N!' ,��}(?�.
MOVIMENTO DA BOLSA EM.,��. ./..Qª.. l),?:7.�,

I B V E S 8ASE: OJlDln2 • 100

HOJE I ONTEM HÁ UMA SEMANA I HÁ UM Mls

295,03 I 294,16

OSCllACAO % COMPONENTES DO leVES

I SUBIRAMI + 0.30I ONTEM
I BAIXARAMI +. 0,981 HÁ UMA SEMANA.

1 ESTÁVEIS1 HÁ UM Mls

RESUMO DAS OPERACOES

T(TULOS I'ÜSllCOS

TI'rULOS N'l NEGÓCiOS QUANTIDADES VALOR VENAL

34 1.305.989 ',2.890.267.70

DIREITOS DE SU8."ICAlçAO

75.316FUndoB Dl.1376

37TOTAL DO DIA

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS

��fll�D�����E 12.517.73' 100,00 L.BEN'JER PPA 872.402 34,36

�D��sDIÁAI" 4.043.92 1,60,62 BRAH11A WCOl 575.682' 22,67

80tSA DE VALORES DE alo PAULO � NtIgõcIo. R.alIaacto.:

HÁ UM ANO

1,72 1,72
0,65 0,65
0,64 0,66
0,67 0,66
1,68 1,70
0,80 0.80
0,78 0,80
1,80 1,80
1,78 ,1.78
1,74 1,74
1,40 1,40
1,33 1,35

721.000 + 1,1
4�OOO + 3,1
25.000 + 3,1

2 .058�OÔO
678.000

10�OOO - 5,8
332.000 + 2,5

4.517.000

5.439.00e

558.000
411.000 + 3,7
390.000 • �,5

COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE ose. 9b

1,0" .1.,03 ,�.I;IVV I

1,20 1,22 665.000 + 3,3
3,10 3.05 ,655.000 - 1,�
2,95 2,92 7:33.000 - 1,0

0,60 0,60 59.000

1,38 1,38 450.000 - 1,4
0,99 0,99 828.000

2,20 2 ,20 12�.OOO
2,58 2,58 1.750.000, - 0,7

254,64

..ços VILL OPC/21
m::a:í PFC/21
ALPARGATJ.S OPC/:37
ID:Eld PPc/37
AMAZONIA ON

AND eLAYTON OPC/17
APARECIDA PPB

'ARTEX OP

mm PP

ARTHUR LANGE 01'

DAHESPA OH

IDEM. PN

IDEM PFC/16
BELGa MINEIR OP

BESC PNA

BIC llmNARK OPC/OB
:BRJ.D INVEST PN

BRJ..DESCO Oll'

IDEM PN

RRAHMA PPC/Ol
BRASIL OH

02

00

Dl

10.700,00

IDEM pp DIV 1,65 1,65 168.000 + 1,2
ID:Fld lTO/17 1,45 1,46 1.194.000 .. 0,6
BRASlMET OPC/12 '0,70 0,70 120.000

BRASIiDTOR OP' BSD 5,10 5,11 270.000 + 0,9
IDEll OPC/70 3,50 3,53 420.00Q. 2,3
CACIQUE PP 4,00 4,00 700.900
CAP BR..UILIA PP, 2,(,5 2,,68 490.000 + 3,0
CASA ANGLO OPC/26 '2,20 2,15 578.000 - '2,2

5.00 5,00 700.000

0,71 0,73 9.046.000 + 2,,a
2,58 2,60 802.000 - 3,7

335.000 - 2,9
1.634.000 '. 4,1
1.661.000 .. 3,2
404.000 - 2,2
602.000 .. 0,8

0,33 0,33
2,45 2.50
2,20 2,25
2,26 2,20

3,50 3,50
1,40 1',40
1,45 1,45
3,20 3,20

0,70 0,73
0,88 0,S8
4,50 4,50
4,01 4,01
4,30 4,45
1,95 2,00
1,61 1�61

,

1,36' 1,36
3,05 3,05

3,50 3,50

0,57 0,56
2,40 2,40
2,00 2,00""
3,10 3,10
3,20 3,20
1,22 1,22
1,38 1,42

1,(.5 1,(>5
1,65 1,65
2,85 2,80
0,92 0,92
2,6j 2,ú;,0
2,45 2,40
1,q2 1,,02
3,55 3.55
2,0'8 2,10
3,90 3,90

l,O�
.

1.07
1,28 1,28
1,40 1,43

1,0(; 1,09
1,05 1,00
1,83 1,79
O,ilO 0,80
4,00 4,00
4.50 4,70
1,50 1 ,�5

2 .334�000 .. 3,4
431.'000 + 2,5

1.409.000

1.267.000

388.000
300.000 + 5,4

4.985.000 .. 3.5
345.000 .. 4,3
583.000

�'300.000 + 3,3
220.000

654.000 - 2.3
257.000 + 9,2
500.000 + 6,4
993.000

500.OCO - 1 7
200.000 :' I1..504.000 - 0,7

1.396.000 - 2".0
302.000

375.000 ""
,"

220.dOO - ... 2,4 ";
,

703.000 .. 2,6
'

966.900 + 2,fj
20.000

4-.238.000 .+ 2',1
764.000

€20.000 - 4.7
4.00.000 /
165.000 -t: 2,5
3pO.OOO .. 0,7
3"2.5.000 -+ 4.4
2B9.ÔOO

3.000
1.088.000

450.000 + 1,5
146.000 + 4,2
330.000
754.QOO
2.000

1,00
1,00
1,00
1,00
'1,00
1,00
1,00

353 1,30 1,30 1,30 1,JO 1;30
760 3.20 3,20 3,20 3,20 3,20
197 2,50 2.50 2,50 2,50 2,50
924 2,60 2,60 2,60 2,60 2.60
794 2,60 2,60 2.t.0 2,60 2,{:O
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COMUNICADO DEMAP N° 317

o Banco Central do Brasil torna público que o departamento de orga­
nizações e autorizações bancárias (DEORB) está funcion�ndo no Ed ..

Eng. Paulo Mauricio Sampaio - SBN - lote 10, com os seguI' �ntes telef�­
nes:

/'

5 (quint0)andar:
Chefia: di'reto 226-5126 - PABX: 226-1200
Chefia Adjunta: direto 225-1355 R-501 - PABX R-238
Secretaria - PABX - R-288

Divisão de Autorização Bancária (DIAUB),
Chefia: direto 223-1273 - PABX R-218'e 222

Serviço de Garantias ."
, .

,

Bancárias e outras autori�ações (SEGAS) - PABX R-26B, 278 e 232
.

Serviço de Participações e Mob.ilizações (SEPIM) - PABX R-221 e 228

.

4� (Q�arto) Anda�: .

_

.

.

DIvisa0 de Orgamzaçao Bancána (DIORB)
Chefia: direto 223-7273 - PABX - R-298 e 359

Serviço de dependências Bancárias (SEDEB) - PABX R-308 e 31B

Serviço de Constituição Reformas e CapHal (SECOB) - PABX - R-328 e

�8
. .' .

Serviço de Cadastro ,e Composição de Órgãos Colegiados (SECA0)
PABX - R-358

Brasília (DF), 10 de Agosto de 1979.
Departamento de Administração de Recursos Materiais
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As maiores

o número 19 daRevistaImagem Industrial, editada em Join­
ville, traz como matéria de capa as 1.000 maiores empresas da
Ainérica Latina. Do listão, 13 são catarinenses: A Hansen In­
dustrial (Joinoille), Sadia (Concórdia), Fundição Tupy (Join­
uille), Artex (Blumenau), Hering do Brasil (Blumenau), Celesc
- Centrais Elétricas de Santa Catarina, Perdigão (Videira),
Ceval (Gaspar), Oli.nkran (Lages), Usa ti (São João Batista)),
Sadia Avícola (Concórdia), Cônsul (Joinuille), Eletrosul.

Virada
A julgar pela sua condição à'frente do Ministério da Fazenda,

é possível que Delfim Neto, como titular da Secretaria de Plane­

jamento da Presidência daRepública represente urru:: ��rada n.o
jogo econômico. E de se esperar, portanto, uma politico econo­

mica mais tolerante com a inflação e,por outro lado, nitidamente
voltada ao desenoounmentiemo e, por isso, anti-recessiva. Em
contra-partida, para consecução dessa meta, deverá haver um
controle maissrtgido sobre os salários.

Mistério
E a Petrobrás ainda não esclareceu o misterioso desapareci­

mento de 95 mil barris depetróleo no terminal de São Francisco.
O pior é que com toda esta crise de "economia de guerra': a
'empresa ainda tem a tranquilidade para qualificar de "corri­
queiro" o desaparecimento de petróleo nopaís. Segundo fon�e da
empresa, em declarações feitas na semana passada.� RIO de
Janeiro, somente no anopassado desapareceram 3 milhões e 20a
mil barris de petróleo;sem que até agora se tenha notícia do seu

paradeiro.

A Ceval Agro Indústrial SfA, de Gaspar, deverá colocar em

operação experimental no próximo mês de setembro; sua nova

fábrica .. que está sendo constnuidajunto G:o,Porto de São Fran­
cisco. Com mais esta unidade, a Ceval ira quaes dobrar sua

capacidade de esmagamento de soja, passa_ndo de 2.000
toneladas/dia, para cerca de 8.2.00 toneladasldia.

Eletrosul
A Eletrosul apresentará em Curitiba, durante o "Salão de

E,Jrgia e Desenvolvimento", todos os seus projetos de
..

hidroge­
ração no sul do p""iiis, mostrando também o .que já realizou até.
hoje, '

_ .. "._.

.

,
. '.

(J�vento está inclulde nas êomemorações dos 25 anos deFunda­
ção da Cope'l> Corp;p.a�hia,Pa,ranaense .deEnerg�E.létric�. Por
Sua vez, a COPf!lpar.tu:�para t;om umpainel definido como Pas­
sado, Presente e Futurode Eletricidade no Paraná.Ambas as

mostras terão' lugar no ParqueBarigui, durante o período de 14
a 23 de setembro próximo, na capital paranaense. v-.

Projeto
As empresas de transportes de passageiros serão obrigadas a

incluir, entre o serviço de bordo.. o fornecimento de alimentos
especiais (dietéticos), para pessoas obrigadas a restrições ali­
mentares (diabéticos, por exemplo), caso se converta em lei o
projeto que acaba de receber parecer favorável da-comissão de
Constituição e Justiçado Senado. Ooutor do projeto é o-senador
catarinense Jaison�r"'eto, do.MDE. Barreto argumenta que
milhares. de d,iabétiCos, quando viàjam ficam o.brigados a per­
manecer longas horas sem qualquer alimentação, E, para mos­

trar o alcanr:e do pr:ojeto� lembrado que $Ô noBrasil, a diabete
atinge hoje mais de';1:mi�hi!.es de pessoas,.

':EXporta�ã�';' : ' . ".'

Segundo o Preside�te daAsseciação Brasileira deE�portado­
res de Frango - Abef-, S,.,Flávio BrandQ.lise1 as uendas doprodu­
to para o exter�or-atin.giram � anopa�sadO 50,3 mil toneladas,
sendo que os países. do Onente Médzo $e colocaram entre os

maiores importadores: As previsões deBrandaliseparp. este ano
indicam que as ey,PQrtaç.ões brasileiras d,efrango deverão supe­
rar 60 miZ i.onetadas.� in,formaçátJ está'"7fi:IBoletim Informativo
da SociedadeBrasileir.a de Ciência/'e Tecnologia de Alimentos,

. regional de Sa�ta Catarina, .

Assembléia
A Eletromotores Weg S/A, de Jaroguá do Sul, está �or:vr:ca_ndo
os acionistas para uma assembléia geral extraotd!narta ?,S 8
horas do próximo dia20. A pauta de assun.to� prev� o segumte:
alteração do número de membros da adm�nLstraçao e de suas

atribuições, eleição de administradores para cargos vagos:alte­
ração dos honorários dos administradores e ainda alteraçao de
estatutos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.o 08

O Presidente do Sindicato dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários no Estado de Santa Catarina, no uso
das atribuições que lhe conferem os estatutos, e a legisla­
ção sindical, convoca os associados para participarem da

Assembléia Geral E.xtraordinária, que terá lugar na CA­
MARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, situada na Praça
XV de Novembro, nesta Capital, no dia 21 de agosto de
1979 às 18,15h (dezoito horas e quinze minutos), em pri­
meira convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
AUTORIZAR a Diretoria do Sindicato:'
A) Aassinar a convenção ou acordo coletivo de trabalho

com a entidade si ndical dos empregadores, ou seus repre-_
sentantes:

B) Caso necessária, ajuizar dissídio coletivo, visando o

reajustamento salarial com prazo de 1 (um) ano, com vi-

gência a partir de 01-09-79; ,

C) Autorizar o desconto em folha de pag'amento, em
favor do Sindicato da categoria.

A presente Assembléia é convocada e realizar-se-á, de
acordo com'o disposto nos arts. 612 e 524 alínea "E" da

Consolidação, d�s Leis d,o !@balho.
Florianópolis, SC, 14 de ,agosto de 1979.

ILSON LILMER DIAS - Presidente

Ca$a OK - Com 3 quartós, sala.de estar. e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, áreade serviço. chur­
rasqueira e gr!!.!!d�....9!!i.'!�J.._Terren� de en..tra_q� e saldo já
fin-anciado. Desocupado.
Apartamento O K -'- Com 3 quartos, sala de
estar, sala de jantar, copa e cozi nha, ba­
nheiro social, área de serviço. circulação Interna, garagem
.e grande área coberta como área de lazer. Financiado ou

direto.
Casa Centro - Com 2 quartos, suite de casal. escritório,
sala de estar, e jantar. copa e cozinha, banheiro social,
churrasqueira, gara.gem e terreno nos fundos com tele-
fone.

,

, Apartamento- Com 2 quartos, sála de estar e jantar, copa
e cozinha. banheiro social, área de serviço, circulação, .

\garagem e play-ground. 20.000,00 r:l0 ato e saldo fínan-
.

ciado.
: Fazenda 2;500,000 m2 7T" Com grande quantidade de ma-'
deira - à 3D m�nutos do centro - facilita os pagamentos. _

'

�partamento .oK � .c.;Qm excelel'\te acabamento, dois
quartos, sala:cozinhà, banheiro social. área de serviço.
garagem e circulação interna, somente 520.000,00 facili­
tados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO . ,f!t� Fpolis, 15/a9osto/1979

Pai da menor doente Presos assaltantes
quebrou vidros do

.' .,.flQ.:mfltorisfa..de.:táx;.
� hospital, pela demora. ontem, ,em B·;guaçu.
i· Blumenau (Sucursal) - Inconformado: , segundlo sua. pl'óPdria Tljucas (Sucursal de Jtàjarj .: delegacias de TiJ'ucas e Bi-

versãé> - com a demora dos enfermeiros e P antomstas o
F d"

.

.

S A·' d BI d flh .
oram prçsos por vol ta �llS. 16 guaçu. sob. o com ando da de-

Hospital anto . nronro, e umenau, em aten er sua !J . a
. horas c;I'e ontem, os tres ele- . legada Zari Saf'anelli de Tiju-Aparecida da Luz, de 15 anos, ocomerciante Ney da Luz, desta. meatos responsáveis pelo as- eas e Luiz Carlos Santos de·

cidade, utilizou-se de uma chave de rodas para quebrar os. salto ao. motorista de táxi Biguaçu, todas as pistas.
vidros da porta e do .guichê da portaria daquele hospital. O. Amadeu Vieira de Tijucas, foram checadas, culminando
Incloente _ocorreu n� madrug�da de ontem.

, . � ido a fi d
- . .

d d
. A versao de Ney da Luz fOI apresentada' ao delegado Déciô. ocornc q a. uma ma a ma- com a pnsao, na tar e . e on-

d' d d EI' f drugada do último dia 6, na tem, de Natalício. Leopoldo.Garrozi, por intermé 10 e. um advoga o. e justi icou-se- localidade de Morretes.: mu- da Silva, 'natural de Biguaçú. .

dizendo que a recusa do médico em atender a filha epilética e
nicípio de Biguaçú, casado, e residente em São

que estava passando mal, provocou sua irritação e o conse- O assalto ocorreu quajj�o o João do Norte .(:RS>. qúe se

quente gesto violento de quebrar as vidraças com a chave/de'
motorista Amadeu Vieira tra- encontrava ,a pa,ss�io na casa

ro1�s� administ�ador do Hospital Santo Antônio, Marcos.." fegava em Tijucas doi solici- defamiliares. na locelldaríe de

Wippel, baseado' no testemunho de seus funcionários que pre.-
tado por dois elementos para Cachoeira (Biguaçú): Miguel
uma corrida atê a localidade Leopoldo da Silva, natural de

senciaram a ocorrência, disse que Ney "apresentava sinais de
. de Morretes. Ao chegar em Biguaçü, solteiro residente emembriaguês" e quando os atendentes disseram que "buscariam
Biguaçú os assaltantes, arma- Cachoeira e irmão de Natalí­

umamaca" para transportar sua filha, ele retrucou que a carre- dos com um revólver _ marca cio e ainda Osnildo Alves Se­
garia sozinho. Logo depois, ainda segundo depoimento de Rossi. calibre 22 e um canivete tubal, também de Biguaçú,Marcos Wippel, Ney da Luz passou a "destratar aos funcioná-

automático, obrigaram o mo- solteiro e residente na locali­
rios do Hospital com .palavrões", quando foi advertido pelo torista a entregar todo o di-. dade de Tijuquinhas.médico de plantão João Baldin de que, daquela maneira não

nheiro que possuía (Cr$ 780 Os assaltantes em seus de­
seria "possível conversar". Depois disto ele foi até o carro, cruzeiros) e mais seu relógio. poimentos confessaram o
buscou a chave de rodas e começou o quebra-quebra obrigando . Seiko, sob a ameaça de morte: crime e foram reconhecidos
os plantoni�tas a fugir do local.

" Amadeu Vieira. apavorado pelo motorista AmadeuDepois do inci�ente, Ney da Luz conduziu sua filha a? Hos- voltou' para Tijucâs, onde Vieira. Estão recolhidos na'
pital Santa Ca,t�nna, onde recebe.u atendimento .. A pol�cla de

procedeu o registro da queixa Cadeia Pública de Biguaçú,Blumenau esta instaurando mquento sobre a ocorrencra , de-
I d

.. -

d na Delegacia de Comarca da- onde responderão ao inqué-
pois de ter registrado a queixa formulada pe a a rrumstraçao o

quela cidade. que empreendeu rito e já tiveram suas prisõesHospital Santo Antô�io. diligências para a captura dos preventivas decretadas pela
assaltantes. Ju'I'za da comarca daquela ci-
Numa ação conjunta das dade.

Apto. Centro - 3. qtos, sala, bwc, living, cozinha,
entrada' serv., dep. empreg., ar'mários embut., ar'
'condrçtonacto;lfcárpetaa'ó, gárag·em.·Cr$ 13.000,00.

Di�etor do presídio'
.

Apto. Trindade ...... 3 qtos, sala, cozinha, área serv.,

usado como refém na
i Cr$.5.QOO,00HEF.: .328.

. Cas,a�· Agr:onômiea ;2, 2 qtos., $ala, cozi nha, bwc:,.

fuga dos traficantes áreia' ser.v.: garage'm, etc ..�' REF.: 518 - Cr$
·

.

5,OO�hOO.
.

SantaCruz, Bolívia- Dois colombianos e um norte-americ�no_., , ca�'."';' farra Las.oa_ Mobiliada, 2 qtos, dem,ais: presos por tráfico de drogas empreenderam uma espetacutar-�i .' dependências, exc. Iºcalizaç�o � REF.: 5.11 .•

• fuga da prisão de Santa Cruz e depois de utilizare�comorefém. ,
"'. '. h.d" . .

� o diretor do presídio, dirig���.m-S0·a.ár..eas.f1orestals do sudeste. �.' ..casa .·Lagoar�otiçeição···3 qtos, suíte, 2 bwc;living,·

Em um confronto que os fugitivos tiveram com forças.poh- .

á'rea serv., armários, garagem. Cr$ tO.OOO,OO - REF.:
ciais na tarde de ontem, morrel.l o norte-americano Danid .'�. 5�9
James Chapman, de 28 anos. Chapman estava registrado cq!ll{): '.
'''residente na. Califórnia". Qs colombianos. Ricardo da Torre e. \J.., - - -- __'

,

Au_gusto Gutierrez continuam soltos. . ·�" .. _,�·.r
·

.""""......-.....----------.,..-----------....,.----------------....,.---------------------....-.----

;. A polícia mandou várias patrult.Jas ,à região de rereb(n.to� ':., .

; cerca'de 50 quilometros desta capitaL onde se prest:lme estejam,,'
.! os fugitivos. A. polícia informou yue Chapman, o mais jovem cio' .

'grupo, tinha sido detido há oito meses quando tentava ylajar
, "com dois' quilos de cocaína dentro de uma guitarra".

.

Os colombianos foram detidos em outra ação com' lO quilos
:de cocaina, cujo valor foi estimado pela polída em dois milhões

:de dólares. Ontem ao meiocdia, segundo a versão policial, os
;três pediram audiência ao diretor do presídio, major Ruben

.

: Esquivei Sanchez. "Em meu gabinete, dois deles me apontaram'
'revólveres e ameaçaram matar-me se não os acompanhasse",
: disse o diretor, que saiu da prisão, nos arredores da cidade, com
Ias �raços para0 alto ..

Previsão da imprensa:
'25 mil mortos' com o

rompimento da _barragem
.' Nova Deli - C+ilculos extraoficiais da imprensa indicam qpe .

. ; entre 10 mil e 25 mil pessoas morreram em consequência do

rompimento da barragem do rio Mahcu, enquanto o m�u
·

tempo dificultava as tarefas de socorro e o resgate de corpos.
• Funcionários do estado de Gujarat disseram que pelo menos.

I mil pessoas morreram afogadas na cidade de Morvi e em suas
• imediações, cerca de 500 quilometros a noroeste de Bombaim.

, As estimativas extraoficiais elevam esse número considera­
, velmente. O Diário "Hindustan Times" diz que o total das
; mortes poderia ir além de 25 mil, com base na cidade de Morvi ,;
onde moravam 60 mil pessoas, e nas aldeias próximas, arrasa­

: das pelas águas.
Em Morvi, centenas de corpos estão sepultados sob uma

, camada'de lodo, que em alguns locais tem até dois metros de

: espessura, de acordo com os informes obtidos aqui. O diário'.
• "Indian Express" diz que poderá demorar vário� dias para que
; os corpos sejam recolhidos.

.

.

.

1 . Os vôos comerciais estão interrompidos há quatro düís:,;de-:
.i vido às tormentas moncônicas, que tambêm afetam as missões.
, de auxílio da força aérea. entretanto, helicópteros de resgate

·

puderam recolher alguns sobrev,iventes nas· árvores.

ESTADO DE SANTA CÚARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADASDE RODAGEM DE

SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE

LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessa­
,

dos, que se acham abertas as seguintes Licitações:
TOMADA DE PREÇOS:: Edital nO 55/79 - para construção

de um.Bueiro Celular em concreto armado e três tipos de
"

Bueiros Tubulares, no trecho Rio Canoas - Rio Campo
Novo do Norte, na Rodovia BR282, sub-trecho Rio Ne­
grinho - Rio Campo Novo do Norte, com prazo de entregá
.das propostas até as 15,.00 horas do dia 28 de agosto de .

1979.
.

TOMADA DE PREÇOS - Edital na 56/79 - para construção
.,de urna pon.te em concreto armado e p'rçt�l)dido sobre. o
rio Campo Novo do Norte, no trecho Florianópolis - RIO
João Paulo, Rodovia BR 282, com prazo de entregas das

propostas até às 9,00 horas do dia 29 de agosto'de 1979..
TOMADA DE PREÇOS - Edital na 57/79 - para construção

de uma ponte em concreto armado e protendido sobre o

Rio das Antas, no Trecho Florianópolis - Rio João Paulo,
Rodovia BR 282, com prazo de entrega das propostas até

. as 15,00 horas do dia 29 de agosto de 1979.
.

TOMADA DE.PREÇOS - Edital n"58/79 - para construção
de uma ponte em concreto armado sobre o Rio Negrinho,
no trecho Rio João Paulo - Lages, Rodovia BR 282, com
prazo <;Ie entrega das propostas até as 9,00 horas do dia 30
de agosto de 1979. .

.

TOMADA DE PREÇOS - Edital n060/79 - para construção
de uma ponte em concreto armado e pretendido sobre o

Rio dos Bugres, no trecho Florianópolis - Rio João Paulo,
Rodovia BR 282, com prazo de entrega das propostas até
as 15,00 horas do dia 30 de agosto de 1979. .

TOMADA DE PREÇOS - Edital n061 /79. - para construção
de. uma ponte em concreto armado sobre o Rio Bonito,
trecho Florianópolis - Rio João .Paulo, Rodovia BR282,
com prazo de entrega das propostas até às 9,00 horas do
·dia 31 <;Ie agosto'de 1979.

.

.

TOMADA DE PREÇOS· Edital n062/79 - para construção
de uma ponte em concreto armad0 e demolição da exis­
tente sobre o Rio do Peixe, na cidade de Caçador, com
prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do dia
31 de agosto de 1979.
LOCAL DE ENTREGA - As propostas deverão ser entre­

gues' no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 70

andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira na

32, em Florianópolis.· .

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos po­
derão ser obtidos junto ao GEL, no mesmo endereço
acima mencionado,mediante. o recolhimento da taxa de
Cr$ 3.000,00, por Edital.
DER-SC, em Florianópolis, 14 de agosto de 1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

Mocabel.
. CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19 ::SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA
..

E VENDA DE IMÓVE!S

ALl)GAM-SE

SALAS - Temos diversas salas para alugar nos

edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha
Centaure,. Apolo.

.

Apto. Centro - 3 qtos, sala, coZinha, Bwc, área
serv" &emi-mobiliada, com telefone·. Cr$ 7.000,00.
REF: 332:

Potícia - 7

Joinville (Sucursalj- O delegado Ldrnar Grubba,
titular do Segundo Distrito Policial. localizado no

bairro do Itaurn. reclamou que o seu distrito esta
encontrando serias dificuldades devido à inexistên­
cia de uma cadeia no local. Com isso, as pessoas
detidas naq�ele distrito policial- que está na zona

sul - são necessariamente conduzidas até o pri­
meiro distrito que está há varios quilómetros de
distância. no bairro Boa Vista.

segundo distrito policial - que passoua funcionar
há poucosmesesernuma residência alugada � está
merecendo a atcnçao do delegado. Regional de
Poiícia.Joào Pessoa Machado. que está tentando
uma solução junto- à. Secretaria de Segl1ran'ça e

Informações. '.' .' .' ."·i·. :.
.

" " , ,.
" ;. \. �" ", .

Em Joinvi"e,�eg�ndoJomes'dri p�licia,'a,Ás� .

sociaçào Comercial e Industrial está demonstrando
..

interesse em promover uma, campanha ju áto à
comunidade para �lIprir es.ta .dificuldade: Para

.

isso, de acordo com a me,ma rente, ia enviou ale'

o local um técnico para realizar uma medição no

local mais apropriado. Contudo. devido aviagem
do presidente. desta entidade, Norberto Cubas da

Silva. que çllcontra�se·no·Canaqá, o a�sl!'nlo f9i
momen�aneamentfl esquecido." -c .,",

Segundo o delegado Grubba. a instalação de
uma cadeia em seu distrito traria· além de lima
"considerável" economia de combustível- Mclho­
res condições de trabalho. já que dezenas de ele­
mentos são interrogados diariamente em seu pró­
prio gabinete. devido a inexistência de lima cadeia.

Por outro lado, a instalação de uma cadeia nc

CAIXA ECONÓMICA'DO E$TADo,
DE SANTA CATARINA S.A.

. ...• ,

Matriz em Florianópolis - Santa Catarina
.

_
Rua Felipe Schmidt, 21 - 11.0 andar - Caixa Postal D-46 - Endereço Telegráfico: CEES�

.'
•.

;Carta Patente n.o 904/69, de 19.09.1969 - Cadastro Geral de Contribuintes, Inscrição n,O 83.9PQ.1591000·1:90
BALANCETE PATRIMONIAL EM 31 DE JULHO DE 1979'(Em Cr$ 1.000,00.)

.

,

.

ATIVO .. ,
'.

.Atlvo Circulante e Realizável a longo Prazo : ,
", . 2;�98.:4�3·

gi;��ig�!d���rédit� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : • .: : : : : :: : : : : : .: : : : : : : : : ::: : : .:': : :': : : :'.:' '2;2��:�ga
Empréstimos e Títulos Descontados Ô, .• .. . .

.

.

S.U:i82
Financiamentos Habitacionais , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.:24�L167
Financiamentos Hipotecários , , . . . .. . . . . ..

.' , 4,260

�édi.to.s em LitUi��ÇãO :
..

: � ,' : ,
. 2.557

( rovrsao para réditos de Liquidação DUVidosa) , : t . . .
. (2·1.900)

(Rendas a Apropriar) : , , _�' 4:
'

,'. :_. ,(3€?),
Relações Interbancárias e Interdepartamentais :

.

'.15.289
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar '

.. '.
. 15.289

.

Créditos Diversos < ••••••••••••••••••••••• , ••••• , :, '. 63.:270 -.

Outros Créditos em Moeda' Nacional ,
',' ',' ., ,'. . . .

''; .,·63.270.·
Valores e Bens , , , .. ; ;.: ,........ ": '�.,::,; .·'t.6':��8855:Valores Mobiliários e Outros Valores e Bens , , "

'
.

A:�vv��f����!nt�. : '. '. : '. : : : : : : : : '. : : : :: : : : : : : : '. : : � : '. : : : '. : '. : : : : �'. : : : : : : : '. : : : : : :: :::: : .:;:: : :: ; J:
'.

"

:n.���.:
I����������t.i �e����: � � � � � � � .' � � � � � � :.� � � : � : � � � ....: � : � : � : : : � : : : � : : : : � : :: :::,� >�: : : � � � : y::

' <28.;��. :
Imóveis de Uso

,

:".. ,22.363
Outros Bens de Uso ,

' ; . . 11.60L
(Provisão para Depreciação) '.' , . .. .

, (5.147).·
Diferido , : . . . . . . .. . .

.
.' .. ,. ·2:036

Despesas de Organização e EXpansão , :.............
. 2.996'

(Provisão para Amortização) ;' '.' . . .

.

'(960)
.

.

,

2:5,29;663 .

PASSIVO
Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo , .

Depósitos .: .

Depósitos à Vista '

.

Depósitos á Prazo
,.

'

.

(Despesas a Apropriar) : , .

Relações Interbancárias e Interdepartamentais , , : ' ..

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar : ; '
'

..

Contas Interdepartamentais - País
.

Obri,gações por Empréstimos :
.

Obrigações por Empréstimos no País.: � , ,

Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais " .

Outras Obrigações .

Provisão pará Pagamentos , , .

Obrigações Diversas em Moeda Nacional '

.

Patrimônio Líquido , , , .

�:��t�a��c�a6a'Pit�i : : :. : : : : : : : : : : : : : : : : � : : : : : : : : : : : : : .• : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : :
Reservas e Retenção de Lucros , : .

Lucros e Prejuízos Acumul.ados : ,: .

Contas de Resultado , : '

: :.

Contas Credoras : .' .

(Contas Devedoras) , , .

2.429.220,
.

. 9i4:ds6
906.1�H

. .7.9&0
'(45)..

20.215 .

1;$:985';'
.

4.230
1 :437.09-1
.1A37-.091·'

362
57.466
H!,238
39.228 '.

.' ,91.8;15
. 58.000.

.�2:;:�;g '.,>

<" :t1185c'
.:.- 2.álfL .

.

":':19-.847
(J7,229)

2'929.663'Florianóp,olis, 31 de julho de 1979/

AloysiQ-Gentil Gosta ,., " , •. _ 'João Pau'lo Rodrigues
Presidente Vice-Presidente

Marco Antônio Ramos Gomes Luiz Carlos Godinho
Diretor Financeiro Contador Reg. CRC-SC)1.o 4734

Cárlós Roberto A;"orihi" l�
" Diretor Admil1istrativo'

..

.,

, CARTA PATENTE N.o A -72/429 .C.G.C.M.F .• 82.514.381/0001·91
SEDE: RUA DOS ILHÉUS. N.o 8 . FLORIANÓPOLlS/SC .

C'ORRETORA KRESCENTE AP·lUB SIA,

.TíTUlOS E VALORES MOBiliÁRIOS

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES DO PATRIMÓNIO LíQUIDO DO SEMESTRE ENCERRADO EM 29 DE JUNHO DE 1979

TOTAL DO ATIVO.: : : ,. :' .

ATIVO

62IP81,34
4.432,32
4.432,32

444.882,94
162.702,54
16.763,54

CIRCULANTE , .....................•..

Disponibilidades , o> ",O> • 0>' '.' o> .

Caixa e Bancos c/Movimento .. : , •.••.. :
Titulos e Valores Mobiliários .

Créditos Departamentais e com Soe.'Ligadas .. : .

Outros Créditos ................•..................

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO , ...•.......•..

Créditos em Liquidação. o> • , •• o> .

PERMANENTE ,. o> o> .

Investimentos ............•.......•..•...............

Diferido '

................•...... , .

TOTAL DO ATIVO 0> o> ..

1.071,21
1.071;21

2.620.708.23
2.494.727,09
125.981,14

3.250.560.78

BALANÇO PA,TRIMONIAL ENCERRADO EM 29 DE JULHO DE 1979

PASSIVO
DEMONSTRAÇÃO DO RESÚLTADO DO SEMES'fRE"·

ENCERRADO EM' 29 DE JUNHO DE. 197Q"
...

':.

CIRCULANTE 12.018,9�
4.369,61'
7.097,50
611,80

3.306;00
3.235:175,87
500.000.00
500.000,00

2.735.175,87

1 - Rendas Operacionais � .'...•" > •• , "
:.

.71.050,33,
2 • Despesas Operacionais .. : .. , .. � ..•........ : .. , ...

,
.. 14'(80Ô,lf5 •

3 - Lucro/Prejuízo OperaCional (1-2) ,::...... '(57:7$.0,52)
4· Rendas não Operacionais :.. ,.;.;..... '1011,616,58
5 . Despesas não Operaci�naiS ·

·
.. ·e ••...

'"
, __

6 • Correção Monetária do Exerdício' : ....•. � :'" : :1i��:'460A6)"
7 . Resultado do Semestre. : :' : .' ..• : .(65.594.40)
8 - Absorção do Crédito .

, . ': . . . 6�.594AO
20.873,2.7

. 44.7�1,13

Recursos Transitórios .

Outros Recursos .

Débitos Dep'artamentais e com Soe. Ligadas .

RESULTADOS DE EXERClclOS FUTUROS ..

PATRIMÓNIO lÍQUIDO .

Capital Social .

De Domiciliados no País , .

Reservas.................... . .

Reserva de Correção Monetária do

Capital Realizado . .

Outras Reservas de Capital ..............••.........
TOTAL DO PASSIVO. 0> .... 0> .. o> 0> .. 0>. 0> .......

284.747,33
2.450.428,54
3.250.560,78

Lucros Acumulados : ;:;.: .•...... '
..

Reservas. . .
' : "�'. ::" '

.. ,.
"

9 - Lucro Liquido/Prejuízo do SemeSlrE! ........•... ,

Lucros ou pr�j4í•.
zos Acumulados·

P�trimÔnio
.,' Líqi:!.Ído.Capital

Reservas de . ReserVas de

Capital Reavaliação

307:571,44 2.472.325,56
181.150.00 2.085.294,85
126,421.44 387.030,71

(22.824,11 ) (21.897,02)
(22.824,11 ) (21 .897,02)

284.747,33 2.450.428,54

A : SALDOS NO INICIO·DO EXERCiclO
1 - Saldo Inicial ..............................................................•..

'500.000,00
500.000,00

3.300.770,27
2:784.050,51

.

.. 516.719;76

.(65.594;40)
(65.$94.40)

3.235:17&,87"

2 - Correção Monetária '
0> 0> 0>' 0> 0>'

B ó MUTAÇO.ES DO EXERClcIO'
.

. 1 • Absorção do Prejuízo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

2 - Lucro Líquido/Prejuízo do EXercício .......•.....................•.......................•..
·e -SALDOS NO FIM DO EXERCiclO (A+B)

CORRETORA KRESCENTE APlUB SIA
TíTUlO'S E VALORES MOBiliÁRIOS

ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Disponi bi lidades .

Títulos e Valores Mobiliários .

Créditos em Liquidaç.ão .

Créditos Departamentais e com Soco Ligadas .

Outros Créditos e Valores ' , , ,

PERMÁNENTE ,'. ; .. , , .

Investimentos "., .

Valores Diferidos , .

20,873,27
17.605,66
3.267.61

(al.873.27) •

(al.873,27).

500.000,00

Rua dos Ilhéus, n.O 8 - Florianópolis - SC

, BALANCETE MENSAL" MODELO DE PUBLICAÇÃO
EM 29 DE JUNHO DE 1979

3.250.560,78

12.078,91
4.369,61
7.097,50
611,80

3.306,00
3.235.175,87
500,000.,00
301.571,44

2.450.428,54
.

21.897,02
I; ·:W.813':27·
0--)65.594,.40
3\250.560,78·

PASSIVO

CIRCULANTE E EXIGíVEL A lONGO PRAZO : .

Recursos Transitórios .

Outros Recu rsos ' .

Débitos Departamentais e com Soco Ligadas : .

RESULTADOS DE EXERCíCIOS FUTUROS .

PATRIMÓNIO liQUIDo. . . . . . .

Capital Social . ..
1
.....•.

Reservas de Capital ';. . .. " .

Reservas de Reavaliação '. . . . . . . .. . .

Reservas de Lucro .

lucros ou Prejuízos Acuinulados . . . : ...

Resultados do Exercício a Balancear '
.

TOTAL DO PASSIVO.. . " , .

629.852,55
4.432,32.·

444.882,94
1.071,21

162.70.2,54
16.763,54

2.620.708,23
2.494.721,09
125.98.1,14

WALMOR DA CUNHA lACERDA
DIRETOR

MARIA ELlZABETH DIAS
Téc. em Contabilidade - CRCSC 27.975/S

CPF 136277590

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge satisfeito. Não ioga
em Çhapecó logo no início

Avaí eomeee dispênsas
e liberação de Katinha

o processo de dispensas
no Avaí, deflagrado há

algum tempo atrás, prosse­
guiu no dia de ontem com a,

rescisão de contrato de Juti,
Carioca, Deide e Arlindo, A
diretoria ainda informa que
hoje ocorrerão mais dispen-

-

sas. Por outro lado, o Vasco
da Gama anunciou que quer
Katinha para fazer um pe­
ríodo de testes no Rio de Ja­

neiro, pagando ao Avaí a

quantia de 100 mil pela libe­
ração do jogador e mais dois
juvenispara o nacional.

O técnico Miro Andrade
certamente encontrará, no'
dia 22, quando assume a di­

,reçâó técnica, um Avai

completamente diferente.

Depois do afastamento de

Linha, Valter, Célio, Dirceu
e Joel, ontem foi a vez de

Carioca, Juti, Deide e Ar­
lindo. A direção do clube
também informou que mais'
seis jogadores serão dispen­
sados nas próximas horas,
'Entretanto, corno, até on­

tem, os dirigentes ainda não

tinham mantido contato

com os jogadores que estão

relacionados para deixarem
o Adolfo Konder, preferi­
ram não divulgar os 'outros

nomes.
,

Apesar das; inúmeras- dis-

pensas, a direção do Avai
mantém .ern sigilo os futuros
contratados, informando
que no próximo dia 2'2,
quando Miro Andrade as­

sume o cargo de técnico, os
nomes serão anunciados.

Entretanto, Sávio que 'es-
\

tava nas pretensões do clube
foi vendido pelo Rio do Sul

para o, Juventus de São
Paulo.
Ontem os jogadores

avaianós receberam o pa­
gamento do mês de junho e

hoje deverão ser pagos os sa­
lários referentes ao mês pas-

'

sado. Aliás, pagamento em

dia foi uma das exigências de '

Miro Andrade para assumir
a direção técnica do clube .. _

KATINHA NO VASGO
O representante do Vasco

da Gama e responsável pela
campanha de, sócios do­
clube carioca em' Santa Ca­

tarina, José Ricardo Boa­
baid dos Reis, informou,
ontem à tarde, que Jorge Ot­
toni e o presidente Agartino
Gomes, depois de uma reu- para o Avai, mais dois juve­
nião, acabaram decidindo nis para o nacional, e 100mil
fazer uma proposta ao para o Atlético correspon-.
Avai e Atlético Para- dentes a um período de tes­

naense para levar Katinha tes do ponteiro direito no

para o Rio de Janeiro.
.
Vasco da Cama. Sabe-se que

A proposta é de 100 mil
'

0- Avai está pedi-ndo 150

Jorge Ferreira: de acordq com política de contratações e com tabela do hexagonal
O técnico Jorge Ferreira recebeu co� mente é uma coisa difícil de se fazer. Uma opinião, o campeonato �acional oferece

tranquilidade a tabela para o hexagonal, avaliação perfeita não existe, pois não tem muitos riscos, "Não adianta contratat ou"
apesar de q�e preferia jogar a primeira par- faculdade ou curso que permita isso. Na ver- tros jogadores para o nacional, pois vamos
tida no estádio Orlando Scarpelli, mas ex- dade tivemos uma queda de produção no jogar primeiro com clubes do interior do Rio
pressou satisfação por não enfrentar à Cha- final do octogonal devido a lesões, 'mas a Grande do Sul, do Paraná, do Mato Grosso
pecoense nesse IOICIO da etapa final do carn- equipe esta muito bem". -

,

e aqui de Santa Catarina, E precisamos garan-
peonato, pOIS a considera como a melhor tir a classificação para a outra fase do nacío-
equipe do futebol catarinense. Por outro Segundo Jorge Ferreira, a Chapecoense é nal, senão ficaremos com muitas dívidas,
lado, o treinador do Figueirense manifestou a melhor equipe da atualidade e explica: ':É pois seria preciso investir para adquirir
seu t_?tal acordo com a política da diretoria um time muito parelho, aplicado tatica- novos jogadores, o que pesaria na folha de
de nao contratar Jogadores para reforçar o mente e com muita força de conjunto". En- pagamento",
�len,:o para o campeonato nacional, pois tretanto, o treinador faz uma ressalva e co- O treinador, do Figueirense, agora
,tefIamos que mvestir murro d.mheIro e antes menta as possibilidade do Figueírense: "Vi- preparando-se para disputar o título esta­
e m�!hor garanur a classificação para a outra sualizo de um ângulo positivo nossa partici-

-

dual, diz que "já passou aquele tempo de
fase. pação nesse hexagonal. Acredito-que vamos' campeonato nacional com trinta clubes e

uisputar a final", todos jogando entre si", Por isso mesmo, ou
CONTRATAÇÓES seja, pelo fato de não jogar contra equipes

Para Jorge Ferreira, a atitude da direção como Vasco e Flamengo, a manutenção do
do Figueirense, que. decidiu não contratar atual elenco é a melhor opção para o nacio­
novos -jogadores, é, correta, Segundo sua nal.

mil, entretanto o clube ca­

rieca não oferece mais do

que 100mil.Ojogador,caso
o Avai aceite a proposta,
deverá seguir para o Rio
onde será submetido a

exames médicos e testes.

Jorge Ferreira, ontem à tarde, no, vestiá­
rio, comentou o rendimento alcançado pelo
Figueirense até esse momento: "Afirmar que
a equipe já atingiu o máximo de seu rendi-

ItajaíClaudio Wagner e.Madureira
promove

estão na lista do Criciúma
estadual

Criciúma (Sucursal) - Cláudio Wagner e Edson

Madureira poderão ser anunciados como novas con­

tratações' do Criciúrna nas próximas horas, para
ocupar, respectivamente, a gerência administrativa
e a gerência de futebol.
A informação foi prestada ontem à tarde, pelo

vice-presidente Aderlei Porto, ao ressaltar a neces­
sidade de uma total reformulação da direção adrni-.
nistrativa, para que o clube dispute o Campeonato
Naciona] sem problemas e sem chegar ao seu final
com um déficit considerável, fato ocorrido em mui­

tos outros clubes sem estrutura,
,.

- Estamos sentindo a necessidade de ter uma
maior estrutura para segurar esta fase de evolução
que estamós passando. Nosso clube correria um

grand€ rísco se fosse para um Brasileiro, por
exem'plo, com esta atual estrutura,' comentou

Porto,
Ao falar de Cláudio Wagner, o diretor logo foi

dizbndo ser "uma pessoa que sempre esteve em nos­

sos planos, Sabemos do forte engajamento no Fi-:
, gueirense e na dificuldade dele sair de Florianópo­
lis, mas vamos tentar-mais uma vez".

,

Hoje deverá ser definida também a contratação
de Edson Madureira, que ganhou fama como joga­
dor do Internacional de Porto Alegre e que por
último estava exercendo as funções de técnico no

Londrina,

Segundo os dirigentes, com esta nova medida o

Criciúma está se curando de um grande mal, pois se

preocupou até o momento apenas em crescer exter­

namente, deixando a parte interna para segundo
plano. Com a aproximação do Campeonato Nacio­
nal, està iniciativa se tornou indispensável.

de kart
1

.

domingo
O Campeonato Catari-,

_
nense de Kart prosseguirá.no
próximo domingo, com a dis­

puta de sua quinta etapa, a ser

realizada no Kartódromo da

Sociedade Gu arany, em ltaja,
numa promoção do Depar-'
tamento de Kart daquele
Clube, sob a supervisão da

FAUESC e que contará com a

participação de pilotos de

Blurnenáu, Guaramirim, Flo­
rianópolis, Chapecó , Caça­
dor e Criciúma.
A prova será realizada pela

manhã, tendo como favorito
o líder do certame , Clóvis:

Concatto, de Chapecó, que:
'nesta temporada venceu duas'
das quatro corridas disputa-. j
das - em Caçador e Lages -,

sornando 33 pontos, contra 24

de seu mais próximo segui­
dor, o criciumense Rogério
Naspolini, que venceu a úl­

tima corrida, em Chapecó.
Com boas chances de vitó­

ria nesta corrida aparecem,
ainda, o f1orianopolitano
Marco Antônio Di Bernardi;

Rogério Naspolíni, de Cri­

ciuma. que vem subindo de

rendimento a cada corrida,
Werner Kienen, de Blumenau
e Rodolfo Jahn Filho, de GU3'

ramirim, são outros piloto�
que poderão sair com umavi­

tóri a de Itajaí, neste domingo,
O campeão catarinense de

1978, o blumenauense Cláu­

dío:Simão, em vista da má

campanha que faz nesta tem'

porada , abandonou o cam­

peonato.

Fora do campeonato, Inter
, '

inicia contenção de despesas
Lages (Sucursal)� A diretoria do Internacional

esteve reunida na última segunda-feira e para evitar
um grande prejuízo financeiro devido a longa para­
lisação das atividades até o Campeonato Estadual

. do próximo ano, será posta em prática imediata­
mente uma política de contenção de despesas.
Para isso os dirigentes pretendem dispensar, em­

prestar e vender alguns jogadores, ficando com um
mínimo que permita participar de algum torneio
promovido pela F,C.F. e fazer jogos amistosos,

,

Já' foram -dispensados o centromédio Adão, o

lateral direito Chicão e o centroavante Wilson e

hoje possivelmenteWanderlei também terá seu con-

trato rescindido. 'I
, A diretoria decidiu que haverá uma reestrutura­

ção total no departamento de futebol e o time será
formado por juvenis eamadores de Lages, pois isto
reduzirá sensivelmente a folha de pagamento do
clube.

Quanto ao empréstimo de jogadores para as dis­
putas do Campeonato Nacional, o Criciúma tem'

demonstrado bastante interesse em Vacaria, Bim e

Nivaldo e as negociações poderão ser concluídas
dentro em breve, pOIS o více-presrdénte do clube do
Sul, Aderlei Porto, tem mantido contatos frequen­
tes com os dirigentes do Inter. , .

,
A Chapecoense também quer Vacaria e Bin, en­

quanto que o Palmeiras de Pato Branco, atualmente
dirigido por Edgar Ferreira, c ex -treinador do Joa­
çaba - pretende contratar o artilheiro Jones.

.

Porém até o momento tudo não passou de especu­
lação e o presidente Olivar Salmorta aguarda pro­
postas concretas para poder começar a aliviar a
folha de pagamento, Sabe-se do seu interesse eni
emprestar jogadores somente para clubes que irão

dIsputar o Campeonato Nacional, que poderá pro-:
piciar uma valorização repentina, surgindo possí-
bi li dades de bons negócios. .

Vieira deixou o clube sem treinador mas não explicou muito bem os motivos de sua saí,da.
,

,

Surpresa na Chapecoense:
Vieira não é mais o técnico·

Na segunda-feira, logo
após a confirmação de seu

pedido de demissão 'o téc­
nico Vieira, viajou a Porto

Alegre e, não informou os

motivos reais de seu pedido,
prometendo que' os forne­

cer� no meio da semana,
quando regressar da capital
gaúcha, onde foi tratar de

assuntos ;particulares,

atualmente no Palmeiras de

Blurnenau, Vacaria ex­

jogador do Inter de Porto

Alegre e (lx-técnico do 14 de

Julho de ·Passo Fundo e

ainda Espinosa do Espor­
tivo de Bento Gonçalves ,

são os procurados.
Até à noite de ontem ne­

nhum nome havia sido ofi­
cialmente confirmado, mas

os dirigentes afirmaram que
até o meio-dia de hoje a

Chapecoense deverá ter um

novo treinador. Para o he­

xagonal que começa no do­

mingo, somente Tovar de­

verá ser novidade, apesar
das tentativas de contrata­

ções de n�vos Jogadores
prossegui rem,

Chapecoense, Vieira alegou
. motivos particulares, já que
sua família continuava mo­

rando em Porto Alegre, e

.ainda no sábado, antes.de
viajar para Rio do Sul, o

treinador pediu seu afasta­
-mento do cargo o que aca­

bou acontecendo ontem.

Apesar dessas versões,
outras fontes afirmam que
existia descontentamento

. com a organização do de­

partamento de futebol do clu­

be, tanto assim que em ou­

tras oportunidades a demis­
são foi solicitada'- Sua saída
não se consumou antes de­

vido a interferência de dire­

tores que contornaram a si­

tuação.

Chapecó (Sucursal) �

Além da estréia de Tovar na

primeira rodada do hexago­
nal , a Associação Chape­
coense apresentará para sua

torcida um novo treinador. .João. Lima assumiu como

gerente .nô Marcílio Dias A chegada de Tovar era es­

perada pela torcida, mas o

pedido de demissão do téc­

nico V ieira fOI surpresa e por
isso a sua solicitação estou­

rou corno urna verdadeira
bomba ontem pela manhã

dentro da diretoria e da tor­

cida local, já que a decisão
I foi consumada na terça-feira
à noite, após reunião da di-
retoria e do departamento.
de futebol.

Segu rrdo di-retores da

Itajaí (Sucursal) - João Lima, ex-supervisordo
Joinville, assumiu oficialmente às 8 horas de ontem
as funções de gerente e técnico do Marcílio Dias,
assumindo esta última até a contratação de um

, novo treinador, devendo colocar em ação um plano
de trabalho visando uma reestruturação completa
'para o próximo ano,

Fazendo questão de salientar que "não quero
mais ser técnico. mas somente supervisor ou gerente
do clube", João Lima disse que vai acumular a

função de treinador a pedido da própria diretoria,
ate que seja encontrado um substituto para o demis­
sionário Júlio Arão. '

Paralelamente ele Já começou a trabalhar para
reestruturar o clube e sua primeira medida foi
mudar o horário de treinamentos, que agora passa­
rão a ser realizados em dois períodos:,.2.� manhã às

, 8 horas e a tarde depois de 14-horas,
Sua segunda decisão roi a de evitar a realização de

amistosos, pelo menos momentaneamente, pois
a imagem da equipe ficou bastante desgastada, prin­
cipalmente em Itajaí.
Antes de elaborar listas de dispensas e contrata­

ções João Lima pretende travar bastante conheci­
mento GOm todos os jogadores para não cometer

precipitações, No momento' está preocupado ape­
nas em substituir o goleiro Cícero, o zagueiro Belga
e o meia Bira Lopes" que serão devolvidos ao Atlé-
tico Paranaense. _

I

Segundo João Lima, a filosofia de trabalho a ser'
Colocada em prática de agora em diante será a de

aproveitamento máximo de jogadores oriundos das
divisões inferiores e também' das equipes, amadoras
da cidade.

Logo após tomarem co­

nhecimento da atitude de
Vieira, os diretores Moacir

Fredo e Gomercindo Putti

entraram em contato com

outros técnicos, visando en­

contrar o substituto de

Vieira entre os nomes con­

sultados. Natanael Ferreira,

�============.CRÔNICADE ESCANTEIO==================�==================�==========================�==============�

Piranhas e tainhas
Chegou a'confessaT-'que-terIa
sido melhor, para o Avaí, ter

,disputadl) a repescagem Mas,
o Joseph Breud, Zébreudpara
os íntimos, explicou que o

acesso do Joaçaba e da Caça­
dorense estavam previstos.
"Depois que as pi ranhas apa­
receram no ri oU rugu ai, cole­
tor do Peixe, os times deste­
vale ficaram aptos a, da� al­

gU,mas Illb.idjQ;?$'ií:làs tainh!l�
Ii�ôranéas". .' . '

recendo, ao natural, sem a ne·

cessidade de uma condimen­

ta.ção, de uma pimenta mais
atrevida. O segundo tempo foi
tedioso, em.função disso, pois
o Avaí mostrava claramente, ,

sua fragilidade que atormeni
tau seus torcedores em quase
todo o campeonato. Em conse­

quência, a preliminar, que
possuia atrativos em poten­
cial, tornou-se, de fato, uma

preliminar. O jogo posterior,
com um atraso indesculpável,
acabou sendo, mesmo, o jogo
principal, O atraso deveu-se a

que mostrou. seu poder de

toque e os gols foram muito

bonitos, todos eles. O do Mar­

cílio, embora sem elaboração
de equipe, foi algo agradável
pela comprovação da habili­
dade de Bira Lopes, sem dú­

vida, uma estrelà no rumo,d_e '

outras galáxias.
, -

O'-próprio Helinho Lange,
um tanto desolado com a der­
rota do Avaí, ficou até o fin�,l: -

um ritual cuja demora não

apresentava- compatibilidade
com um dia de jogada dupla.
Foi uma exibição em conhe­

cido fundista, José MariaNu­
nes, mas só dele. Sereno, con­
sistente, ganhando terreno em

cada ritmada' passada, dei­
xava o� competidores na saU:,
dade. Teria sido preferível
que, no lq,gar de uma corrida
de5.000metros, houvessem 10
de 100, O tempo. d� era dos
toreedores: ii

'
.

i'. En-'

fi'm,festa é � "àita fi-
cou, mesmo/para o Figueira

Caros leitores, enquanto
oito clubes ficarão na incô ..

moda posição de entressafra,
num encerramento precoce de
suas atividades em 79, seis ou­
tros se submeterào.a uma dis­

puta que promete aumentar o
nível da pressão da caldeira '

do 'campeonato. Dos oitos cito;;
dos; apenas o Avaípoderá não
encerrar (J balanço do exercí-I

cio, em vista da promessa de

participação na arapuca que
se tornou o Campeonato Na­

ciona(. Os sete, portanto, que
ficarão na praia do Gi, 'a ver.

ministro dasMinas e Energia,
pois os deslocamentos terão

que obedecer a consideráveis
extensões espaciais. Se tudo fi­
casse na faixa litorânea ou em

suas proximidades, ou' lias
áreas mais interiores, porém '

próximas entre si, apolítica de
.

contenção energética estaria
salva. No que ficou, 'lá vâ1J
mais uns não sei quantos bar­
ris de petróleo que acabarâ1J
engordando os surrões dos be­
duinos, enfim, do pessoal das ,

Arábias.
.

É, pois, um, -campeonato

'Leste-Oeste, a despeito dos
deslocamentos entre Joinuil-:

le-Florianópolie-Criciúmo,
no rumo longitudinal.
E, as coisas poderiam ser

um pouc.o diferentes, se a 'úl­
tima· rodada estivesse desti­
nada a surpresas, Até que, no

priri!elÍro tempo, muitos che­

garam a admitir que o Avaí
trla dar aquela de

"camboatá.suj'a-água", -do
Adágio Luna, em cima do
Joinville"Mas, estejqgou com

cautela, confiando na força
quepossui e os gols foram apa·

navios, iniciarõo o inventário
das campanhas e seprepararão
para encarar os novos deficits.

-

No final de tudo, os seis con­
templados pelos seus próprios
'méritos estabelecem a união
das distantes longitudes do
território. São três clubes lito­

râneos, do Extremo Leste e são

três clubes do
-

Meio e do
Extremo·Oeste, As áreas tran­
sitórias, do Vale do Itajaí e do
Planalto Lageano ficarão com

estádios vazios.
'

,É o tipo de classi{i)/fação que
não agradará, por certo ao

Pauio Ferr;tando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ic� foi poupado no treino
_de ontem_. Mas deve jog�r

AMADORISMO

Novos classificados
para os !ogos Abertos

,

De 8"a 12 passados, foram disputados em Rio do Sul os IV Jogos
Abertos Regionajs de Santa Cat!rina-Região Centro, que aponta­
ram novos classificados para os XX Jogos Abertos de Santa
ratarina, que serão realizados em Blumenau em outubro� .

:Participaram dos jogos equipes das CMEs de Agrolândia,
Anita Garibaldi, Bom Retiro, Campo Belo do Sul, Cunttbanos,
Ituporanga, Lages, Laurentino, Ponte Alta, Pouso Re�ondo,
Presidente Getúlio, Rio do Oeste, Rio do Sul, Salete, Sao Joa-
uírn São José do �\:rrito, Taió e Trombudo Central.

.q Depois de quatrodias de competição foram apontadas a� equi-
es que participarão dos XX Jasc em Blumenau. A �elaçao p.�r�odalidade: .basquete masculino-Lages, São Joaquim e Tal�:

I bocha, Rio do Sul, Trombudo Central e Rio do_ Oeste, bolão
masculino - Agrolãndía, Jtuporanga e Lages; bQfao_femlOlOo -

Lages; ciclismo - Lages e Rio do Sul; futebol de salao - Lages,
Uiurentino e Ituporanga; handebol masculino - RIO do Sul, Itupo­
ranga e Lages; Handebol feminino - Rio do Sul, _Ituporanga e

Lagesjud,ô - Curitibanos e Lages; punh?bol- Agro�andla e Salete;
tênis de campo masculino - Lages e Rio do Sul; terns de, campo
feminino - Lages e Rio do Sul; tênis de mesa masculino. ". Lages,

. Curitibanos e Rio do Sul; tênis de mesa feminino - Curitibanos;
Lages e Rio do Sul; tiro ao alvo de carabtn.a ". RIO do Sul; ttro de
revólver - Lages, Laurentino e Rio do Sul; vôlei masculino - Rio do
Sul, Lages e Curitibanos; vôlei feminino - Curitibanos, Lages e

São Joa9���; ��re� ma�c��n<:_>�, RI�_do S��Lag,= e Salete.

Mundial de basG-;Jete
-

;uvenlrcomeça hoje,
__ • _. _ _ ,_.� +H •

•

São Paulo - A Seleção Bra�il�ira enfrentará o selecionado das

filipinas hoje à noite no Ginásio Poli-Esportivo do Ibirapuera, na
abertura do I. o Campeonato Mundial de Basquete Masculino
Juvenil, e tem tudo para começar o torneio com uma vitória, pois
além da inferioridade técnica do adversário, está bem trelOatla e

, vive um ambiente tranquilo entre seus jogadores e dirigentes. O
.•, jogo começa às 20h45min e o ginásio deverá receber um bom

público.
. _ ...

Além do jogo do Brastl estao programadas maIs CIOCO partidas
para hoje, sendo duas no Ibirapuera e três na cidade de Presidente
..prudente, onde se apresentam as seleções dos J;:s!ados lJ!1idos e da
Rússia, duas das grandes forças da compettçao. Os IOgressos,
colocados à venda na semana passada, tem os seguintes preços:
Cr$ 150 (numerada central), Cr$ 100 (numerada lateral) e Cr$ 50
(arquibancada), para os jogos da Capital. Para Presidente Pru­
dente, as arquibancadas custam Cr$ 30 e as numeradas Cr$ 100.
Os preços serão aumen�ados no. fim de semana.

,

O campeonato será disputado, nessa fase inicial, em duas cha­
ves de seis equipes cãda e se estenderá até domingo. Em seguida, as
três seleções classificadas irão a Salvador, para os jogos finais,
enquanto as demais disputarão um torneio consolação, em São
Bernardo do Campo. A tabela, nessa primeira rodada, está assim
organizada: . .

Ibirapuera: 19 horas, Austrália x Iugoslávia; 20h45min, Brasil x
Filipinas; 22h3Omill, Uruguai x Itália:
Presidente Prudente: 18 horas, Argentina x Egito; 19h3Omin,

Rússia x Canadá; 22h3Omin, Estados Unidos x Panamá.
Nos jogos programados para a capital, os favoritos são BrasillIugoslávia e Itália, enquanto que para as partidas programadas

para a cidade d.e Presidente Prudente, Rússia, Estados Unidos e

Argentina, são os prováveis vencedores. As possibilidades da
Seleção Brasileira, ·ao longo do torneio, são apenas regulares. Os

, norte-americanos, os russos e os iugoslavos, são os mais fortes
.-� concorrentes ao título.

"

i�� Reg�ta S� tr�nsformou
�:�in ,�p�r�çãode resgat�

plymouth,. In�Iaterra - A Regata Internacional Faestnet
ttansformou-se de competição esportiva em desesperada opera­
ção de resgate, ao tempo em que as violentas r�ja�as de vento e o

mar encapelado ceifavam duas vidas em frente a costa Sudoeste da

Inglaterra. .

Dois cadáveres - não-identificados imediatamente - foram reco­

lhidos ontem nas fortes ondas que arrastaram para a águ� dezenas
de participantes da regata, enqUanto se 'afirmava que 121ates - ou

mais - estavam em perigo. ,"

.

"A batalha entre iates transformou-se em batalha contra o mau

tempo", comentou um funcionário d� Royal Oceanic Racing
Club, organizador da competição. M.als de 300 la�es zarparam
sábado da Ilha de Wright para a comda de 605 milhas

...
Desse total 54 barcos encerravam com esta regata a sene de

cinco pela "C�pa do Almirante", de que par.ticiparam iates de 19

países e em que os Estados Unidos e a Irlanda disputavam dura­
mente a vitória.
Os iates chegaram ao Promotório ,de Fastnet, no Sudoeste da

Irlanda, ao tempo em que as rajadas de vet:lto começavam a

açoitar o Atlântico. Na noite de ante-ontem, vIOlentas tormentas
desabaram na região, enquanto os iates se aproximavam da meta
em Plymouth.

.
..

Aviões e helicópteros da força aérea real - aSSIm como ba!cos
salva-vidas .um navio holandês de guerra e outras embarcaçoes -

atenderam" aos pedidos de socorro dos 'iates na iminência de
��. .

.

A Estação Naval'de Culdrose, Inglaterra, disse que 19 iatistas
,

resgatados chegaram a salvo à base e que mais de 20 estavam a

caminho.

CoNTABILlDADE-Organiiação-"Fusões
- Ihcorporações - Alterações Contratuais -

Registro de Firma� - Escrituração.
_.,'

DIREITO TRIBUTARIO - Reclamaçoes ,­

Defesas - Recursos. Assessoria Tributári'éÍ
e Contábil.

Consulte-rios:
+ Rubens Victor da Silva Ex-Fiscal de Tribu­

tos Estaduais Advogado - OAB - SC n.O
2853
Paulo Roberto M. da Silva Técnico em.

Contabilidade CRC-SC n.o 925'1. Fone:
22-3173 - R ua dos Ilhéus - Edf. APluB Cj
82

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO B:RUXELAS

Excelentes apartamentos de 3 dor'ffiitóri�s,
amplo living, BWC social e kit com azulejOS
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixa sem juros e fa'cilitada. Sem des­

pesas de escritura. Pronta entrega, sem

burocracia.

li

São Paulo - "Sinto dores por
todo o corpo, mas creio que
vai dar para jogar. Esse foi um
problema que surgiu na par­
tida contra a Argentina e que
ainda me incomoda um

pouco".
Esse foi o desabafo de Zico,

que .ontem. não treinou e pas­
sou a manhã em tratamento
médicó.tEle sofreu uma pan-
.cada nas costas e, apesar de
'ser poupado, deverá jogar
amanhã, segundo o médico
"Mauro Pompeu, Sobre a par­
tida, sua opiniào é de que o

Brasil tem condições de ven­

cer, rrias não deve entrar em

campo c.om a preocupação de­
liberada de .golear o adversá­
rio:
- Naquele jogo de La Paz

só tivemos. problemas, a alti­
tud'e prejudicou t.oda a

�quipe. Agora a situaçã.o é di-
,;

Espião vai

.,à Bog�tá.
Coutinho tem

claSSIficação
como certa

São Paulo, - Embora ninguém
confirme oficialmente, a comis­
são técnica já acertou a viagem do
observador Jairo dos Santos a

Bogotá na próxima semana para,
colher material no jogo Colombia
x Chile, quando deverá ficar pra­
ticamente definido mais um fina­
lista da Copa América. A ida de
Jairo a capital da Colombia é uma
clara demonstração de que Cou­
tinho e a comissão técnica tem a

classificação do Brasil às finais
como certa.

O trabalho de Jairo dos Santos,
um estudioso da futebol interna­
cional, com diversos estágios na

Europa, principalmente na Ingla­
terra, na Alemanha e na Ho­
landa, observando técnicos famo­
sos comoBlian Clough, St.ephan
Kovacs, Rinus Michels e Hennes
Weisweiller, tem sido da maior
utilidade para Coutinh0. Além de
expor pontos de vista)', Jairo·traz
vídeo-tapes e slides, que tem sido
muito úteis ao técnico da seleção.
EUROPA-80
Além de ter praticainente

confirmados jo'gos cõntra a Itália
em Roma e com a Áustria ein
Viena, ,para uma excursão no

- -próximo ano, Coutinho quer in­
cluir no roteiro a Espanha e a Es­
cócia. em Madri e Glasgow. Ele
,considera estes j�g9s iJ!lportantes-

porque no primeiro poderá sentir
o clima da Copa do Mundo e no

segundo terá pela frente um time

que pratica um futebol viril e rí­

gido e, segundo as informações
que tem está ein desenvolvimento
técnico.

.

Coutinho espera, ainda, com­
pletar o programa da seleção bra­
sileira em 80 com jogos contra as

seleções que virão a Argentina e

que são Itália, Irlanda, Escç?cia e
, Holanda. Isto sem contar ús jogos
que pretende realizar com a sele­
ção de novos contra equipes de
clubes e seleçpes regic:mais.

terente e nao creio que os bo­
livianos joguem da mesma

maneira que o: fizeram. De
qualquer forma, não deve 'es­
perar uma goleada, que será
uma consequência do decor­
rer da partida.

. Zico, que não jogou em La
Paz, está otimista quanto ao

comportamento do público e

lembra que, na chegada da de­
legação, recebeu o.carinho da
torcida, no Aeroporto de
Congonhas:

certeza de que a torcida pau­
lista irá aj).oiar o time agora.

O retorno de Sócrates é
para Zico, um fator impor­
tante para melhorar o poten­
cial ofensivo da Seleção Brasi­
leira. A ausência de Falcão
deverá influir n.o esquema tá­
tico da equipe, mas, segundo
afirma, não chega a ser um

fato de grande' relevância,
porque Zenon poderá compor
um bom meio-campo.
Com o pé direito dentro de

um balde com água quente e

observado _�l.o __ !!!édic.o
Mauro Pompêú, D lateral­
esquerdo Júnior passou a

mai.or parte do dia de ontem

descansando, recuperando-se
de uma torção. Mas, apesar
da contusão, ele espera en­

frentar a Bolívia amanhã à
n.oi�e • ....!lQ_M.orumbi e,§�,

mostra otimista quanto ao re­

sultado da partida, embora
prefira não falar em goleada:

- Felizmente o contusão
não é grave e esse tratamento é

• mais para que eu possa entrar
em campo totalmente refeito.
Não quero ficar de fora dessa
partida de maneira alguma e

. por isso venho seguindo o tra­
tamento a risca.

Para o jogador do Fla-'
mengo, que, se. contundiu
antes da partidacontra a Sele­
ção Boliviana, em La Paz, o
Brasil tem tudo para obier
uma vitória e seguir para a

Argentina em condições de
jogar apenas p.or um empate.
Para ele, a goleada poderá sair
n.ormalmente, mas a

eqúipe'nãõ-éieve sé preocupar
C0m o número de gols e sim
em obter um resultado posi­
tiv.o.

_ A vaia é uma consequên­
cia do regionalismo, fato infe­
lizmente comum n.o futebol
brasileiro. Desta vei, -pOréin,
creio que a torcida se compor­
tará de maneira diferente,
mesmo porque a seleção es­

tará disputando um torneio, o
que nã.o .oc.orreu quand.o d.o

j.o_g.o c.ontra .o Ajax. Tenh.o

Para 8/acút, empate
já será um milagre

Batista
acha que

adversário

merece

respeito

La Paz - A seleção boliviana terminou ontem seu treinamento C0m

vistas a partida decisiva pelo Grupo Dois da Copa A�érica, qu� dispu:
tará contra o Brasil amanhã, em São Paulo. A delegaçao chegara hOJe a

capital paulista.
Os boliv.ianos lideram o G�upo com quatro pontos ganhos, graças as

suas vitórias diante do Brasil e da Arge,ntina (o outro integrante do

grupo), que têm dois pontos. Em Buenos Aires, a Argentina venceu �
Bolívia por três a zero e o Brasil �e�ceu � Argentma p�r dOIS a �m no São Paul� - A presença de BatistaRio de Janeiro. Um empate bastana a Boltvla para atmglr pela pnmelra no meio-campo brasileiro tem
vez a segunda etapa em um torneio dessa natureza.

_
sido apontada como inadequadaO treinador Ramiro Blacut, contudo, declarou que nao tem grandes por alguns, por suas caracteósti­

esperanç�s, porque empatar com o Brasil no Brasil "já seria, sonhar cas defensivas, numa partida em
demais". que a seleção Brasileira tem ape­
-, Nossas esperanças estão voltadas para a Copa do Mund.o da nas a preocupação de golear a Bo-Espanha - disse.

., . lívia e compor um saldo de golsAs vitórias bolivianas ante os dois maiores selecIOnados da Amenca superior ao da Argentina. Mas
do Sul surpreenderam até os próprios bo!ivianos, enquanto sua recente Batista discorda disto e diz que já,

derrota para a Argentina em Buenos AIres por 3 a O fOI mterpretada provou que é capaz de também
como "uma excelente demonstração de rendimento fora de seu am- atuar ofensivamente.
biente". Da última vez que os bolivianos enfrentaram os brasileiros no

_ Nosso time não vai entrar
Brasil no Sul-Americano de 49, os donos da casa ganharam por 10 a I.

em campo e saÚ desesperada­Para à partida de amanhã, está anunciado o reaparecim�ntq do goleiro mente para o ataque como um
Conrado Jimenez, que não atuou' em Buenos Aires.

grupo de loucos. Vamos jogarO titular, segundo os jogadores, dá mais confiança à defesa. Entre- normalmente, até,porgue a Bolívia.tanto omeiocampon�ocontarácomEduardoAngulo;quefOlexpulso é um adversário que sempre me­
no jogo contra a Argentina. Os bolivianos já anunciaram sua formação: rece r�speito, pois possui bons va­Jimenez, Vargas, Vaca, Espinoza e Dei L1ano; Romero, Gonzales e lores individuais e muita disci-'
Aragones; Borja, Reynaldo e Aguilar. plina tática. Além disso, fui titu-

- .- .

,1.- là,r na Copa do Mundo e não pre-Sócrates, c9nT.a no ciso mais provar nada em termos
de seleção.

-
'

'd A falta de entrosamento comt.me, ma� _�e� go ea _!I lenoo. e lico também não preo-
_._

cupa Batista, pois ele acredita queSão Paulo - Ausente da equipe nos dois últimos jogos, contra Bolívi� e
num time cheió de jogadores ta-Argentina, Sócrates volta ao time brasileiro para enfren�ar a B?lívla, lentosos isto pode ser superado, amanhã, confiante de que já recuperou sua melhorforma flslca� tecmca facilmente:' /"

e de que tem amplas condições de produz,lr uma boa atuaçao. Su�s _ Não vejo maiores dificulda­previsões de um bom rendimento individual são extensivas a_ produçao
.

des. A falta de entendimento seráde todo o time, apesar das ausências de CarpegIam e Falcao.
superada pela boa vontade, que- Com Carpegiani e Falcão é daro que o time ganha maior entrosa, tem lugar garantido no nosso

mento, porque os dois jogaram dura�te muito tem�o juntosno Interna, time
.

..'

ci<;mal e se collhecem bem. Mas BatIsta e lenon sao Jogadores de alto LEAO CONc..QiU)Anível técníco e capazes de superar as dificuldades da 'falta _de'u� �elhol O goleiro Leão concorda to-
. entendimento. De qualquer forma, o esquema da seleçao nao e uma

talmente com Batista e não vêcoisa desconhecida para eles.
'problemas na presença dele noAo contrário da mai0ria dos jogadores que só pensa e!l1 uma goleada, time. Ele ressalta que o apoiadorSócrates acha que o principal objetivodeve ser vencer e ganhar os dOl5

gaúcho realmente dá maior pro­pontos, que garantirão uma situação mais tranquila para a revanche
teçãoadefesa,masistoéatébené­com a Argentina em Buenos Aires.

. . .. fico pois com ele os laterais pode�- Entrar em campo com a obrigaç�o de g9lea! Ja levou m�lt�s ttmes rão se soltar mais, o que é impor­bons a perderem jogos que todos conSideravam facll. E es�e. naoe o ca,so tante pelas características de To"da partida wm a Bolívia que será extremflmente dlflClI para nos.
ninho e Júnior, altamente agres­Devemos, antes de pensar em golear, entrar em campo para vencer,
sivos.inesmo que seja apenas por IxO. A &olead� p�de ser tentada, mas IStO

_ Também não acho corretodependerá do andamento do Jogo e IS.tO nos so saberemos no campo: f d' I dSo'crates não acredita que tenha feIto grande falta ao time no.� dOIS Ica� pensan O s,o em go ea a na

Boltvia. Eles tem um time muitojogos em que esteve ausent�, porque Roberto, em La Pa�, e Palhmha e
certinho, que toca a bola e é peri­Juari no Maracanã, se salram mUIto bem naS/CIrcunstancias .

- '0 Roberto ficou sozinho na área, com dois zagueiros nos seus goso nos contra-ataques. Acho
que ·devemos tomar muito cui­calcanhares, enquanto o Palhinha e o Juari fizeram o que se esperava dado para evitar uma surpresa de-deles, com muito boa movimentação e deslocamentos constantes.
sagradável.

.

9 da noite
QUARTA.
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AS PANTERAS
Episódio:

MORTE NUM TRANSATLÂNTICO
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Episódio: O CONCURSO

•
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WASHINGTON'À
PORTAS FECHADAS

9.0 EPISÓDIO

ECONOMIZE APLICANDO
PAPEL-DE-PAREDE!!

Redecore e valorize. a sua casa ou escritório, aplicando papel de
parede, Custa mais barato do que qualquer pintura comulTÍ... E
não faz sujeiras. Preços a partir de Cr$ 84,00 o m2, colocado,
incluindo todos os matériais e mão-de'obra.Venha conferir..É uma
promoção em conjunto com a fabricllnte: Cen��ria.1j de 9P9�S,E. !"
com os últimos lançamentos, em diversos estilos. E laliável, prã-.

ti<:o, bonito e durável, dando uma nova fisionomia a é{ua1i1uer
ambient!' .. Orçamentos e chamados, sem compromisso, pelos
fones 33-1691 ou 33-0196, ou 'visite a nossa loja - ASTOR.­
.Móveis, Decorações e Projetos, à,rua Lauro LinHares; 252- Trin-
dade (logo após a penitenciária), ocasião em que poderá ficar
conhecendo o CREDI-ASTOR, outros revestimentos, como; cor-
tiça, espelhos decorados, placas de aço, vulcatex, etc... Nossa.
linha de fabricação própria de armários embutidos, cozinhas, es­
·tantes, etc. , em promoção, c/30% de desconto ou 10 pgtos., sem
acréscimo, e toda a linha de estofados, salas-de-jantar, módulos,
tapetes, luminárias, etc. com o incrível desconto de 40%, Ou 13
pgtos, sem acréscimo. É para comprar mesmo sem precisar. Nossa
loja fica aberta até às 21 horas, diariamente. Estacionamento priva-
tivo.

Pará 12
Paraíba............... 4
Paraná .. ,............ 80
Pernambuco 13
Pauí 3
Rio Grande do Norte.. 6
Rio Grande do Sul .. :. 84
Rio de Janeiro.: 184
Santa Catarina : 31
São Paulo ',' 303
Sergipe.............. 5

PLACAR NACIONAL
• � -- +, --_.----- ------

BALNEÁRIO'CAMBORIU
VENDE-SE

Apartamento totalmente mobiliado de 157m2, proximida­
des do hotel MARAMBAIA.
Terreno de 727,2Om2 - 3Ox2O, frente para duas ruas, na rua
3.000 próximo a avo Brasil.
Tratar diretamente com o proprietário, a rua Esteves Jú­
nior 83, conj. Portinari, bloco "D" apto 102 - Florianópolis­
SC.

CAMPEONATO PAULISTA _10 Turno
Pacaembú - São Paulo x São Bento - à tarde

Parque Antártica - Palmeiras x Ponte Preta
Vila Belmiro - Santos x Marília

Ribeirão Preto - Comercial x Corintians
Campinas - Guarani x P. Desportos

Limeira - Inter x Juventus
Rio Preto - América x Botafogo

Franca - Francana x XV de Novembro de Jaú
Rio Claro - Velo Clube x ferroviária

Piracicaba - XV de Novembro x Noroeste
CAMPEONATO MINEIRO _1° Turno fase final

Mineirão - Cruzeiro x Guarani
América x Atlético

Uberaba - Uberaba x Uberlân'dia
CAMPEONATO GAÚCHO � 10 Turno da Fase Final

Beira Rio' - Internacional x Caxias
Pelotas - Brasil x Grêmio

Novo Hamburgo - N. Hamburgo x São Paulo
Caxias - Juventude x Esportivo

CAMPEONATO PARANAENSE'-:za Fase
Curitiba - Atlético x Toledo

.

CAMPEONATO PARANAENSE - _TQ_rpeiQ_ Eneagonal
Pato Branco - Palmeiras x Umuarama
P.onta Gr.ossa - Operári.o x Agróceres

Guarapuava - Guarapuava x 9 de Julh.o
Apucarana - Apucarana x Ri.o Branco

CAMPEON.i\TO BAIANO - Pentagonal do 2° Turno
Salvad.or - Vitória x Botaf.og.o
Itabuna - Itabuna x Leônic.o

CAMPEONATOPOTIGUAR- Fase semi-final do 2° turno
Natal - Atlétic.o x F.orça e Luz
Alecrim x P.otiguar (Moss.oró)

CAMPEONATO CAPIXABA _10 Turno da Fase Final
Vitória - Desp.ortiva x América

Ri.o Branco x Vitória
CAMPEONATO AMAZONENSE - 3° Turno

Manaus - América x Sã.o Raimund.o
Naci.onal x Sul América

CAMPEONATO SUL-MATOGROSSENSE - 28 Fase
Campo Grande - Operári.o x 19uatemiense
CAMPEONATO PIAUIENSE - 3° Turno

Teresina - Flameng.o x Pic.os
CAM}>EONATO ALAGOANO QUADRANGULAR

DECISIVO DO 3° TURNO
Maceió - CSA x ASA

,(CAMPEONATO MARANHENSE - 2° Turno
Sã.o Luis - Vitória d.o Mar )( Sã.o José

Maranhã.o x Tupan
r:AMPEONATO PERNAMBUCANO - la' Fase' do 3°

Turno
Arruda - Santa Cruz x Central

CAIXA
ECOIlOMICA
FEDEIIAl

., LOTERIA ESPORTIVA
Resultado provisório do Concurso Teste N.o 455, apurado
em 13/08179.
Total Ifquido a ratear , Cr$ 119.068.250,56
1.016 aposta ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma .' J •••••••Cr$ 117.193,16

DISCRIMINAÇÃO DE ÁPOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

oe acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concu�sos
de Prognósticos Esportivos, haverá um praz9 de 10 dla�,
contados a partir desta data, para reclamaçoes, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gaspar Dutra, 361, Ed.
Dona Olga, até o dia 24/081?9.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina 'são os seguintes:
COO. REV. CARTÃO
20-00002 224353
20-00017 133629
20-10011 151605
20-10023 277088
20-10027 307625
20.. 10036 403335
20-10060 150643
20-10077 169308
20-10111 217957
20-10125 132173
·20-10134 -

3901
20-00003 387465

.. 20-10006 490924
ZO-10011 153270
20-10023 278501
20-10031 237337
A partir de hoje, os portadores d�S cartões relacionados
no presente edital já poderão se apresentar na sede'<da
Loteria Esportiva no endereço acima, ou em qualquer
agência da Caixa Econômica Federal. O pagamento dos
prêmios só será efetuado após a ratificação ou retificação
deste resultado.

.

Alagoas 18
Amazonas : '

.. 13
Bahia 53
Brasília 18
Ceará '..... 4

Espírito Santo 21
Goiás 37
Maranhão............ 7
Mato Grosso. :: . . . . . .. 8
Mato Grosso do Sul. .. 9
Minas Ger'ais 103

CÓD. REV."
20-10043
20-10065
20-10083
20-10118
20-10127
20-00015
20-10006
20-10012
20-10027
20-10036
20-10046
20-10076
20-10092

• 20-10123
20-10127

CARTÃO
340975
169949
363289
37251
104726
441110
494836

. 298948
306799
402142
155711
329035
315268
106013
104965

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comerciários apresentaram
suas reivindicações no Oeste
Chapecó (Sucursal) - O presidente do

Sindicato dos Empregados no Comércio
de; Chapecó , Euclides Antônio Badin,
anunciou ontem as decisões da reunião
mantida pela categoria para análise das

proposições elaboradas em convenção co-
.

letiva de trabalho junto ao Sindicato do
Comercio Varejista.

para quem percebe mais que este valor. O
salário normativo da categoria foi fixado
em 10''+ acima dos índices oficiais do Go­
verno, ficando estipulado em Cr$
2.318,00.

O presidente Badin informou que os

funcionários que exercem (unções de caixa
executivo receberão adicional de 10'1;' sobre
o salário, além da normatização de confe-

O Sindicato do Comércio Varejista rência de caixa e seus numerários na pre­
havia proposto cinco índice ide aumento scnça do funcionário. Em caso de dispensa

,
salarial para os comerciários ,variando de empregados, as empresas terão prazo de
entre 45'/;. aos que percebem até Cr$ 5 mi I 10 dias para efetuar o pagamento da quita­
mensais c 31 'if. aos que recebem acima de ção das rescisões de contrato de trabalho.
Cr$ 15 mil. Outras determinações da Convenção
No mesmo encontro entre os líderes do Coletiva de Trabalho foram o forneci­

Sindicato Patronal e do Sindicato da classe mente de uniforme e a estabilidade Rara
empregada foi fixado aumento de 45',1: para, gestanrcs crn ÓO dias após a dispensa de
até Cr$ 20 mil mensais e 40';0 de reajuste maternidade.

Gemirtiano,dois têm
mais forçaqueum.
Aguente firme.

Mjni$tér� dasComunicaçoes
TELESCitelecomunicacóes de santa cetorínc S/Cl

'_do .."""",.......

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRA

MENSAGEM
Nesta data unamos nossas mãos num completo congraça­

mento, depositando nossa confiança num futuro promissor, para­
que Ipira continue recebendo o apoio das autoridades federais e

estaduais, o carinho de seus visitantes, a ajuda de todos os muní­
cipes, e que Deus possa guiar os destinos de nossa terra e de
nossa gente.

Fi oravante Kaster
Prefeito Municipal
Ermindo Kleemann

Presidente da Câmara de Vereadores

Prefeitura Técnicos discutem
desapropriou

área em problemas do trânsito
Vi Ia Nova e a'política energéticaBIumenau (Sucursal) - A as-

sessoria jurídica da Prefeitura de Blumenau (Sucursal) - Técnicos das secretarias de Plane­
Blumenau procedeu, esta se- jarnento e de Transportes e Obras do I::.stado irão reunir-se
mana, à desapropriação amigável amanhã. a partir das Y horas, no Teatro Carlos Gomes. com
de um terreno de 10.455 metros técnicos das prefeituras de Blumenau, Brusque e ltajaí, para a
quadrados, localizado à Rua AI- discussão e elaboração das diretrizes' fixando as .prioridadesmirante Tamandaré, no'Bairro de

destes municípios. a curto, médio e longo prazo. em.termos.deVila Nova que, nos próximos
dias, será doado ao Governo-do investimentos nos setores de transportes urbanos, adequados à
Estado para que este inicie a cons- política de economia de energia.
trução do quartel da Polícia Mili- A realização desse encontro. definida durante a segunda
tar de Blumenau. A Prefeitura já reunião das cidades de porte médio de Santa Catarina. ocorrida
dispunha de uma área contígua na última sexta-feira, em Blurnenau , contará ainda com a parti­mas, diante das reivindicaçõesfei- cipação ele representantes do Geipot , órgão vinculado ao Mi­tas ao prefeito Renató Vianna, em nistério dos Transportes. Após a discussão das metas de cadafins do mês passado, pelo cornan-
dante da PM/Se, coronel Romeu município. os técnicos das prefeituras receberão a orientaação
Landim, o executivo decidiu ad- .

sobre a elaboração e o detalhamento de um documento a ser'
quirir mais este terreno. encaminhado ao CNDU - Conselho Nacional de Desenvolvi-
'Landi,ni , durante o encontro mento Urbano e a EBTU - Empresa Brasileira de Transportes

que manteve com Vianna em fins Urbanos, órgãos encarregados de viabilizar, através de apoiode julho, garantiu que tão logo a financeiro, a execução dos investimentos programados.Prefeitura de Blumenau doasse o METASterreno ao Governo do'Estado, os Os trabalhos a serem desenvolvidos visam a elaboração detrabalhos de construção do pré-
dio da companhia seriam inicia- proposições que alcancem as seguintes metas: A) a curso prazo -

dos, de modo a permitir o seu ordenàr a circulação, através de medidas de baixo custo" que
funcionamento já no próximo propiciem a melhoria das condições de movimentação dos pe�'
ano. O quartel da PM de Blume- destres, ônibus, táxis e automóveis nas áreas centrais das cida­
nau deverá ter 250Q metros qua- des, em corredores de reconhecida importância e em outros
drados de área construída, dentro locais'críticos que vieram a ser detectados: B) a médio prazo _

do estilo "enxairnel" com capaci- encorajar a transferência de usuários do transporte privadodade para comportar um efetivo
para o transporte coletivo. através de medidas restritivas àde 120 homens.

, utilização indiscriminada do automóvel e de providências paraCurso para o aumento de atratividade do transporte por ônibus; C) a longo

m ec·a
....

DI·CO de prazo - adequar o sistema de transporte futuro às diretrizes de
ocupação urbana das áreas em estudo, considerando o elevado

máquinas 'grau de interdependência que se verifica entre as funções "uso

do_solo" e "transporte".

BI!��?(�u!!s!�i�téo Bairro fortaleza_ter(l
próximo dia 17, o Centro de\En- 'centro' socI·al para'sino Profissional, mantido pela

'

prefeitura de Blumenau, lia rua

d ' .

da Glória, Bairro Garcia, aco- aten er operarlosIherá as inscrições de pessoas inte­
ressadas em frequentar o curso de
"Mecânico de Máquinas de Cos­
turas Industriais", o primeiro
'deste gênero a ser ministrado em
Blumenau, contando com o apoio
da Fucat. O curso oferecerá so­

mente 12 vagas e terá urna dura­
ção de 200 horas/aula, que serão
lecionadas pelo técnico Mário
César Simão, da Indústria Têxtil
Companhia Hering.

Da mesma forma, o CEP tem
abertas até o dia 31 deste mês, 'as
inscrições de um curso para a

formação de encanadores, com

igual carga horária e o mesmo li­
mite de vagas. Para executá-lo; o
centro, de ensino profissional irá
adequar novas instalações com a

construção de novos boxes para o

desenvolvimento das atividades
teóricas.

, '

.

FESTIVAL DA MODA DE SANTA CATARINA

SE.TEMBRO' SER� COROADO PELA MODA
NACIONAL E INTERNACIONAL

OS VERDADEIROS MANEQUINS E OS MELHORES PADRÕES
DA CONFECCÃO MODERNA

• •• r

ELIMINATdRIAS: CRICIUMA, BLUMENAU, JOINVllLE,
, ,

'BALNEÀRIO CAMBORIU E FINAL
'..

.

EM' FLORIANdPOLIS

SANCAT - SANTA CATARINA PRO.�I E UARKETING- LTDA

L /IN. DO ESTADO, 2431 BAl.N. CAlIIDRIU

_----------......----.........----------IIIIIIIÍI-IIIIIIIiIII-..,. i
I:
"

Blumenau (Sucursal) -:- O vice-governador Henrique Cór­
dova, que está em Brasília, hoje, define os recursos que irão

possibilitar em Blumenau a construção do Centro Social Ur-
bano Arno Bernardes, no Bairro da Fortaleza.

,

Este CSU será construído numa área de 15 mil metros qua­
drados na Rua Francisco Fahldiech, adquirida na semana pas­
sada pelo Governo do Estado, e atenderá a uma população de

aproximadamente 20 mil pessoas, constituída na suamaioria de.

operários. O CSU será do tipo "C", com 770 metros quadrados
de área construída , o que possibilitará atendimento-na área de

.

Medicina e Odontologia preventiva, a realização de cursos

profissionalizantes, a instalação de um jardim de infância. além
de permitir o lazer e a' recreação e, ainda. a prática desportiva
nas suas duas quadras polivalentes e o campo depeladas.
O custo da construção deste Centro Social está estimado em

Cr$ 12 milhões e o.prazo para conclusão da obra civil é de 8
meses. .

De�oração ·natalina de
Brusque lá está sendo·

·confeccionada.
Brusque (Sucursal) - Prossegue' no almoxarifado da prefeitura

municipal, a confecção dá decoração l1át-allina que enfeitará' o .centro'de
;; Brusque este fin'b:,\ .�t G�"',�'ll,j .'.'-1 j;J;./u).,\.l' t' � \:' "

Contratados junto ao desenhista José .Carlosf Dias, as peças em

número de 180, apresentarão 21 modelos diferentes de 1,60 x 1,20
metros e terão no mínimo, 8 lâmpadas cada.

Segundo o produtor da ornamentação, todos os trabalhos deverão
estar prontos com, bastante antecedência, proporcionando que sua

colocação aconteça entre o período de 28 de novembro a 3de dezembro .

Além da decoração aérea, que será fixada em postes de concreto
. pré-fabricados, será montado um presépio na praça Barão de Schnee­

burgo Nomesmo local, vai ser instalada uma rede de iluminação colorida.
o que igualmente acontecerá em outras praças: .'

-

Os motivos esse ano, começarão a ser pendurados das esquinas das
ruas Cônsul Carlos Renaux e Rio Branco e seguem pela primeira, rua
Rui Barbosa, parte da Adriano Schaeffer e Avenida Lauro Mueller. Até
confluências com Getúlio Vargas. Da mesma forma, as laterais das duas
pontes situadas no centro, vão ter uma decoração diferente.
O custo total, dos serviços, não foi revelado mas parte caberá a

prefeitura e o restante ao Clube de Diretores Lojistas.

Senai promo�e curso'
•

para supervIsores
em' Videira

I
.

-o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI -, em
convênio com a Fundacentro e Ministério' do Trabalho, promoverá no

período de 3 de setembro à 12 de outubro, do corrente, em Videira, um
Curso de Formação de Supervisores de Segurança do Trabalho, aten-
dendo o que estabelece a Portaria 3.214.

. .

O curso, cuja duração é de 264 horas/aula, contém em seu programa
o estudo das seguintes disciplinas: intrudução à segurança e saúde

ocupacional. normalização e legislação, psicologia do trabalho. fun­
damentos de segurança do trabalho, fundamentos de 'higiene do tra­

balho, noções de ventilação industrial, saneamentos do meio, doenças
ocupacionais. proteção contra incêndios, noções de estatística, serviços
de segurança do trabalho na empresa, interpretação de desenho téc­
nico, primeiros socorros e inspeção de segurança na empresa.

Para inscrição, cuja taxa é Cr$ 5.000,00. os interessados devem
preencher os seguintes requisitas: 2°. grau completo, apresentar uma
fotocópia autenticada do nível escolar exigido, 2 fotocópias autentica­
das do CPF, 5 fotos 3x4, com data recente.

Os interessados podem procurar a Agência de Treinamentos do
SENAI em Videira, à rua do Comércio, 113 - 2° andar.
Por outro lado. o Senai informa que o mesmo curso está previsto para

a cidade de Chapecó no período de 17 de setembro a l) de novembro do
corrente ano.

Inauguração da 'biblioteca

Centenário de Araranguá
.

Araranguá (Correspondente) - Em reunião reou.
zada no salão nobre da Prefeitura Municipal, foi no­
meada a comissão central organizadora dos festejos de
centenário da cidade, A data é dia 3 de abril do pró­
ximo ano, mas os [estejos acontecerão durante todo o

ano, dejaneiro a dezembro. Opresidente da comissão é
Ivo Machado, vices: Fernando Tonelli de Caroalho e

Almir Carcereri, secretária: Suê Rabello; tesoureiro:
Cleni Vergara e Edio Paladini.

Financiamento para agricultores
Joaçaba (Sucursal) - Em véspera da semeadura do
milho, a Cooperio (Cooperativa Rio do Peixe de Joa-

. çaba) está apanhando propostas de seus associados
para financiamento e custeio dapróxima safra. Para a

sua área de jurisdição, a Cooperio estima urna
área a ser plantada de treze mil hectares distribuída
entre 2.300 agricultores totalizando 65 milhões com

aquisição de adubos, sementes e mão-de-obra. O pro­
grama é elaboradopela Cooperio,e tem o apoio total do I

Banco do Brasil e Ministério da Agricultura.

Conselho assi na convênio
Chapecó (Sucursal) - O Conselho Comunitário de Itá I

assinou dois convêni6s com o Governo do Estado atra­
vés da Fundação Catarinense de Desenvolvimento' da
Comunidade. O primeiro, no valor de Cr$ 100mil que
favoreceu os setores esportivos e comunitários da ci­
dade e o segundo, no valor de Cr$ 3.125,00, que benefi-

,

ciou a Escola de Linha Fátima. Os dois convênios
foram reivindicados pelo comitê comunitário.

AMAI ministrou curso

Chapecó (Sucursal) - A Associação dosMunicípios do
.

A ltolrani - Amai - com sede emXanxerê ministrou um

curso de 30 horas aulas sobre cadastro imobiliária
fiscal e cobrança de imposto predial e territorial ur-,
bano.

.

.

I
'..

O curso reuniu contabilistas de prefeituras e foi
dirigido pelo professor Sergio Vieira Filho, membro
da equipe técnica da Secretaria de Planejamento do.

. Estado de Santa Catarina.
O presidente da Amai, Rovilho Bortoluzzi, infor­

mou queaAmai estáprogramando novos cursos para
formação técnica dos' contabilistas da sua microre­
gião.

Cursos em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - O Centro de Treinamento do

Senai desta cidade vai realizar cursos de treinamento
e preuençào contra a�identes. Os cursos terão 122
horas de duração e têm início marcadopara os dias 28 .

de, agosto, 3 de setembro e 1.8 de setembro. As aulas
serãoministradas no Centro de Treinamento do Senai

'

e as vagas estão fixadas em 25 para cada curso, A taxa
de inscrição é de Cr$ 500,00.

· Ordem dos Músicos em'N.Trento
Nova Trento - Foi criada recentemente neste mu­

nicípio a delegacia local da Ordem dos Músicos; que
atenderá os municipios de Sã João Batista, Major
Gercino, Canelinha, Leoberto Leal e Nova Trento. O
delegado escolhido foi oSr. Eloy José TeU, tendo como
fiscais os Srs. ArthurSgrott, 'E'á'ti@vico C'adofin'; ltn- ( 'I

tonio Smaniotto. Os-examinadeoes-sôoosSriS\1V:irgllio '

Tomazzi, Paulo Hartke e Moisés:Cipriani. ,.

I

.

I

Agrônomos fazem palestra
Campos Novos (Correspondente) - Uma equipe de

agrônomos de São Paulo e Porto Alegre, da empresa
Prôfertil, proferiu, umapalestra nas dependências do
Seminário Paulo VI, em Campos Novos, eobre pr9-
blemas de solo, interpretação de análises e recomen­
dações de fertilizantes feitas pelo fisiologista F.,er.:-.

.)

nando Hass, também professor universitário em São
Paulo.
A equipe também. realizou uma análise total do solo,

determinando os problemas e as providências a serem
tomadas para sua correção. O convite para a palestra
partiu do escritório da Umbú Projetos Agricolas, de
Campos Novos que,juntamente com a Danathos Pla­
nejamentos, possioelmerue.ficará credenciada a pres­
tar esses serviços aos produtores da região.

. Araranguá (Correspondente) - O novo prédio da
Biblioteca Municipal Luiz Delfino, em Araranguá,
localizada no Jardim Alcebiades Seara, rio centro da
praça Hercílio Luz, será inaugurada ainda'
neste final de mês. O prédio ainda conserva a

antiga arquitetura, em estilo colonial, mas reformado
e ampliado. E, segundo o bibliotecárioAlirton Batista
de Souza, a biblioteca terá à disposição mais de 8 mil
volumes de livros.

Prefeito assina convênios
,

Nova Trento - A CâmaraMunicipal deNova Trento
aprovou lei autorizando o prefeito a firmar convênios
com a Secretaria da Educação, no setor de prédios
escolares. A Prefeitura está autorizada a firmar con­
vênio no valor de Cr$' 120 mil para a conclusõo das

· quatro salas ambientedo Colégio e Escola Básica de
· Nova Trento. U prefeito tambémfoi autorizado a assi- '

nar convênios para construçao de escolas estaduais
nas localidades dePonta Fina Sul, RibeirãoFrederico
e Alto Pitanga.

CONJUNTO DE FilMADORA
'REFLETOR POR 7.950,00

Loja Padrão, Especializada
em Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 fone: 22-1804
Fpolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agrônomo alerta para problemas que Sidersul causará
--

-- -

.
-

.

·
,

Criciúma (Sucursal) - O presi­
dente do núcleo Sul da Associa­
ção Catarinense de Engenheiros
Agrônomos. Luiz Dal Farra,
alertou para 'os problemas que
deverão ser causados à ecologia
devido à instalação da Sidersul.
Ele disSe que nomomento todos
lutam pela siderurgia, não
dando importância para a pre­
servação do meio ambiente: "A
ordem é lutar pela Sidersul e por
um maior aproveitamento do

carvão, ninguém se preocupa
em garantir condições de vida.
Tudo tem que. ser feito ordena­
damente e dentro dos princípios
básicos de preservação à ecolo­

gia", salientou.
Na opinião do engenheiro,

"nós estamos vivendo num divi­
sor de eras. O futuro dependerá
das decisões atuais, esta época

,

entrará na história se for dada
chance à história; como limiar
de uma nova '. Idade. E a quali­
dade de vida nesta nova idade
ou nova fase dependerá de

"

�
.'

E

nosso comportamento atual.
N a nossa região, o meio am­

biente, como todos já sabem, é'
dasticamente destruído. Esta­
mos vivendo hoje como se fôs­
semos a última geração desta

região, não levando em conside­

ração sequer nossos filhos",
disse.
Luiz Dal Farra lembrou que,

atualmente, todos estão unidos
em um "batalhão de forçar" rei­
vindicando a Sidersul e um uso

'

mais intensivo do carvão. Mas
salienta que paralelamente pre­
cisa ser destacada a importância
da ecologia: "Precisamos criar
.na região carbonífera catari­
nense uma consciência ecoló­

gica. Todos juntos também
temos que mostrar a necessi­
dade da nossa qualidade de
vida. Vamos explorar o carvão,
mas sempre levando-se em con­
sideração a preservação do meio
ambiente".

Ele citou uma das leis incluí­
das no Código ]'!acional de l\-!i-

ranos encontrarão uma tes de mais de 50 'países, in­
forma de solucionar o pro- c1uindo representantes da
blema que estão enfren- Etiópia, Hong Kong, Fin-

O encontro da executiva tando com a nacionalização lândia, União Soviética e de
mundial da Igreja Luterana, da emissora "Voz do Evan- vários países da África e

cuja sede é em'Genebra, é gelho", a qual o atual regime Ásia. Já o presidente da Fe- Outro país onde está ha­
realizado anualmente para pró-marxista, da Etiópia deração Luterana Mun- vendo dificuldades para os

estudar o programa desen- nacionalizou. Esta ernis- diual, bispo Kibira, da Tan- luteranos, segundo os diri­
volvido no ano anterior, sofá, com sede naquele país, zânia, viajou antes a Join- gentes da Igreja, é na Etiópia,
além de preparar o do ano transmitia mensagens em 12 ville para presidir as reuni- "onde vários grupos marxis­
seguinte. Segundo os diri- idiomas para toda a África e ões preparatórias do con- tas ainda disputam o po­
gentes da FLM, o encontro Asia. Após a nacionaliza- gresso. Encontram-se tam- der". Neste país, a Rádio
em Joinville .será muito í�- ção, a Igreja teve dificul- bém na cidade o secretário- "Voz do Evangelho", que
portantedevido �\Y� série.• dades e passou -iprovísoria-: geral da 'FLM, Dr''1'lCarl) transmita.mensagens a.todos "

de-aeonteeímentos-que-en-. 'mente ,.. a 'comprar-espaços Mau, e Albertus Maasdorp, os países da África-e Asía.:?
volvem diretamente o pro- nas emíssoras locais. secretário-geral adjunto-v- foi' nacionalizada. Além

grama de atuação da Igreja. Ontem à tarde, durante disso, confirmaram eles,
A partir da próxima se- Para este encontro de' conversa com a imprensa, o "houve igrejas fechadas e lu-
mana, por exemplo, os lute-. Joinville virão representan- secretário-geral da Federa- teranos perseguidos".

JoinvilIe (Sucursal) - A con­

tinuação da ajuda aos refu­
giados vietnamitas direta­
mente nos países que os re­

ceberam, a crise financeira
mundial provocada com as .

constantes quedas do dólar
americano, a grave situação
no Sul da África e a perse­
guição de cristãos na Etiópia
pelo atual regime de tendên­
cia marxista são alguns dos
assuntos que o comitê execu­
tivo da Federação Luterana
Mundial tratará em Join-

-

ville, de 19 a 23 de agosto,
durante o encontro mun­

diaL A maioria dos partici­
pantes, cerca de 100 repre­
sentando mais de 30 países,
chegará amanhã. Por sua

vez, o presidente da Federa­
ção Luterana Mundial,
Bispo Joslah Kibira chegou
esta semana a JQinyille., ,

.,
·

·
,

.. ,;l Luteranos de'

todo '0 mundo
,.

reunem-se em

Joinville

ção Luterana Mundial, Dr.
Carl Mau Jr., disse que sua_
igreja não necessita de um

regime "específico" para vi­
ver. "A maioria dos países
marxistas, por exemplo, as­
segura a livre manifestação
'religiosa. Na Europa Orien-

'

tal, apenas para ilustrar, há
10 mil luteranos. Enfim, nós
sabemos conviver com os,

regimes socialistas".

Por sua vez, o presidente
da FLM, Bispo Kibira,
acrescentou que "tem se no­

tado que cada país apresenta.
alguma dificuldade que di­
fere dos outros. Na Iuguslá­
via e Hungria e Polônia há
liberdade quase total, en­

quanto que na Tchecoeslo­
váquia os problemas são
mais acentuados, como a in­
terferência do governo no

treinamento religioso à ju­
ventude".

Custo ,de vida &f1f0kW%.M:WJjffi�MOVimento nos portos

su&iu,6,5%
�_w.emêsem

Clrapecó
Chapecó (Sucursal) - O custo

de vida em Chapecó, nos úl­
,

timos 30 dias, subiu mais 6,5%
de, acordo com resultados da

pesquisa feita pela Assessoria
de Pesquisa e Extensão do
Centro de Ensino Superior da'
Fundeste.
O resultado da coleta de

dados de 30 produtos alimentí­
cios de primeira necessidade
demonstrou que o índice do
.custo de vida cresceu de 6,5%
. no período de 10 de julho a 10
'de agosto. .

Este foi o quarto mês con­

.secutivo que a Fundação de
'Ensino do Desenvolvimento
do Oeste promoveu levanta­
mento do custo de vida e o

total acumulado mostrou um

índice percentual médio de
5,17%. Com a persitência
desse índice, em doze meses à
inflação atingirá a 62,04%.
O professor Adelir Mat­

tan_a titular das cadeiras de
matemática e Estatística dos
cursos de, Administração,
Ciências Contábeis e Pedago­
gia, relatou que os quatro
produtos alimentares que
mais contribuíram para o au­

mento do índice do custo de
vida, nos últimos 30 dias, fo-
ram: frango e seus derivados
42%; café 24%; queijo 7% e

banha 6%,. '

SUNAB
A As�ssoria de Jmprens·a

da prefei e Chapecó in­
f '

'

ontem que o municí­
pio continua reivindicando a

instalação de uma delegacia
r da Sunab - Superintendência
Nacional do Abastecimento -

para coibir aumentos extorsi­
,

vos do comércio local.

A criação de uma Delegacia
de Fiscalização da' Sunab foi
gestionada pela' prefeitura

Asio.d!}ção
,�f::.'

,.'"'

�
. Itajaí (Sucursal) �"'Espero que o
Governo ponha a mão na ca­

beça e ajude o povo brasileiro,
que já não consegue mais viver
com o' salário que percebem
atualmente". A afirmação foi
feita pelo vereador Nereu Ti­
burcio Sestrern (MDB), na ul­
tima sessão da Câmara Munici­
pal, quando solicitou ao pre­
'feito que sejam feito estudos,
objetivando aumento de salário

,

para todos os funcionários pú­
blicos do município. Para Ses­
'trem, os funcionários que per­
cebem menos de Cr$ 5mil men­
sais deveriam ser aumentados
em 50 por cento e, os que perce­
bem até Cr$ 10mil, aumento de
30 por cento, sendo que, para os

demais, com s,alário até Cr$ 15
mil, o aumento deveria ser de 10

,

p-o[.cento, __

Ao dar entrada em seu reque­
rimento, o vereador justificava
seu pedido dizendo que, nos úl­
timos tempos, o custo de vida
'elevou-se consideravelmente e

., que o poder aquisitivo perma­
neceu na mesma situação. Para
ele, com os 3 mil por mês nin­
guém tem condição de viver e,
com o aumento solicitado por
ele, "o operário poderá dormir
sossegado, pois sabe que para o

dia seguinte há comida na

mesa",

PREFEITO CONTESTA

neração, outorgado pelo Go­
verno Federal em 14 de março
de 1967, que pro�e o extravio
de águas e recomenda a arena­

gem das que possam ocasionar
danos ou prejuízos. Além disso,
mencionou a lei que não permite
poluição do ar ou da água por
causa de trabalhos de minera-

l..
çâo. Depois disso, comentou:

"Existem muitas outras leis .e

portarias do Ministério do Inte­
rior que proibem poluição. En­
tretanto, na prática, não são le-
vadas em consideração. As mi- ,

neradoras do Governo Federal
são as que mais transgridem as

leis em nossa região".
'

O engenheiro Luiz Dal Farra,
ainda criticoU ontem o fato de
existirem em Santa Catarina
três órgãos com a missão de pro­
teger o meio ambiente, sem que
nenhum deles tenha uma atua­

ção conveniente: "Ternos a Su­
perintendência de Defesa Am­
bientai, Fundação de Amparo à
,Tecnoiogia e J\;1eio Ambiente -

Fatma e Conselho de Defesa ao

Meio Ambiente. Não precisa­
mos de todos estes órgãos. So­
mente um seria o suficiente, se

fosse atuante. Somos prodígos '

em criar leis e órgãos, mas que
nunca são consideradas".

Na opinião dele, esta é a me­

lhor hora para a região carboní­
fera se manifestar com o intuito

de conseguir um melhor meio
ambiente, já que o carvão está
com cotação tão alta. Ressaltou
que o número de mortes por
doenças respiratórias 'nesta re­

giâoé o dobro de outrasregiões
d,o Estado, pela inspiração con­
tínua do enxofre que as carboní­
feras soltam no ar quando efe­
tuam a exploração do carvão.
"Não são apenas os minera­

dores os culpados disso tudo,
nosso povo ainda não está pre­
parado psicologicamente para
defender a ecologia", disse Dal

Farra, que ainda defendeu uma

melhor participação do imposto
único sobre minerais: "Atual"
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� .��as:t:p��\! O p�t!.�lo Amils�r
,

oazanrga.um aumento aos (VIl-
,

cionários está fora de cogitação,
pois "onde vamos arrumar o di­
nheiro, se a receita é fixada
anualmente e o aumento a eles é

Câmara discute

aumento e

poluição
ambiental

,

mente, o imposto é rateado em

70 por cento para o Estado, 10

por cento para a União e 20 para
os municípios onde é cobrado.
Achamos que 80 por cento de­
veria ser destinado aos municí­

pios de origem, pois aqui sofre­
mos com as consequências. O

Estado e a União entram na

festa com convite e ainda rece­

bem a maior parte do bolo. Isto
deve ser modificado de ime­
diato".
Por último, ele disse, que a

atual crise não é tecnológica, e'
,'sim cultural: "Nossas gerações e

nossos políticos t� que se con­

vencer que o' nosso futuro está
na cultura ecológica. Chegou a

hora de levarmos em considera­

ção os custos ambientais. Nos­
sas contas estão sendo feitas er­

radas, Não debitamos o esgo­
tamento da mina, o desapare­
cimento dos peixes, a perda do

ar puro, a perda do solo agrícola
,

e os custos sociais, consequen­
temente", finalizou.

concedido uma por .vez por ano:' de farinha Malagutte, por parte
E, neste ano, no mes de março, do Centro de Saúde. A verea­

já foi concedido um aumento". dora Maria Terezinha Rocha
Em seguida, ele acrescentou: Romagnoni, ao pronunciar-se a

"Meu desejo é poder aumentar respeito deste requerimento,
os funcionários em mais de 50 afirmou: "Várias vezes tive que
por cento, mas não é possível, interferir junto aos' vizinhos
pois tudo gira Cn:J torno da re- que, com diversas garrafas de
ceita". Para ele, o requerimento gasolina, desejavam queimar a

do vereador, s�rve apenas para fábrica de farinha, localizada no
"fàzer média com os funcioná- bairro Barra do Rio".
rios públicos. Este pedido não I,

tem nenhuma procedência e o
Pr. vereadora também infor-

tempo de fazer demagogia nas
mou que as residências situadas

costas dos outros já passou", neste bairro não têm nenhum'

d I f
. valor, "pois o mau-cheiró é tão

e� arou o pre eito.
forte .que consegue eo�rel" com

,. . , POLUIÇÃO todos os que residem lá. E os

N a mesma reunião da Cá- que procuram casas para alu­
mara, o vereador Antonio João gar, não desejam residir ali".
Vicente (MDB) solicitou uma A sugestão de Maria Tere­
rigorosa fiscalização na fábrica zinha Rocha Romagnoni é de

que houvesse uma lei municipal
que desse ao 'poder Executivo
um respaldo legal para fechar
sem indenização, pois a revolta'
dos Jogadores é grande e nin­
guém consegue dormir devido
ao mau cheiro lançado no ar

pela fábrica, que procura, 'rio
período da noite, fazer a farinha
do peixe estragado.

Por sua vez, Nazareno Me­
deiros acha que somente com

uma passeata com cartazes

pelas ruas da cidades "acordaria
I

'as autoridades para. tomarem
uma atitude e acabar de uma vez

por todas, com o problema da
poluição em Itajaí".

Já Lourival UlIer (Arena),
afirmou que os proprietários da
fábrica "não residem no bairro,
pois sabem do mau-cheiro e

nem eles podem aguentar", Ele
acrescentou que" durante o in­

verno, ainda dá Pllra aguentar,
mas na, temporada da super
safra da sardinha, que ocorre no
Verão, "não há condições de

permanecer no bairro por nem
um minuto",

Indagado sobre o assunto, o
prefeito declarou que vários tes­
tes já foram realizados por uma
equipe de São Paulo e, até o

final desta semana, virão os re­

sultados, com as soluções, para
o caso. Ele disse também que, se
estassoluções, tlep'dfs dç a,pllca­
daS,,-lião surtirem efejt�it"fere­
mos que' fechar esta Iábrica,
pois como está não dá para con­
tinuar e, se o proprietário não

acat,�r por bem acatará por
.rnal".

Itajaí: aumento do movimento e melhoriàs

Itajaí: movimento .aumentou
mas 'precisa de melhorias

Itajaí (Sucursal) - No pri­
meiro trimestre deste ano, o

porto de Itajaí registrou um

aumento em carga geral de
110 por cento em relação ao

ano de 1978, somando um

total de Cr$ 573 milhões em

exportações. E, para este

ano, o porto de Itajaí, já
conclui seu programa de

prioridades, com os esforços
sendo voltados principal­
mente para a finalização das

obras e aquisição de quipa-
mentos necessários. A es­

cala de prioridades é a se-

guinte: .construção do muro

de fechamento do cais e re­

forma da parte já existente;
,ampliação do cais; instala­

ção de uma balança rodo­
viária mecânica para 30 to­

neladas; novo portão de
acesso e guarita; linhas fér­
reas para guindastes; insta­
lação de pararaios radioati­

vos; recuperação dos mo­

lhes; sondagem batimétrica;
,

depósito de fertilizantes;

toneladas, e dois guindastes
de pórtico com capacidade
para cinco toneladas cada.
Por outro lado, os próxi­

mos navios a chegarem a Ita­

jaí são Amaralina (amanhã),
com destinó a Totterdam,
Stockholm, Gdynia e Wis­

mar;Flamengo(dia 18), com
destino a Anttwerp, Bre­
mem e Londres; Cosmokrat
(21), com destino a Lisboa.

Rotterdam, Oslo e Gothem­

borg; Máringá (I. o de se"

tembro); Golden Madonna
(8); Arpoador (9) e Olinda
(dia 29).

São Francisco: produtos
industriais para o Chile

São Francisco: uma movimentação fora do comum'

São Francisco do Sul (Correspondente) - Tre- Por outro lado, encontra-se ancorado no cais
zentas toneladas de nove produtos de Santa Ca- do porto o navio de bandeira panamenha "Ber-
tarina com destino a vários portos chilenos nard Oldendorff", que estará levando 24 mil
foram embarcadas através do porto de São

,
toneladas de farelo de soja produzido na Região

Francisco do Sul, que apresentou uma intensa -Norte e Oeste do Estado, com destino a Europa.
movimentação - tanto no cais, onde estão três O embarque está sendo realizado no terminal
navios, como nas ruas próximas, com mais de graneleiro da cocar e, devido a isto mais de 500
550 caminhões aguardando sua vez para descar- caminhões estão prejudicando o tráfego nas

regar farelo de soja para exportação.' proximidades do porto, já que estão aguar-
O navio "Santiago", de bandeira grega, carre-

'

dando a vez para descarregarem o farelo de soja
gou 300 toneladas de produtos industriais de no terminal do Porto.
Joinville, Blumenau e Jaraguá do' Sul com des-

'

tino ao Chile, o que se constituiu no primeiro.
embarque de exportação de Santa Catarina para
o Chile este ano. O navio, de 169 metros de
comprimento, zarpou com 1.032 refrigeradores,
120 toneladas de azulejos de Criciúma, tecidos
motores elétricos de Jaraguá do Sul, Acessórios
para bicicletas produzidos na Metaldrgica Du­
que, conexões de Ferro Maleável da Fundição
Tupy, manufaturados plásticos da Cia. Hansen,
compressores de ar da Metalnrgica Schultz e

gra_nalhas de aço da Granaço de Joinville. ,

O terceiro navio que encontra-se no porto de
São Francisco fi o alemão "Palmas", que está
embarcando madeiras de firmas exportadoras
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
com destino a Europa. Além destes três navios­
considerados de mêdio porte - outro navio' de­
verá atracar no porto nos' próximos dias. Ele

e?tá aguardando sua vez na baia da Babitonga,
ja que o cais do Porto comporta três navios
considerados de médio porte ou dois grandes e
um pequeno,

CNP liberou aumento para camínhoneíros

duas pás carregadeiras e um

ernpurrador; dois tratores

com oito carretas para cinco

.

este acordo apenas por 4? dias; caso não haja
a, esperada redefinição ainda nesta semana.
Estes caminhoneiros alegam que, dentre os

problemas enfrentados por eles, está a alimen­
tação nas estradas muito cara, além do au­
mento dos pneus e mesmo do próprio com­

bustível, o que somente poderia ser contor­
nado com um aumento de 50' por cento.

Por outro lado, orepresentante da Cernis­
são de Carga Líquida, Paulo Celso Barbosa,
na assembléia geral de sexta-feira, pediu aos
carreteiros presentes para que não tomassem

qualquer medida sem antes levarem ao conhe­
cimento. das transportadoras ou do.s sindica­
tos, colaborando assim para que o' trabalho
seja coordenado e haja firmeza de posições.
Ele salientou que aplanilha - únicomeio reco­
nhecido pelos transportadores e autônomos
para que seja eliminada a defasagem nos pre­
ços dos fretes - depois de atualizada, entraria
em vigor dentro de 90 dias. Caso isto não
aconteça, diante da alta dos lubrificantes que
é cogitada em 40 por cento, mais 10,8 por
cento para os pneus, ele frisou que "faremos
nova planilha para cobrir outros reajustes".

'Acaprema
'eAema

protestam
contra vendei

Itajaf(Sucursal) - Trinta e dois por cento foi o que não acontece com os de Santa Catarina. E
aumento decidido pelo Conselho Nacional do por isso, está afastada qualquer hipótese de
Petróleo - CNP para os empresários e cami- greve, segundo disse Vilmar Edson Wrubel,
nhoneiros de carga Iíquída dos Estados' de da empresa de transportes Dalçoquio, de Ita­
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

, jaí. Ele foi o único representante catarinense
Porém, uma redefinição deverá acontecer na assembléia geral realizada na última sexta­

ainda esta semana pelas companhias petrolí- feira, em Curitiba, na sede do Sindicato das
feras, o que poderá ocasionar um novo au- Empresas de Transportes Rodoviários do Pa­
-mento, Para isto, representantes das compa- raná.
nhias Atlantic, Shell, Esso, Ipiranga, Texaco DESCONTENTAMENTO
e Petrobrás estão se reunindo periodicamente. Mas os motoristas do Paraná estão descori-

Os motoristas autônomos do Paraná estão tentes com o. aumento de 32 por cento, índice
descontentes com este índice de aumento, o, que consideram bastante baixo, e aceitarão

de reserva
Blumenau (Sucursal) - '/\ Associação
Catarinense de Preservação da Natu­
reza e Assessoria de Meio Ambiente da

prefeitura de Blumenau emitiram on­

tem, duas notas de protesto contra a

anunciada troca de uma área de terras
pertencente a empresa Brasil-Pinho,
localizada no- Parque Estadual da
Serra do Tabuleiro por uma plantação
de pinheiro Paraná de propriedade do
Estado situada no município de São
José do Cerrito.
Lauro Bacca, diretor do Museu Eco­

lógico Fritz Mueller e presidente da
"Acaprena colocou-se inteiramente
contra os motivos desta troca, ale­
'gando que não se pode negociar a pre­
servação de uma área natural com a

destruição de uma outra. Já o assessor

do meio ambiente de Blumenau, Alceu
Natal Longo advertiu que "aintenção
escondida atrás da pretensa ampliação
do Parque Estadual de Tabuleiro se

revela, na realidade; num alto negócio
para o Brasil-Pinho, pois esta empresa
ganharia em troca de terras devastadas
os últimos 1722 pinheiros paranáexis­
tentes numa área que já pertence ao

Eslado",
A nota da Acaprena diz que a idéia

não pode ser concebida pelo fato de
que a espécie de pinus existente em São

, Jose do Cerrito estar em acelerado
ritmo de extinção, Lauro Bacca acha
que "o Governo está querendo brincar
com a opinião pública catarinense
quando alardeia que somente pinhei­
ros com diâmetro abaixo de 40 centl­
metros seriam derrubados, quando se

sabe que na região não existem pinhei­
ros com diâmetros inferior a esta di­
mensão o que equivale dizer que todos
os pinheiros de, São José do Cerrito

,

seriam cortados". '

'

Alceu Natal Longo estra�hou que a

transação tenha sido mantida em sigilo
pela Fundação da Tecnologia e Meio
Ambiente e sugeriu que a criação em

São José' do Cerrito de um parqueflo­
restai, planejado que ficaria aos cui­
dados da Empasc que até agora soube
manter aquela área completamente
preservada. Segundo ele o Estado de-

-

veria encontrar outra forma para ane­

xar terras particulares existentes pró­
ximas ao parque da Serra do Tabu­
leiro, "Se isto 'não for possfvel", pros­
seguiu, "O Estado que, para evitar um
confronto na justiça, resolveu por de­
creto retirar o balneário da Pinheira e a

Praia do Sonho da área da Serra do
Tabuleiro, deveria proceder da mesma

forma com as áreas devastadas hoje
pertencentes a Brasil Pinho, mas

nunca efetuar a troca pelos pinheiros
de São José",
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Esquerdistas e fanáticos entram
em choq.ue nas ruas de Teerií

Os protestos populares nas ruas de Teerã.

o nível 'da violência
cresce na Irlanda

OESTADO i: Fpolis, 15/agosto/1979 .�

A' ONU ,tenta_ evitar'

disparidade�-econômica

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

."t-·Q décimo aniversário da entrada de tropas britânicas
na Irlanda do Norte (U LSTER) para manter a ordem entre os

Nações Unidas _ U�a conferên­
grupos rivais protestantes e católicos foi marcado pela ameaça eia da organização das Nações
de novos conflitos religiosos e por distúrbios esporádicos em . Unidas, cujos preparativos torna­
Belfast.

.

ram três anos, tratará de aplicar
U nível de violência foi menor do que o esperado para a este mês à ciência e a tecnologia

comemoração .da data. mas a Associação de Defesa do Ulster para reduzir a brecha entre países
pobres e ricos.

(ADU) O maior Exército Protestante da Irlanda do Norte. Para os organizadores da reu-
declarou que pretende reiniciar ataques contr.a o Exército nião em Viena. de 20 a 31 de

Republicano Irlandês (I RA).de partidário primordialmente cató- agosto. a Conferencia das Na­
licos.

. .

ções Unidas sobre a ciência e a

"Adotamos um papel político nos'últimos três anos para dar Tecnologia para o Desenvolvi­

ao Exército a oportunidade de erradicar o IRA e nada foi feito" mente, não poderia ter sido con­

disse o principal porta-voz da Adu, Sammy Duddy. "A única ����da num momento mais opor­

coisa que resolve nesse país é a violência. Se o Exército não pode
cumprir sua tarefa. nós a cumpriremos". ,

U IRA procura por fim a dominação britânica na Irlanda do,
Norte e reunir a província dominada pelos protestantes á repú­
blica irlandesa de maioria

_

católica. Os' protestantes pró­
britânicos do Ulster se opõe à campanha.

A- polícia informou que grupos de jovens do setor ocidental
. da cidade. predominantemente católico. sequestraram veículos
e apedrejaram patrulhas militares em várias horas de violência
nas ruas. Não se informou de baixas nem de feridos graves.

Os guerrilheiros da "ala provisória" do IRA não apareceram
mas os chefes da segurança disseram que seus membros pode­
riam tentar matar alguns soldados durante a comemoração do
10° aniversário. As tropas cercaram a aldeia �atólica dê Cross­

maglen na fronteira com a República. devido a notícias de
atividades do I RA. mas não se soube de atos de violência.

Teerã - Pelo terceiro dia con- A agência oficial "Pars" in­
secutivo, houve casos esporá- for.mou que elementos não
dicos de violência nesta capi-

.

ideptificados fizeram parar
tal, com choques entre es- ontem em uma praça no norte

querdistas e fanáticos muçul-, de Teerã um autornóvelcrn
manos. que viajavam um homem e

Uni grupo extremista reali- duas mulheres e maltrataram
zou uma manifestação passiva seus ocupantes "porque. as

para impedir qLJc O Governo. mulheres não se vestiam apro­
designe a LIma Milícia Rcvo- priadamcnte".
lucionáría o controle de sua De acordo com as estritas
sede. Os incidentes dos últi- formas islâmicas. uma mulher
mos dias parecem ser uma ten- vestida impropriamente signi­
tativa dos poderosos militan- fica que' não esta usando o

tes islâmicos no sentido de tradicional "chador", um véu
-desbaratar o crescente desa-: da cabeça aos pés. ou um

fio dos esquerdistas sobre seu chale. que lhe cubra a cabeça.
controle restritivo de seu país

.

Cerca de 300 membros da
e de sua imprensa. organização KHALP (POVO)
Também se informou que realizaram uma passeata pela

grupos de fanáticos religiosos' 'cidade. terminando com' a

atacaram publicamente an- manifestação diante de sua

teontem à noite mulheres que. sede central, agora ocupada
segundo eles, estavam' vestid- pelos Guardas Revoluciona­
às de forma imprópria. Al- lias.

gumas fontes ligadas ao Go­

v,erno disseram que uni

homem foi agredido quando
tentou deferider as mulheres.

AvrSO.DE LICITAÇÃ,O·
O DEPARTAMENTO :JE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acham abertas as seguintes Licitações:

.

TOMADA DE PREÇOS· Edital n.o 54/79 - para execução do projeto e construção de uma
ponte em concreto armado sobre o Rio do Peixe, na cidade de Videira, com prazo de
entrega das propostas até às 9,00 horas do dia 04 de setembro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS- Edital n.063/79 - para execução do projeto e construção de uma

ponte em concreto armado sobre o Riodo Ouro, no Município de Quilombo, com prazo de·
'entrega das propostas até às 15,00 horas do dia 04 de setembro de 1979.

.

LOCAL DE ENTREGA: As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do DER­
SC, localizado no 7° andar do Edifício das Di.retorias, à Rua Tenente Silveira nO 32; em .

Florianópolis.
C.ópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, na

mesmo endereço acima mencionado.
'.

.

DER -SC, em Florianópolis, 14 de agosto de 1979.

Enq.> Civil Osny Berretta
Chefe do .GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

Carcertanovoceestá
morandonopeito
dapessoaamada,

�disque133
�

� Mini$tério dasComUnicoç6es
TELESC/ telecomunicaçoes de santa catarina S/a

.

..........:."""""'TeIoboúo.

ZANATTA & CIA. LTDA.

Depositário dos Eletrodos OK para Santa Catarina

Qualquer problema técnico
sobre eletrodos, consulte-nos

•
'-�
ESAB
�
ESTAMOS LANÇANDO

..
UM NOVO ELETRODO:

OK46.02

o QUE ESAB UNE, NADA SEPARA.

Matriz:
R ua Álvaro Gatão, 25-r­
Criciúma - SC
Fone: (0484) 33·0144-:­
Telex: 0474228-ZCLT-BR
Filiais: Florianópolis (0482)
44-5611 - Porto AI�gre·
(0512) 22-5871

CIMENVALE - MIN E CIM VALE DO ITAJAí S/A

o departamento de compras da Cirnenvale-Mineraçáo e Cimento Vale do

Itajaí SIA, torna público para conhecimento dos interessados, que' receberá
.'

propostas de fi rmas, até as 10,00 hs. do dia 21 de agosto de 1979, paraaqulslçáo
de quatrocentos mil sacos plásticos.valvulados e solda.dos, utilizados em calcá-

o Edital encontra-se afixado na sede da Cimenvale, à Rua Hercílio Luz, n, ° 26
- em Brusque-SC. onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas as competentes cópias.

Brusque-SO, 10 de agosto de 1979

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO

rio.

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

fTlBAI>

com 20 % de hoje". acrescentou ..

Estão prontos todos os elemen ..

tos para uma explosão e pratica­
mente qualquer incidente poderá
provocá-Ia". disse Da Costa.
A conferência foi convocada

pela Assembléia Geral da ONU
em I ':176. dois anos depois de
aprovar o estabelecimento de
uma nova ordem econômica.

Em 3 sessões de um Comitê'

Preparatório foram fixadas duas
metas principais para a conferên­
cia de Viena:

- A reestruturação das rela­

ções internacionais que envolvem
ciência e tecnologia. e a remoção
de obstáculos para o seu emprego
nos países em desenvolvimento.

- Dar aos Estados Unidos um

papel mais tranSCt�ndent"i no

campo da ciência e da tecnologia,
além de aumentar os recursos fi­
nanceiros .

.

Da Costa disse que o velho con­
fronto entre nações industrializa­
das e em desenvolvimento foi su­
plantado em muitos casos pela
certeza de que o desenvolvimento
beneficia todas' as nações.
Um fator-chave que será explo- .

rado na conferência é que tipo de.
tecnologia favorece às nações em

desenvolvimento.

"o desequilíbrio global entre as

nações é :hoje tão perigoso, que se

tornou potencialmente mais ex­
. plosivo que todos .os problemas
de guerra e de paz submetidos
antes à ONU ou á sua anteces­
sora. a Liga das Nações ...

·

disse o

Secretário Geral da Conferência.
João F. da Costa. do Brasil.
Muitos dirigentes. disse.

"acham que o problema piora. em
vez de melhorar, Esses dirigentes
afirmam que se as desigualdades
nos níveis de vida de hoje não
forem corrigidas. somente entreé
e 10 % da população mundial vi­
verão em países desenvolvidos
dentro de 70 anos. comparando

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E-OBRAS
OEPARTAMENTq DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRAGAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRENCIA - Edital n.v 59/79 - para construção de uma ponte em

concreto armado e protendido sobre o Rio Caetê, trecho Flcrianópolis - Rio João Paulo,
Rodovia BR-282, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 11
de setembro de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício
das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.v 32, em Florianópolis.
Copias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado, mediante o recolhimento da taxa de Cr$ 3,000,00.
DER-SC, em Florianópolis, 14 de agosto de 1979 ..

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA - 'PRODASC, Sociedade' de Eoonomia Mista
CGCIMF n.v 83.043.745/0001-65

ErnTALDECONVOCAÇAo
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Gerai
Extraordinária, a se realizar no próximo dia 23 às 10:00 horas, na Sede Social da PRO"
DASC, à Praça Pereira Oliveira, nO 16, 6° andar, nesta Capital, para deliberarem sobre o

segujnte:
ORDEM DO DIA

1°) Capitalização da correção monetária do Capital Social realizado e consequente
aumento do Capital Social;

'
..

I .' .4':""11''''' ,',". !..... .

2.0) Hetificaçáo parcial do que foi deliberado sobre Q Item 1.0 da ?.çJJe_ÔJ�::a�g .Ç>i&Jda � il'._"
.' Assembléia Geral Extraordinária realizada no dia 16.03.79;. l'

-_.

3.0) Alteração do Estatuto Social (Arts. 28.0 e:39.0; parágrafo 2.odoAft. 33.° e Art. 48.°; Art.
32° e seus parágrafos e Art. 35° e Art. 40°,

..

.

..

4°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

florianópolis, 13 de agosto de 1979.

MARCOS HENRIQUE BUECHLER
Presidente do Conselho de

Ad mi nistraçáo

Jardim São' Mateus'

EXCELENTE NEGÓCIO
APENAS CR$ 2.590,00 MENSAL

Casas de ALVENARIA, construidas em 10- .

teamento elevado, a apenas tõrninutos do
centrá da cidade, Dois ou três dormitórios;
com ou sem qaraqe. Banheiro e Cozinha
'com azulejos coloridos até G teto,

Pode ser usado seu FGTS,

PREÇOS EXCELENTES
ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
Consultas, sem compromisso:

.

Status - Construções e Serviços Ltda. Rua
João Pinto, 6 - sala 901 Fone: 22-7945

•
"

Aqu],
O lugar id,eal
par� morar

C
L
C

(0
...

.

LUNAR. \
10 ANOS DE MERCADO

CRECl26

'.

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966
s/1 e 2 - 1° andar.
Fones 44.00.22 e 44.4627 .

Estreito - Florianópolis,

ALUGA-SE
,çasa�" 'Apartamentos � !-.H1J galpão na BR.101

"< - -_ •• '_.. �. J-
, '�

------------

8
CAMPINAS

'"
:J
o
fl.
'o
Z

�
a:
o
-'
II.
'7 .:

VENDE-SE
Ap. KOBRASOL . ,

Ap. Conjunto 'Continente II - Av. Ivo Silveira
Terreno Saco dos Limões - Biguaçu e Tljuquinhas

,

Não cobramos taxa contratual .

SUA CASA, OU TJ::RRENO COM OS
MELHORES PREÇOS DA CIDADE.

leme
I

negócios
imobiliários
limitada

rua Felipe Schrnidt, 21
"ARS" - S/509 - Fone 223277

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA

CRECI255

o esposo, filhos, norase netos da saudosa
SILVIA FERREIRA ZOf\(lER agradecem a todos
que os confortaram quando de seu faleci­
mento e convidam para a missa deZ." dia, que

• farão realizarno dial 17, sexta-feira, às 18,15
horas na Catedral Metropolitana. Antecipada­
mente agradecem.

CONSORCIO NACIONAL.
FORD - Oipronal .

COMUNICADO

Florianópolis, 09 de agosto de 1979
A DIRETORIA

Aos consorciados dos grupos abaixo, altera­
ção da data Assembléia do mês de agosto de
79, do dia 15/8 para o dia 16/8, permanecendo

" '0 mesmo horário, em virtude "o feriado muni­

cipal.
Grupo - CT-3/:J>511 - Grupo CT-31�587
Grupo - CT-3/30557 -,�rupo CT-31:J>654·
Grupo - CT-3/:J>664 - Grupo CT-3132104

Florianópolis, 9 de a�osto 1979

Ford.Administração eGonsórcios Itda.

CABANA DA ILHA
RESTAURANTE TíPICO

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 43/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.�
34.438, C.G.C. do Mi nistério da Fazenda n.? 8.2:508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum n.? 11, em Flortanópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
trama disposiçào dos interessados, no endereço acima mencionado, oselernen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.o 43/79 destinada a seleéionar propostas para
aquisição de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de Abastecimento de
Agua da Cidade de CRICIUMA - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00(quinze) horas do dia

.

18 (dezoito) de setembro de 1979.

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria _. Chaparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ào Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-2155.
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Perspectiva de boa
safra pode salvar

a Nicarágua

Urss acusa

EUA de

retorno ao

Managuá - As principais colheitas nicaraguneses de exporta- maccartismo
çào , corno algodão, café e açúcar, sobrevieram à guerra civil em

estado surpreendentemente bom e poderão contribuir para à
Moscou _ O jornal soviético

recuperação econômica do país, disse o diretor do lnstitut9. de dedicado a juventude "Korn­
Comércio Nacional e Internacional, Alejandro Martinez somolskaia Pravda", disse
Cuenca. ontem que o nome de Jane

, Fonda "é como uma maldiçãoEle acrescentou que somente a safra do algodão baixará
para os dirigente de Holly-significativamente com relação à do ano passado, pelo fato da wood", devido a suas ãtivida-

semeadura 'ter sido realizada tardiamente. des políticas.
Disse o funcionário que a Nicarágua espera produzireste ano A públicação sublinhou

200 mil fardos de algodão, isto é, por volta de 60 por cen- que o nome da atriz "figura
em todas as listas negras" dosto de sua produção habitual. Estados Unidos, .acrescen-.

Em Ins, a Nicaraguá obteve divisas de cerca de 500 milhões tando que o "Pentágono, a

de dólares com suas exportações, principalmente de café, CIA e o FBI a vigiam constan-
Martinez Cuenca não previu os ingressos das exportações temente", ,

. O jornal revelou que Janeeste ano, mas disse esperar que a safra do café supere em mela
Fonda "foi obrigada a se es-

milhão de quilos a do ano passado. conderem Paris, para fugir da
O Instituto dirigido por Martinez Cuenca assumirá as pnn- perseguição das autoridades e

cipais safras para colocá-las no mercado internacional, após a dos ataques e pressões daque­
nacionalizaçào dos negócios da exportação agrícola, assim les que queriam mostrá-la

como uma, atriz desequili-como a da carne, pescado e cereais, anunciada na semana
brada",

passada. A imprensa soviética esteve
Martinez 'Cuenca disse que a produção agrícola do país re- nos últimos dias prestando

presenta recursos inexplorados que podem acelerar sua recupe- considerável atenção a atriz,
çào '

devido a recusa de sua desig-ra.
'. .', , nação como membro do Con-Disse que a Nicarágua tentara diversificar seu mercado de

_ selho de Artes da Califórnia
exportação para incluir não apenas os Estados Unidos, como devido ao seu apoio ao Vietnã
também o Mercado Comum Europeu, os países, Europa e sua viagem a Hanój duranteOriental. China e Japão. a guerra no Sudeste Asiático.

I
I'

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA C�TARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 45/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial.do Estado sob o n.?
34.438, C.G,C. do Mi nistério da Fazenda n,o 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio BILlm n,o 11 em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que' se encon­
tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N,o 45/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de MATERIAL DE EQUIPAMENTOS P/ESTAÇÃO DE ,TRATAMENTO
para o Sistema de Abastecimento de Agua da Cidade de CRICIUMA-SC.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,

local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia
27 (vinte e sete) de Setembro de 1979,

Florianópolis, 09 de agosto de 1979
A DIRETORIA ,)
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tt· BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N? 714

OBRrGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL

EDITALDE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL tendo em vista o disposto no artigo 2?da Lei 'Complemen­
tar n? 12, de 08.11.71, e Portaria n� 07, �e 03,01 ',77, do- Ex.mo S�. Ministro da �azenda, torna
público que o Banco do Brasil S.A., por lnterrnédio de suas agênCias, está autorizado a receber
no período de 17 a 29.08.79, no horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES
00 TESOURO NACIONAL· TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endassável e

ao portador, de prazo de 2 e 6 anos, vencíveis no mês de setembro de 1979.

2, As pessoas tisicas e jurfdicas que desejem, realizar a substituição poderão optar por receber
os novos tltulos, nas seguintes condições:

a) OpçÂO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS-
TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

'

Valor de substituição: o valarnominal reajustado vigorante no mês de
julho de 1979,

I

contados a partir do mês dejjulho de 1979,

16.07.81.

InIcio da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

Modalidades: ao portador e nomlnatlva-enõossévet:
b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 6 ANOS­

TAXA DE JUROS DE 8% a.a,

Valor de substituição: o valor ncminal reajustado vigorante no mês de

julho de 1979.
- InIcio da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

Modalidades:

ccntados a partir do mês de [ulho de 1979.

16.07.84 •

ao portador e nominativa-endossáveL

3. As Obrigações a-serem substitu Idas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
no mês de setembrode:1979,a�rescido, facultativamente, dos juros Ilquidos a que fizere� jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações. ,

6. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S,A. somente acolherá os

certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídes.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações da Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável, que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à substituição, providenciar, a normal subdivisão
desses certificados junto às agências do Banco do Brasit S.A" de acordo com as instruções em
vigo,r.

'

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorrente do processo de
substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos
títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do presente Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referkíoItern.

9. Os certificados representativos da- novas Obrigações serâ'o entregues pelas agências do
Banco do Brasil S,A. nos dias 03 e 04,09.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banca do Brasil S,A,

� Rio de Janeiro, 31 de julho de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe

Bolívia\: agora', sem

fronteiras ideológicas'.
'La Paz-,Com a instalação do Governo de Walter Guevara

Arze, a Bolívia adotou uma política 'externa sem barreiras

ideológicas, diferente da que marcou seus rumos no últimos
anos e em um amplo marco "do centro para a esquerda".

Essa poiítica , que em anos anteriores teria parecido radi­
cal, está destinada primordialmente a conseguir a coopera­
ção necessária para "distribuir" as dificuldades enfrentadas

por sua economia.

Segundo alguns cálculos, a Bolívia necessitaria de cerca de
700 milhões de 'dólares para enfrentar as mudanças em seu

primeiro ano de democracia representativa, Dessa quanti­
dade , cerca de 30.0 milhões corresponderiam ao pagamento
de obrigações decorrentes de sua dívida externa e grande
parte do restante para investimentos que reativem sua eco­

nomia,' "Nada disso sena passivei se não fôssemos,

uma democracia", comentou um porta-voz, do Governo,
Uma das primeiras definições do novo governo partiu de

uma premissa: "Relações com paises, não com ideologias",
No contexto dessa definição, foi inserida anteontem uma

demanda da Câmara de deputados para que se comece a

estudar o 'reinício de todos os tipos de relações com Cuba,
assim como o estabelecimento de relações diplomáticas for­
mais com Pequim e o consequente rompimento com For-

I
'

mosa. Uma segunda definição foi marcada pela centenária

demanda de contar com um acesso próprio ao oceano pací-
fico,

. \ .

"O problema e' continental, Não temos intenções ofensi­

vas, mas se desejam uma paz efetiva na América do Sul, a
Bolívia deve ter seu acesso próprio ao mar", declarou em

uma entrevista o nO'vo chanceler, Gustavo Fernandez.
Também se espera uma melhora de relacionamento com o

Paraguai, 'émbora os' passos imediatos mais concretos este­

jam previstos com Brasil e Argentina, os vizinhos gigantes
da Bolívia, com os quais o novo Governo pretende manter

uma relação de equilíbrio.
- Sob os regimes militares, cujo ciclo de uma década termi­
nou com a instalação do 'Governo de Guevara, a Bolívia
manteve uma política pendular, algumas vezes mais incli­
nada para a Argentina e outras vezes mais próxima do
B rasil.
A pedra angular de sua politica externa estará, contudo,

no Grupo Andino, em sua nova condição de "Bloco Demo­
crático", Os novos governantes bolivianos estão convenci­
dos de que dentro de um processo de integração, que asse­

gure algumas vantagens à Bolívia por ser um pais de menor

desenvolvimento, a nação poderá superar seus níveis de
I

atual regime militar "con­

gelou" a participação Ar­

gentina nesse foro, depois
de assumir o poder em

1976, mas tarde voltou a

ter uma intervenção bas­
tante destacada, que inclui
o envio do chanceler e de
um Ministro do Trabalho a

reuniões de "não alinha­
das",

- A Iugoslávia é o único
membro europeu do

grupo.
No vôo de regresso de

Quito, onde assistiu à
posse do novo' Presidente

equatoriano Jaime Roidos
(Pastor admitiu que na

reunião que manteve com

o Secretário de Estado
norte-americano Cyrus
Vance tinha abordado a si­

tuação da Nicarágua,
. Disse que lhe externou

"a preocupação do Go­
verno argentino .de que,
passados os primeiros
meses da reconstrução da

Nicarágua, possam as ten­

dências estimuladas por
certo país da Antilhas
acentuar determinados

tipos de extremismo que
nós, logicamente, não acei­
tamos",
Acredita-se que a refe­

rida frase constitua uma

velada alusão à Cuba, país
anfitrião da conferência,
com o qual a Argentina
mantém relações diplomá­
ticas que o próprio Pastor

qualificou, no mês pas­
sado, de cordiais, bem
como um comércio agora
em processo de melhora,
A decisão de não enviar

o Presidente nem o chance­
ler a Havana foi interpre­
tada como um triunfo para
os setores que, dentro e

fora do Governo militar,
lutam para desvincular a

Argentina do movimento
não alinhado, a gue esse

país aderiu em .1973. O,

Argentina não enviará
delegaçiio de alto nível
na reuniiio deHavana

o pri nci pai argumento
dos partidários de se conti­
nuar fazendo parte do

grupo não alinhado é que
ele constitui o bloco nume­

ricamente mais importante
dentro da Organização das

Nações Unidas. o que pode
dar a Argentina um impor­
tante apoio político e di­

plomático em algumas dis­
putas de caráter interna­
cional:

Esse país tem divergên­
cias com o Chile em torno

da delimitação de sua fron­
teira austral, com o Brasil

quanto ao aproveitamento
de recursos hídricos em

comum e com a Grã­
Bretanha pela posse do ar­

quipélago das Malvinas.
Em outra decisão que

certamente repercutirá ne­

gativamente dentro do
bloco dos não alinhados, a
Marinha de Guerra con­

firmou ontem a realização
;

de manobras conjuntas
anti-submarinas com o Pa­

raguai, cujo presidente,
Alfredo Stroessner , co­

memorou ontem 25 anos

de sua ascenção ao poder,

atraso.

r

,',

Buenos Aires - A decisão
do Governo militar de não
enviar uma delegação de
alto nível a, Sexta Confe­
rência de Cúpula dos Paí­
ses Não Alinhados, a se

realizar no próximo mês em
Havana, parece ter sido in­
fluenciada, em boa' parte,
pelos recentes aconteci­
mentos na Nicarágua, se­

gundo opinião de observa­
dores políticos.

O Ministério das Rela­
ções Exteriores informou
oficialmente anteontem a

noite que nem o Presidente
Jorge R Videla, nem o

Chanceler CarlosW, Pastor,
assistirão ao importante
encontro da África, Asia , e

América Latina.
O Presidente cubano

Fidel Castro convidou Vi­
dela à reunião, mas em­

bora õ comparecimento do
Presidente Argentino fosse
descartado quase desde o

começo, tinha-se como

certo que o chanceler Pas­
tor assumiria a chefia da

representação argenti­
na, Acredita-se que
a delegação desse país será
agora presidida pelo Sub­
secretário do Exterior,
Comodoro Carlos Cavan­

dali, que anteontem man­

teve uma longa conferência
com Milorad Pesic, Secre­
tário Federal Suplente de
Assuntos Externos da Iu­

goslávia, que chegou do­

mingo em visita de 48
horas relacionada com a

reunião dos não alinhados.
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Dando conta das
loucuras do tempo

U feio tempo que ontem fez molhar e acinzentar toda a Ilha
serviu apenas como amostra daquilo que, todos os anos,
nesta época, tanto temos: afinal, estamos entre agosto/
setembro, a justa temporada que costuma se dedicar às
chuvas e ao forte vento proveniente do sul.

, *

Porém; de acordo com as previ sões do nosso

meteorológico-mor, o professor Seixas Neto, o tempo hoje
já deverá estar numa boa, fazendo voltar o sol que tem

brilhado ininterruptamente, às raias de preocupação pra
quem vive da lavoura.

E tão cedo não .terernos mais chuvas, nem mesmo ao final
deste mês, nem em setembro- e sequer a 7, dia da Indepen­
dência, tradicionalmente choroso, aliás. chuvoso.

* * *

E pasmem: a primavera já mandou dizer que este ano se

antecipará, chegando bem mais cedo. A primavera astro­
nômica é claro que continuará começando a 23 de setembro.
No entanto, a primavera climática, antecipou-se pra 18
agora - e daí pra frente teremos um tempo bem daqueles,
próprio às flores e frutas, absolutamente -de acordo com a,

temperatura que tanto curtimos.
*

E por causa disso, dessa súbita antecipação estacional, o
verão começará, climaticamente; a 19 de novembro - err-.

quanto que o verão de sempre, o astronômico, teremos na
data prevista, é óbvio, a 2� de dezembro.

, Esse novo método introduzido
'

rui UFSC pelo reitor Caspar Stemmer,
fazendo com a universidade o que Luiz XV

fez com a França, a base de "o estado sou eu"
� ci "universidade é minha faço dela
o que quiser" - já recebeu nominho
,

às raias da gozação.
,

*

Sistemmer Universitário...

Pelo Cascaes
Foi assinado ontem na, fundação catarinense de cultura, na
presença de autoridades várias que é pra garantir toda à

transa, convênio entre a prefeitura municipal. a dita funda­
ção e o professor Franklin Cascaes, visando a maior dinami­
zação e aproveitamento da obra do (bem) dito professor,

,

*

Convênio esse que rem por objetivo básico criar a 'casa de
Franklin Cascaes" com Uma possível. porém remota. parti-
cipação da UFSC. .

•

*' .

De início. Cascaes vai montar uma bela exposição dos seus
infinitos trabalhos na casa dos Açores, em São Miguel, e

projetar um baita presépio a ser executado na praça XV, por
ocasião do Natal. é claro. '

* * *

Na ocasião. presente ao ato, Carlos Henrique Prisco Pa­
raíso. ofereceu em nome da Brusa que tanto dirige - �
imediatamente aceitas - duas passagens pro professor vol­
tar aos Açores a fim de concluir pesquisas'-,-- dessa vez na '

, companhia de seu dileto e natural discípulo, o popular Pe-
ninha.

'

LUIS ALVES - Com a presença do vice Governador Dr.
Henrique Córdova, fói inaugurado oficialmente no úl­
timo dia 9, o posto de CRÉDITo' RURAL DO BANCO I?O
BRASIL; que virá trazer maior apoio aos I'lgricultores do
município. Na ocasião o gerElnte ela agência do Banco
do Brasil de Itajaí, JoséAmaral Pereira representándo o

presidente do estabeleclmento, Dr. Osvaido Roberto
Colín, pronunciou o seguinte discurso:

Como Gerente da Á�êl'lcia do Banco do Brasil em
ltajal, e representàndo o Sr. Presidente, Dr, Oswaldo
Roberto Colin, e a Alta Administração denosso Banco

'Oficial, tenho a honra, e a grata satisfação de aqui com-'
parecer, para as solenidades deináuquraçáo do Posto

. Avançado de Crédito Rural em Luiz Alves,
.

.

Antiga e justa aspiração do ordeiro e taboriosopovo.
desta comuna, o ato que hoje nos cabe presidir trans­
cende, em seu mais amplo signifi'cado, o sentido de uma

simples inauguração,
E um passo arnais na politica governamental de

levar ao interior os benefícios da assistência financeira,
e de propiciar-ao homem do campo, aos pequenos agri­
cultores e pecuaristas. no próprio local de seu, trabalho,

,

melhores condições de progresso' e desenvolvimento.
Criados no ano passado, por proposição do Banco

do Brasil, visam os Postos Avançados de Crédito Rural

atingir, com ·o� benefícios do 'crédito fácil e imediato,

parcela importante de nossas comunidades interiora­

.nas, até então preiudicadas: ou mesmo marginalizadas,

ai
.J:.
C

E
,o
õ
u,

E a Ilha adotou mais um belo (e sério) perfil: o da carioca
Beloca Guinle.

Bom, e agora
que o Delfim pulou

de ministério
- como quem. pula
de galho - é de
se insinuar que,

o doutor Sardinha,
finalmente,

alcançou o seu'
objetivo: afinal
o seu negócio
sempre foi
números.

*

E 'claro que Jô

Soares, nessas
alturas já está

replanejando o

personagem -

colocando-o bem
de acordo com

o galho que
'acabou

de aportar.

Com á queda do Simonsen, duas verdades
vieram ao ar nacional - até então permanecidas

apenas a niuel de desconfiança.
*

A primeira delas é por conta da capacidade que
.

os nossos governantes têm em mentir
- então eles não tiveram a audácia de tudo,

negar até o último momento quando,
depois soubemos, as malas do ex

ministro tá estavam prontas há diasê!
*

(Dali pra frente vai ser difícil acreditar
em tudo aquilo que eles, os' homens,
vierem a cantar pra nós: tudo soará.

que nem estória da carochinha).
*

E a outrc: é a triste tendência que os

brasileiros em geral têm em lascar o pau em
cimadaqueles que subitamente perderam
o poder. Enquanto estão lá em cima, oh,

tudo' soa em tom de ópera - alegro ma no tropa,
porém alegro :- no entanto, quando cá

embaixo, o único som que se ouve é o de
um trágico tango bem daqueles .. ,

pelas dificuldades de acesso ao crédito rural',
,

Até o final do corrente 'ano, pretehde o Banco, do
Brasil completar a instalaçãode mais 100 Postos Avan­

çados, chegando assim a 200 unidades em funciona-

'menta, em todos os Estados da Federação. Mas não se

limitará a esse número a rede de Postos Avançàdos a

serem instalados pelo Banéo.
-,

,

.

E objetivo prioritário do Governo Federal colocar
em funcionamento, no mais breve espaço de tempo pos­
sível, o total, já autorizado, de mil Postos Avançados de
Crédito Rural, dos quais caberá ao Banco do Brasil insta-
lar ,650 unidades,

'

Meus senhores, minhas senhoras, .

,

'O Posto Avançado de Crédito Rural. a que nos cabe

hoje a honra de inaugurar, tem,para todos nós, um outro

importante e especial significado.
: E o Banco do Brasil que se faz presente em Luiz

Alves, como um todo, com su.as 1300 agências espalha­
das pelo .Brasil e pelo exterior, representando uma

grande organização, coesa e unida, caminhando e lu­

tando, lado a lado com os demais órgãos do' Governo"
no objetivá comum de trazer, para nossa pátria, as be­
nesses do progresso e desenvolvimento.

Confiámos na gente ordeira e progressista deste

rnuniclplo e temos a certeza de que, com seu apoio,
ajuda e compreensão, haveremos de fazer desta soleni­

.
dade um marco importante para os agricultores de Luiz
Alves, abrindo-lhes novos horizontes de trabalho e de

. realizações, ajudando-os a desenvolver suas importan­
tes lavouras de cana-de-açúcar, de arroz, milho, fumo e

.{{.
A exposição de
tapeçarias que

a dona Maria Cândida
Schaefer fará a

.

, partir de sexta
,

próxima no' Stúdio de
Artes, à rua'

Demétrio Ribeiro,
servirá principalmente

pra lançai
trabalhos de
uma mulher,

além de
reconhecidamente

_ caprichosa
(lembrem-se de
seus maravilhosos
bordados que

enfeitar.am infinitos
vestidos), criadora,

captadora das, coisas,
cenas e folhagens

da Ilha.
� *

Dona Maria Cândida
revela-se talentosa

,

tapeceira e não

simples artesã
da lã.

-,

E impressionante a aceitação da
revista do Menezes - a Verdade em revista

- entre o pessoal com mais de certa
idade e ligado à Ilha: todos querem

recebê-la e curti-la da

primeira a última página,
se procurar entre as fotos de saudosa memória,
,dos temposdos colégios ou dos casamentos,
em família; aqueles seus descompromiesados

artigos com o convencional,.
,

temperados com a sua verve tipicamenteilhoa.
*

As pessoas daqui que há muito vivem
noutras cidades, noutros estados,

fazem questão de receber a Verdade
todos os-meses, com o único e saudoso
intuito de rememorar velhos tempos,

especialidade da revista que.
corre de mão em mão e é a delícia das salas,

de espera dos consultórios e dos
cabeleireiros - além de peça de, resistência

dos semanais lanches da cidade.

A revistaque
entrou em fria

o clube Doze chamou os serviços da Grafo's pra editar a

revista que foi distribuída quando do simplório baile de

debutantes na noite de sábad� passado,

Tudo bem - a revista belamente feita, veio a cobrança, por
volta dos' 45 mil cruzeiros.

••

*

Márcio Collaço de imediato descartou a conta, mandando

que cobrasse da více-governança, ela sim, a responsável pela
edição da tal revista. Sabem como é, a vice primeira-dama
fazendo as vezes de patronesse do baile, nada mais lógico.
que o seu marido arcasse; ao menos, com alguma despesa. O
Doze já gasta tanto...

*

Porém, quando a Grafo's na vice-governança apareceu a fim
das devidas cobranças, eis quem atende é justo o chefe de

gabinete dó vice, nada menos do que o ex jovem e ex alcaide
Nilton Severo da Costa. Que , ao tomar conhecimento das

pretenções gráficas, não deixou por menos e soltou-se COlJl
toda aquela verbosidade que lhe é peculiar: "o dia em que eu

tiver saco pra procurar patrocinador pra revista eu mando'

pagar" ...
*

E quem é que se habilita a patrocinar o já acontecido? o já
editado? A não ser que se debute, tudo outra vez ...

. I
I,

-

A coluna ontem deixou de publicar,
por razões que ela' própria desconhece,

o número da casa a rua Durval

,Melquiades, pra onde devem ser remetidas
as publicações infantis que tem por destino .

as crianças do hospital infantil de Florianópolis.
,

;I<

Trata-se do número 19 daquela rua situada
na Chácara do Espanha.

Em desacordo.com a
.

,

função de livre rodar
A fim de melhor escoar o trânsito, a avenida Rio Branco
recebeu,' belo e rápido, o seu imediato asfalto - por sobre
onde já estamos rodando faceiros e achando quea atual

administração municipal até que está trabalhando direi­
tinho. Ao menos sobre as obras superficiais.

*.

No entanto (ah os entantos da vida) , asfalto concluído.

colocaram sobre os próprios. bem no seu centro. inintcr-:

rupta fileira de tarugos em concreto, próprios pra separar
pistas. E agora. quando a gente pega por trás um daqueles
semi-falecidos ao volante. não dá pra ir porque simples­
mente não é possível- tendo então que penar indianamcnte
e em compasso de enterro, até que ele.;o semi defunto.
resolva dobrar e se mandar.

*

.Ou tiram os tarugos dali e determinam sinalização horizon­
tal a base da pintura sobre o asfalto de modo a deixar

ultrapassar quando necessário QU proíbam os cstacionarnen­
.

tos rente as calçadas. desobstruindo assim a via a carros em

fila dupla,
'

Ou então, que obriguem as lesmas a utilizar as ruas parale­
las, que não seja esta subitamente elevada a categoria de'

auto-pista,

SIL INAUGURA

outras mais, e a assim contribuir para o esforço de de­
senvolvimento da produção agrícola brasileira; meta

prioritária do patriótico governo de Sua Excelência o

Senhor Presidente João Baptista Figueiredo.
Muito obrigado.
Em seguida pronunciou-se o prefeito Wylibaldo By­

laardt afirmando que o colono de Luís Alves representa
80% da agricultura em seu rnuntoípio, acentuando que a,
inauguração do estabelecimento significa o prenúncio
de melhores dias e a certeza de maior amparo financeiro
e social ao homem do campo por parte do governo.

O presidente da Câmara de Vereadores, José Anto­
nio Schmitz ao discursar disse das dificuldades que o

produtor ru ral ti nha para buscar recu rsos fi nanceiros, o
que o levava muitas vezes a conseguir ernpréstirnos jun­
to: a parentes ou amigos, mesmo pagando juros mais
elevados. Agradeceu a Deus por se tornar realidade o

Posto do Banco do Brasil em LuísAlves.e aproveitou para
reivindicar quando da implantação do acesso BR 101

Itajaí-Luís Alves a instalação de uma agência com

todos os recursos necessários para apoiar as negocia­
ções do comércio e' da indústria.

O vice Governador Henrique Córdova em brilhante

improviso congratulou-se com a.cldadede Luís Alves

pela inauguração do Posto Avançado, tendo afirmado

que o governo tem dado condições para que o agricultor
possa produzir mais por um custo bem menor, O vice

governador Córdova aproveitou também para dizer aos

presentes os planos que o governo estadual tem na área
da agricultura, tendo afirmado que o governo do Sr,

POSTO DÊ CRÉ'DITO EM Luís ALVES

III
" .

o vice Go�'ér�ador, Dr. Henrique Córdóva discurs�u enfatizando o apoio
quê o;'g�verno do estado presfa ao homem do campo.

�:

Jorge Bornhausen tem se preocupado seriamente com o

homem do campo,
Padre Bertolino Schlickmann, 'da Paróquia São Vi-,

cente abençoou as novas instalações e a falta inaugural
foi desatada pelo Prefeito Vilibaldo Bylaardte pelo vice
governador do Estado, Dr: Henrique Córdova.

PRESENÇAS
Prestigiaram as solenidades de instalação do Posto

Avançado de Crédito do Banco do Brasil, vice Governa­
dor Dr. Henrique Córdova, José Amaral Pereira, gerente
do BB em Itajaí, Hugo de Moura Coimbra, gerente do BB
em Blurnenau, Aldo Uno Vavassori, delegado de polícia,
vice prefeito de Luís Alves,'Valdemiro Hess, José Uno

Schmitz, presidente do Sindicato dos Trabalhadores

Rurais, Anselmo José de Souza, Diretor da Dudalina
Blumenau, Engenheiro Joaquim Rebelo Netto, da Aca­

resc, Manoel Antonio Rocha, representante da ÚRBRAM
de Fpolis, Maurício Carlos Deschàrnps, fiscal de, opera­
ções do Bancado Brasil, Ahtenor Fernandes, gerente do
Bamerindus de Luís Alves, vereador Erico Gielow Netto,
Anselmo Kreisch, além da equipe responsável pelo fun­
cíonarnento do posto; Fridolino Probst, supervisor,
Alceu Colin, caixa executivo, César Azevedo e Wilson
Orlando Molin, escriturários.

Após a solenidade de inauguração do estabeleci­
-rnento o prefeito Vilibaldo Bylaardt e o presidente da
Câmara de Vereadores, José Antonio Schrnitz oferece­
ram as autoridades e convidados uma churrascada de

confraternização no Salão Paroquial.

Presldente.da Câmara dê Vereadores, José Antonio Schmitz no momento
em.que àgradecia ao BB pela instalação do Posto Avançado.

Sr. Jose Amaral Pereira, gerente do Banco do Brasil, em Itajaí, quando
discursava na eolénldade' de inauguração do Posto AvaríÇado Luís Alves.
Ao seu �ado o Vice Governador, Dr. Henrique Córdova, prefeitQ Vlllbaldo' \

Bylaardt, presidente da Câmara, José Antonio Schmitz, e o supervisor do
posto, Fridolino Probst.

I
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Semana Bandeirante ajuda'Figueiredo
estará na

Bienal de

São Paulo

crianças do Pasto do Gado
A Federação das Bandeirantes do Brasil -

região de Santa Catarina. distrito, de Floria­

nópolis -. auto-definida como "um movi­
mento educativo preocupado com a educação
integral", está promovendo, entre II e I '.I

deste mês. a Semana Bandeirante. em come­

moraçao ao 6UU aniversário da-primeira pro­
messa. realizada a' 13 de agosto de I '.II '.I.
As festividades estão divididas em dois pro­

jetos: "A Criança Hoje e Amanhã", com a

realização, de um levantamento do nível finan­
ceiro das crianças do Pasto do.Gado e' a poste­
rior distribuição de mantimentos: e "60 Anos
(lo Movimento". com o Projeto Memória, que
consiste numa visita às antigas bandeirantes,
para a consecução de um histórico 'da enti-
dade.

'

A Semana Bandeirante iniciou no último
sábado. dia II. com a abertura. a festa dos
p.aís e a festa dos aniversariantes do semestre:

no domingo. das 13h30min às 17 horas,
realizou-se a primeira etapa da pesquisa no

Pasto do Gado; [la' segunda-feira, durante
todo o dia, foi dado prosseguimento à pes­
quisa e feito o encerramento: na terça, dia 14,
foi iniciada a campanha de arrecadação de
material. e hoje, das 8 às 17 horas. haverá uma

tarde de jogos na Marinha.
Para amanhã. durante o dia: a campanha

será encerrada e. às I') horas. o distrito local
da Federação das Bandeirantes promoverá a

Noite Recordando. no Colégio Imaculada
Conceição. No dia 17. sera.f'eita. às v horas.

uma visita à Policia. Militar, à tarde. o mate­

rial recolhido na campanha será empacotado;
no sábado. das 14 às 17 horas. haverá nova

tarde de jogos e. às 18 heras. uma missa na

capela do Divino Espírito Santo.
Finalmente. dia 1'.1. domingo. haverá. às 8

horas. um encontro na sede: ao meio-dia. será
realizado um almoço das Bandeirantes; das 14
às 17. será feito o encerramento da Semana.
com recreação e distribuição de brindes às,
crianças do Pasto do Gado. Serão distribuí­
dos. ainda. balas e biscoitos e feito o sorteio de
um casaco de lã entre as crianças presentes.
presentes ..

As Bandeirantes. em Florianópolis, têm sua

sede à rua Almirante Alvim 1'.1. onde se reu­

nem aos sábados, das 14 às 17 horas. Com
cerca de 40 bandeirantes. o distrito da capital
é presidida. por Nczi Brina Furlani e coorde­
nada por Rosa Xavier Jaquer, que reclamam
da falta de coordenadoras, pois "existem pou­
cos adultos que podem ajudar".
Rosa Jaquer lembra que as pessoas que estive­
rem dispostas a trabalhar como coordenado­
ras - podem sem antigas bandeirantes ou ou­

tras pessoas -. serão bem recebidas. Por outro
lado. também as pessoas interessadas em rea­

lizar qualquer especie de campanha comuni­
tária, pode contar com os serviços das bandei­
rantes. Elas são divididas em quatro catego­
rias: fadas, de 6 a '.I anos.bandeirante I, de v a

12:bandeirante2.de 12a 15;eguias,de.l:ia 18
anos.

�II:::::;========,e=lev=is=ão====!J1111 CINEMA. II
CATARINENSE - 12 12:00 - RC Shaw À Procura de Mr. Goodbar - A partir: do assassinato de uma jovem
10: 15 _ Tclecurso II Grau ,13:30 - Cinema Livre professora, o diretor Richard, Brooks, baseado no best-seller de Judith

10:30 � Nossa Terra. Luz da Esperança Rossner, estuda as angústias e medos da 'mulher atual.uue , como toda a

Nossa Gente 15:00 - Mobral Juventude, eclode seus 100anos de repressão numa busca indiscriminada

II :00 _ Sítio do Picapau
15:30 - Terra de Gigantes de prazer. Com Diane Keaton. 1 uesday Weld e William Atherton. 18

16:30 - Daniel Boone anos. Às 14, 16. l'Jh45min e 22 horas. no Cecomtur.
'

Amarelo - Reprise' 17:30 _ Aventuras de O Expresso da Meia-Noite - Produçâ.o americana. com Alan Parker.
II :30 - Scooby Doo Saturnino Bread Davis, Ho Hopkin, Randy Quaid, John Kurt e Paulo Smith. Em
12:00 - Os Apuros 17:4� -Viagem Fantástica I nO,um jovem americano tenta embarcar no aeroporto de Istambul.
de Penélope 8

-

C d P' d d
12:30 -O Mundo Animal

1:1) - .apitàoTcmpestade Turquia. com haxixe escondi o na roupa. reso.c con ena o a quatro

13:00 _ Globo Esporte
18:45 - Dinheiro Vivo anos. mas. em novo jutgamcnto. a pena' é au-

13: 15 _ Jornal Hoje
. 1'1:25 - Jogo Aberto mentada para prisão perpétua. Baseado em história real.

13:30 t, Variedades _

1'1:30 - RC Notícias narra o processo de destruição da. pessoa humana dentro de uma prisão e

Ceelso Pamplona
1'1:50 - Como Salvar como ela elevada ao uso da vrorencia . As 1). I \lh45min e 22 horas. no

13:45 _ Carinhoso Meu Casamento' São José.
2Q:40 - RT.N C�zy HOrLe de Paris - Sem maiores referências. sabe-se apenas que

14:51 - Sessão das Duas 21 :00 _ Gaivotas não faltam belas mulheres. música e canto. As 15. 20 e 22 hol-as. 'no
Especial" O .

21:50 _ SIdney Magal Coral.
Calhambeque Mágico

HB 79 A
. 22:50 - Cine Mundial

,
O Enxame - Produção americana. com Michael Caine, Katherinc17:00 - - rquivo Corações, Divididos Ross. Richard Widmark , Lee Grant e Olivia de Havilland. Um enxame

Càofidencial
17: 15 _ Clubinho

00:30 - Cinerama de abelhas africanas invade o sul dos-Estados Unidos c se dirige para
A Décima Vítima Houston. Lá chegando. paralisam a cidade. vencendo todos os esforços17:30 - Sítio do' científicos para a sua detenção. 14anos. Às 17. l'Jh45min e 21 h45min.Pica pau Amarelo ORoADO 4 9

'

18:00 " Cabocla ELO' - e no Ritz. ,

18:50 _ Jornal-das Sete
O Vento da Morte, com Chen Shcng e Kurata Yukio, e Fuga no

19:00 _ Marrom Glacê, ,

,15:45 - Educativo Século 23, com Michael York eJanny Agutter. 1$ anos. Às 14 e 20

19:50 _ Jornal Nacional 16:15 - Mary Tyller Moore horas, no Roxy.
20:20 _ Pai Herói' 16:45 - Viagem Pelo Mundo O Impérío das Formigas Gigantes'- Ficção científica. baseada em

2i:00 _ Quarta Nobre .17:15 - As Aventuras
I

H,G. Welis, com Joan Collins. Robert Lansíng e John David Carson.

As Panteras
de Lassie , 14 anos. As 20 hOfas. no Jalisco. .

'.

22:00 _ Vegas
17:45 - Novelinha 'Centlernan joe ...Mata e Carímpeiras do Sexo; programa duplo, 18

.23: I O � Jornal ela Globo 18:00 - Revista Feminina anos, As 20 horas: no-F'lória.

23:40 _ Semana Um
1'J:00 � Cara a Cara

•

Na quinta-feira, estréia Marcha ou Morre, com Gene Hackrnann.

Washington à Portas;
19:45 - Jornal Bandeirantes Terence Hill e Max Von Sydow, no São José. À' Procura de Mr.

Fechadas ('J0 episódio)
20: 15 - Telesporte Coodbar continua no Cecorntur, enquanto que O Expresso da
20:20 - Os Biônicos Meia-Noite passa a ser exibido no Coral. No Roxy, voltam A Vin-
21: 15 - Lucan - 'Seriado gança do Exorcista e O Chefão Manda ... i\ Máfia'Mata. No Jalisco
22: 15 - Strasky e Hutch estará O Vento-da Morte. No Riti c no Glória a programação não será
.23:30 - Nostalgia modificada,;'

.

Tangos e Boleros,
com aparesentação de
1\If'lson Precioso e Malú.

REDE CATARINENSE
3e6
11:00 - Abertura
II: 15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa

Brasilia - O Presidente João

Figueiredo aceitou o convite

para inaugurar a f:ia Bienal de
São Paulo. que reunirá. de 3

de outubro a· nove de no­

vembro. os artistas premiados
desde a primeira bienal. em

I '.15 I. O presidente da Funda­

ção da Bienal de São Paulo. Sr
Luiz Rodrigues Alves. que
ontem esteve no Palácio do

Planalto. disse que 45 paises J3
confirmaram a presença este

ano.
·

Iraque. Egito. Bangladesh e

Indonésia são os países que
'parti.ciparãG .. pela primeira
vez. da Bienal de São Paulo.
Paralelamente. haverá (linda
luma.exposição de Oscar Nie­
mayer. e exibição de filmes de

·

arte -de vários países.
O último presidente a inau­

gurar a Bienal de São Paulo
foi o ex-generalCosta e Silva.
O ex-presidente Ernesto' Gei­
sel visitou á Bienal em dia es­

pecial. e 6 ex-presidente Emí­
lio Médici foi o uníco presi­
dente. nos últimos anos. a não
comparecer.

EMOÇOES-PENINHA- (POLYGRAM)-Pe- .

ninha estii lançando o seu segundo disco. Pri­

meiro ele lançou "Sonhos" e agora entra com

• "Emoções". As músicas do disco; como ele mesmo
define "são canções que não falam que as coisas

vão bem no mundo, mas, com um po�co de boa
vontade e amor, poderão melhorar".
O disco, também da faixa romântica reúne

canções como "Maquiagem", "Menina Amada",
'Preste Atenção" e "Demais".

i
, (

"

"

,

"

'GAL TROPICAL - GAL COSTA - (POLY-­
GRAM) - Depois do sucesso de "Agua Viva;', Gai
Costa está lançando o seu "Gal TroPical", que
reúne algumas canções, que já alcançam as pa­
radas de sucesso. E o caso da ;wva gravação de
"Força Estranha", que Roberto Carlos também
gravou, e música de autoria de Caetano Veloso.
Neste seu disco Gal canta também "india", mú­
sica de muitos anos e que novamente aparece.
-'Juventude Transviada" é outra música que Gal
gravoú, ao seu estilo, aproveitando a letra deLui.s
Melodia. Esta música a cantora estava querendo
gravar a muito tempo.

I

CASAS
BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall., living,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa pará empre­
gada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpetada, - Acortinada. - Lustres.
- Armários embutidos. - Preço: 1.400.000,00, a combinar. - CS-706-BAR.

� AGRONÓMicA - Residência com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormftórios (1 suíte), BWp social, copa, cozinha, despensa, área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­
ros, - Lustres. - Armários embUtidos. - Acortinada. - Aquecimento central. - Gás
central. - Preço: 2.000.000,00, a combinar. - CS-939-AGR,

TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar','lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, gaFage para dois carros. -

Lareira. - Massa oorrida. - Aquecimento central. - Acarpetada. : Telefone. -

Preço: 1.600,000,00. Fin.: 540.000,00. - ACeita-se imóvel. - CS-952-TRI.

CAMPINAS- Residência com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para e�­
pregada, lavanderia, garagem. - Acarpetada. - Globos. - Telefone a combi­

nar. - Preço: 1.322,670,00 Fin.: 942.670,00. - Saldo a combinar. - CS-883-
CAM. ,l .

SÀO JOSÉ - Casa dé construção mista, localizada na Ponta de Baixo, com
-

I)all, sala de estar, três dormitórios, banheiro, cozinha, área de serviço, gara­
gem. -'- Jardim e qu'intal. - Preço: 414,729,64. - Fin.: 254.729,64, - Saldo a

combinar. -.ÇS-613�SJO,

ESTREITO - Residência com hall, Iiving, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavand,eria,
,garage'para dois carros, churrasqueira. - Sacadas. - Acarpetada, - Armanos

embutidos, - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700.350,00, - Fin,:

1.365.350,00. - Sald'O a combinar: - CS-635-EST.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala de estar, dois. dormitórios,
banheiro, copa, cozinha, área de serviço, estacionamento. - Jardim e quintal.­
Preço: 320.000,00, a combinar, - CS-946-TRI.

BALNEÀRIO- Residência com sala de estar, sala de jantar, lavabo, biblioteca,
sala de TV, jardim de irlverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, sala de
costura, copa, .cozinha, adega, área dE) serviço, depósito, dependência com-

; pleta para empregada, lavanderia, .churrasquejra, garage. - Sacada, - Acarpe-
,·f tada .• lustres. - AcabaI;l1ento em/gesso. - Aquecimento a gás. - Preço:

2.250"QOO,0(')\ Com finah�lamento. - CWS-925-BAL.

TRINDADE- Residência com'hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa. para empregada, lavanderia, garage para dois carros,
churrasqueira. - Living acortinado. - Armários,embutidos. - Ar condicionado,­
Gás central.·- Acabamento em gesso. - Porta pantográfica na garage, - Preço:
1.906.755,00. Fin.: 1.156.'155,00. - Saldo a combinar. - CS-553-TRI..

LAGOA DA CONCEIÇÂO- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terréno de 1.500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área deserviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros. - Belíssima vista panorâ-
mica. - preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1 :200.000,00. - Saldo a combinar ..

- CS�948-
PRA. '

CHERYL LYNN - CHERYL LYNN - (CBS)­
Descoberta num esdrúxuloprograma de calourós
de uma televisão americana, Cheryl Lynn conse-'

guiu vencer os preconceitos e se tornar uma can­

tora profissional, fazendo juz aos elogios recebi­
dos de outros cantores com a fama já conquista­
dos. O compactoGot To Be Real,retirado do LP
Cheryl Lynn (lançado dos Estados Unidos). esca­
lou as paradas de sucesso e a cantora passou a ser·

disputada por todas as grandes companhias de dis­
cos americanos. ()uem chegou antes foi a Columbia
E.ecords. que lançou no final do ano passado r

álbum "Cheryl Lynn", lançado agpra pela CBS no

Brasil.

BENDEGO - BENDEGO - (CBS) - Album

que leva o nome do conjunto. baiano, de 'certa

forma uma continuáção de um trabalho total­
mente dedicado à música popular brasileira,
consagrado por lima bagagel7J.. de mais de 200
músicas. Um trabalho que tanto a crítica como
outros músicos (c�mo Gil e Caetano) têm desta"
cado.

'

A inovação, ao lado do'estilojá conhecido, traz,
entre outras, as músicas Paciência.Tereza, Bom
Dia Violão, Dança do Punhal, Ficou Bêbado e

Nem FreudPode.'
.

,..,

APARTAMENTOS
TRINDADE - Apartamento com hall, sala, três dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, - Estacionamento. - Preço: 565,000,00., - Fin·.'

410,000,00. - �aldo a combinar. - AP-572-TRI

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, co:z;i.nha,
área de serviço, - Acarpetado. - Acortinado. - Armários embutidos, - Lustres: -

Completamente mobiliado. - Preço: 550,000,00, - Com financiamento, - AP-
211-CEN" .

ITAGUAÇU - Apéjrtamento com sala de estar, sala de jantar, três dormitórios (1
suíte), BWC social, cozi nha, área, de serviço, dependêncilil. completa para
empregada, garage. - Acarpetado, - Armários embutidos nos dormitórios. -

Armifirios na cozin'ha, - Terraço com churrasqueira. - Salão de festas. - Preço:
1.195,9q.4,00. - Fin,: 1.015.394,00, - Saldo a combinar, - AP-351-ITG, ,

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitório� BWC social, cozinha,
área de serviço-, garage, - Acarpetado. - Acortinado. - Lustres. - Preço:
'533.174,01. - Com financiamento. -AP-125-CEN.

JARDIM ATLÂNTICO - Apartamenk> com hall, sala, dois d.ormitórios, BWC
social, cozinha, .área de serviçõ, estacionamento, - Acarpetàco. - AC0rti- .

nado. - Preço: 471.693.,38. -, Poupança: 120.000,00, a combinar, - Fin.:
351.693,38. - Prestações do financiamento: 2.770,00: - AP-596-JAT.

CENTRO � Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço: 565.102,40. - Fin,: 455.102,40. -

Saldo a çombinar. - AP-204-CEN.

COQUEIROS- Apar.tam�nto com hall, living em'" L", três dormitóri�s (1 suíte),
BWC social, copa-cozinha, .dependência completa para empregada, área de
serviço, garage. - - Sacada, - Acortinado. - Bànl:1eiro com armários. -.Cozinha
com armários, - Gás central. - Preço: 1.380.000,00. - Fin,: 902.000,00, - Saldo a

combinar. - AP-575-COO. '.'

I.

, TRINDADE - Apartamento novo, entrega ime.diata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.: 450.175,40, - Saldo a combinar, - AP-493-TRI.

CENTRO- Apartamento com living, s'ala de jantar, quatro dormitórios (1 surte),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço. dependência completa pa.ra em­
pregada. - Cozinha e banheiro com armários. - Linda vista para o mar. - Preço:
1.4G2.997,47. - Fin.: 1.052.997,47. - Saldo a combinar. � AP:456-CEN.

,

�

COQUEIROS - Apartafllentci com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage. - Acortinado, - Ar condicionado. - Telefone. - Preço: 961.600,00. - Fin.:
606.600,00. - Sald0 a combinar. - AP-462-COO.

CENTRO 7 Apartament� com living, dois dormitórios, 'BWC social' c��inha
area dê serviço, dependência completa para empregada, garage:-, G�s central:
- Play-ground. - Preço: 925.000;00. - Fin.: 610.000,00. - Saldo a combinar.-
AP-592-CEN.

.

CENTRO - Apartamento cpm living,' três dqrmitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba-

.

mento em gesso. - Mobília a compinar, - Preço: 681 ,637,41. - Fin.: 131.637,41.
AP-587-CEN.

PLANTÃO DE' VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.
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, MIN'$T�RIO QA'�OUCA,çAO ,E ClJLTVRh, , .

UNJVI2�SI.OADE FEOERAL o,E SANTA CATARINA,

PF confirma: houve mesmo

fraude no vestibular da Ufsc.
Só agora o inquérito da Polícia Federal foi concluído,
comprovando as denúncias de fraude no vestibular

realizado em janeiro. Os estudantes indiciados são de
Criciúma e cursam Medicina. Eles

compraram provas por até Cr$ 22 mil cada uma,

o Departamento de Polícia
Federal di Santa Catarina con­

firmou na tarde de ontem que
houve fraude no último vestibu­
lar realizado pela Universidade
Federal de Santa Catarina. A
denuncia desta fraude foi feita
por O ESTAOO, na sua edição
de IOde janeiro último e poste­
riormente desmentida pela pró­
pria UFSC que, na época, ale­
gava até sensacionalismo por
parte da Imprensa. A Policia
Federal chegou a esta conclusão
após um inquérito - aberto
pouco depois da realização dos
exames vestibulares - concluído
há cerca de,20 dias.

'

De acordo com o inquérito,
os estudantes indiciados são de
.Crictúma e estão cursando Me­
dicina em Florianópolis. São

,
, acusados de terem comprado
provas, algumas delas no valor

, de até Cr$ 22mil, muito embora
os nomes não tenham sido reve-

lados.
'

.

Outras informações não pu­
,

.

deram ser prestadas pela PF,
pois quem presidiu o inquérito
foi o delegado Renato Surette

" (transferido há poucos dias para
Minas Gerais) e seu substituto,

,

o delegado Oliveira, alega "que Na ocasião, Adalberto Depizzolàti, presi­
'. apenas tomei conhecimento em dente da Coperve, dis,�e que o órgão "sequerconversas com o Renato, mar
,,' nãotenhooiriquéritoemmãose tomaria conhecimento dos comentários",

, :. nada mais posso dizer". Infor: embora tenha admitido que três
mações sobre os nomes das pes- estudantes telefonaram à Coperve
so,as indiciadas no inquérito, denunciando irregularidades no' con­
bem como a caracterização
exata da fraude, somente pode- c'urso. Acrescentou' que "estamos acostuc

,

rão agora 'ser divulgadas pela mados com esse tipo de' comentário e que
Procuradoria Geral da Repú- confia plenamente na equipe de professores
blica, para onde foi remetido o

que elaboraram as provas".'inquérito. .

.

"

"ETICA" Entretanto, mais de 50 alunos confirmaram
N a Procuradoria Geral da que tinham conhecimento da fraude, e a

Tudo começou no dia 10 de ianeiro
,

As denúncias de que houvera efetivamente

quebra de sigilo nas provas de> Vestibular
da UFSC deste ano, realizado de ,6 a 10 de

janeiro, tomara consistência e foram vei­

culadas na edição de "0 'ESTADO" do dia
10 daquele mês, último dia de provas. A reda­

ção deste jornal recebeu uma série de denún­
cias através de telefonemas, cientificando de

que a quebra de sigilo teria se processado sob
diversas formas, incluindo venda de provas,
"vazamento de questões", gabaritos e divul­

gação inclusivé do tema proposto para o ítem
de Redação.

.

Logo após a veiculação das denúncias - a

mais consistente com uma candidata tentando

registrar uma questão num cartório do centro
da cidade, autos da prova, fato confirmado

pela funcionária do t,abelionato, que
recusou-se a autenticar o papel-, a Coperve
limitou-se a desmentir energicamente o que
qualificou de "manobras sensacionalistas da

Imprensa!' .

1 I

República, nesta Capital, Um
dos promotores.. Wagner de
Castro Mathias 'Neto, afirmou
que por uma questão de '.'ética

maioria deles forneceu inclusive seus nomes. profissional" não poderia divul-
gar nada sobre o conteúdo doO advogado César Tadeu Menezes, consultor inquérito, "pois eu 'apenas

jurídico da Citur, irmão de dois vestibulandos, soube de um colega meu (o
confirmou ter sido informado deque o texto promotor Rui) que o inquérito

, que serviria ao ítem de Redação era 'do autor havia dado entrada, mas os de-
. talhes realmente desconheço",Mário Quintaria, como realmente foi. Ele disse ainda que o inquérito

Umu vestibulanda que tentou registrar a poderá, agora, tomar três cami­
questão de geografia no Cartório Luz, no dia nhos: o oferecimento da denún-
7 de janeiro, segunda-feira, teve a autentica. cia, pelo Ministério Público; o

, '

. arquivamento, em caso de fia-
ção pretendida não consumada, pela recusa

grante falta de provas e indícios
da funcionária, que também confirmou o teor de delito ou, na terceira possibi­
da questão, que se reteria à localização de lidade, a volta do inquérito a

Florianópolis (latitude e longitude). Polícia Federal, para que sejam
No mesmo dia ainda, o Diretório Central �����::. diligências comple­

dos Estudantes emitiu nota oficial pedindo a Mathias Neto disse ainda na

anulação do vestibular, defendendo "uma tarde de ontem desconhecer a

completa apuração das responsabilidades". data em que será julgado o pro-
cesso (quando uma das três me­

Enquanto isso, a Polícia Federal dava início às didas poderá vir a ser tomada),
investigações, tomando depoimentos de can- alegand_o haver na Justiça Fede­
didatos em torno das denúncias. O delegado raI um volume de processos "tão

'

Renato S�rette viajou a Blumenau mas asse-
ou mais importantes que este,
mas algunas tem prioridade,gurou no dia seguinte que "as investigações pelo tempo que se encontram

não iriam parar e que não tinham um prazo para serem analisados". Por­
estabelecido pata término em razão dos fatos tanto, somente daqui a algum
novos que possam surgir". tempo é que qualquer decisão

,

C' .

poderá ser tomada pela JustiçaO reItor da UFS " Caspar Stemmer, a. sobre o caso existindo no en-

exemplo do predidente da Coperve, também tanto álguns 'estudantes que já
afirmou qu� "não iria tomar conhecimento pensam em entrar com man­

dos fatos" alegando uma série de providên- dado de segurança, visando a

"

'
.

d "1 anulação dos últimos exames
clas que tenam assegura o o ab�ol�to sIglo vestibulares da UFSC (ou pro-
das provas. Ele encarou as denunCIas como vidência semelhante, que lega­
"brincadeira", açreditando ql,le o assunto lize a situação daqueles que
seria enGerrado no dia seguinte, a partir da fo�am prejudica�os), uma vez

conclusão das investigações da Polí'cia Federal que fraude, �traves da compra de
_ ., , provas, esta comprovada pela

e que "nao lflam apurar nada' . Polícia Federal. I

\
,

,'.'H'- !"«:";'�v'-id\ se rê,Mi, amanhã.
: •

,.

,.�, l' "
_ ..... :.

_

"r ••
'

J
_ "

Á decisão' d� Co'riseih�)' de' Ensino e ,P'�'" '(;io� a:todos o� pj.�(�s��'res para que 'r�latem
quísa da U'sc. de'n'ã� hQr1\lologal' ê ex�n{e de ?ttjdas, as suas atividades de forma a demons­
seleção para pl'o�esSQr<oIMj()tadOi' do oC.pái'''' �ra�, que oS,cálcul�S da reitotia estão incorre-
tamento de Econ9wia (rcl;al!zadQ em marçc' tps._ '", ,'" ", ; ,

,

'

passado), ve�ándp�donttaltaç�oQe Getõnimo, " "Não são somente. '�, horas-aula. os pro..;
: Vanderley Ma<:hàçlO.,das�;ífi9ad() elh I.O]u-'Y' fessor�s .têm aíildâ muitQ� ôutros 'e'Íicargôs
: ,: gar, provocou l1,luit;ls crí�Jça-s f,reaçà:çs :da ,(supervlsiori;upenJQ çle,,!lSt�ágios; administra-
:' comunidade uni�ersit,ãrla.',

.'

,': "'i'" Ç3q:, 'prepatãç!1O de,'áuiás.' �tabalh()s de pés.
: DiretórioAeádêinicodoC�ntroSóCiO-'Ec�dô- :qUisá)' quê não foram toillputadliJs, pela Pró-
! míeo-Dacse .; dístn'�tli�, onté!l" ,uma ICàri�, re.it<Jria dê Ensinode GradlÚição ao elaborar o
iI todos OS colegas, :çón:Vocatlndb.�s, parí(�ri14 quadr9,�ue h'os!�nvtou"� expliea Bonassis.

:* reunião, amanhã às:20h,'n� fác,uldade de,DiJ. /: BANCA· EXAMlNÁPORA" ,

� reito, q,liando Será:;discútidb'ó casO",
"

.':,' Os meml?rÇ1s da' B�héa 'E.�amiriapóra (AI-
�: O D�Se conyí��r�, $iérrl "e'CiérÔÀimo, ó . varo Stlva Gentil", :Flá,vio Veloso da Silva e

$:: chefe �o Pep�ri�,i'rt�nJ�ide:Éc9riom)a, J9�P .., >C:atI9s.(ie�ãerd)1�mb�� ,!lã�, ficaram muito
{ , Baptista Be;nassis/<�. ·niptesidente ''dá, pallea , ;C(mteJ1t�s cpm a decisão c!9- Con�IM de, En-
�

,

Exami�lÍdora, .fr�y:i�'�ViIQ� ,4"a sily�; pa:r,� �i�n<i e, �squisa. que ria� le�@ti e�:�onsidera-!: que sejam e�,cl�r��idô,S!;�!g_uós ;potttos",q��, çao _() .parecçr .c!adQ, pe.l�, terc�lra, vez, que
S

' ainda pern1anec�*,;::96s4ürQs �,pí'�ctipant -, çcinfer,ia a 'Ge rônimo. a J.3 'lÍ.óIQcaçãp nocon-
t: parti"uUll;.mente,.caq��le��que,foraQ'1 àlun9s"� .'

curso de ,n'lárço,passac!ó. .r,
"

t Gerônimó no:�mé�(ti':pa'ssado,\, �mçaç'ãdcis " Ofi.tem mes,01Q; 5elvá Gentil aborrecido
i:, de perder�m.��'�;�t:�4h��!l� '�'�pú(âçãód9 ,co[ri �s ace;nteCímentos���iU ao chefedo Seu

i' concurso. t""'{�;:i'�,,} ;"':"'::'" "',i':�"'," -';;' Departalt1el1tÓ q1Je"enitamirihassc·à.:re'itona
t, I Na ocasião," "'&,')'esfarãq. w.-é'�ntk seu Je(fúerimerlto', de )icença prêirlioó
� ; também n1emb,i'" ,�o/ímentÓ:�e;m(niJ1�; ... :'li.1e .pjil'e��,.. rriu.i��. 1!��s!�do .�m rudo:e

�, .pela Anistia�st;�l\9" ·�nópolis...... e da t9� '�fjrh'lou ainda que, se :for'�egado suá hcença,
� missão de'justlç��� ��rá debati4� ã �itÜa. ';pedfra.àposentado�a'·, disse' Bdhassis. ,

,

��; \ ção de Qu(tos p�df:essi:ir�s_'ql1e Üv�r�rl(sua ,

, . FI�Vid Vel!,so dll Sílva; 'presidente da Banca
t·

.

contratação íi1d'êf�ndà por motiv.os poIhiéÓ� .'
.

Exan1i'nadora. qu.e ;a'nteon�e�" havia pro!_tle­
ideológicos, ,:;,{ ;;;�::,."-�. ,;' ,'_"':� r ),' tido "fornecer todas as explkaçõcs rieces�á­
-:;Vamós discÚtíkQ,�t(jb�irtlt dentr� a� R(@. rias", recusou-se ontem a pte�tàr qualq�er es-

.

, grama5ão da :'�.tft�ri.a',:d�i An'ístial�: PQis,'pa� . darec;im�nt(j. Muito nerv�so, Iirtiit�u�se.:a
"0I ,! rece que as,,�at�� Q'á .têlt�tiá s'ãd de d,'�Crímb. afirmar: :'ElF sou apel'las um funcioriário,
f' : nação ideôlóg�jÇ i::�xPlí�u' y"l"dôs ih�mQros. cumpri .com rninhaobrigação,mau decisão é

l:: : ·do Dacse.' ::,,;;��;':�.!i:,;:ti:·' l,' ':. .• ,'.: do �eitor", " <.,

�, i. OCIOS'tn:,,{h-.:<j.;,.", .:' -

, r, .' .
" DEMISSÃO11--, . UlJll.�.Ei ",' J" '.� _._t;,.. "

t': ' I No Departàffi'e;1tô' dé:>eCQnomia� 9, ':.h� Oh.tem í\s, 17h IOmin, GerõnitÍlq.Vandeflei
�
.. ,

biente entre os prõ(ê���t�si�fa. tán1bértl d�;bá�- Mólc,hado recebeu. por intermédio de um t,Ur1-

f. ! Jante tensão e ii nJIt1t)r;pal'tq 'dos comel1t'arios lio�ário ,da Ufsc a canade sua demissão,
\- . era com relação às,�firmações do'reitor Cas- conyocaódo-o ao Departamellto de Pessoal

� \
par Stemmer de' qut h&ve,rla ocíosídáde de "pára oacerto fínill de cont�s;'. .'.'''',

�,.. mais deS�m i1�O sÇ j\lJtifiC�hdó novas contra"i' "É parece qúe todos os m�us curs�s não
,

fações de dócert1ê�\: pata aqu�le .i:kparuí- val!!r1'l�nada I'Íltlim,o_, Ê o terceifo cóncut:so em
mento. .' ;:�.: '!;,,:

. >
• ,- ,

,.' qUe sou aprovado e telilld millha contratação
':Como é '4�,v��"p'ie#litar quatrq �'or'as� ',indeferida por_motivos p�ucõ da,ms", lanten-

:' aula em ãperías'úmli bôr;il?,Eles 'nvértéráifi as tou com outros cólegas que se encontravam
coisas. boia'ram Qs�;2:arros" nàJrerit� dos bur- no Departan1ent.o de hconomia....', '

ros", reclan1ava,.�d'nt�in à tárde",'na ,sala de' .. rv_Ju'n,idq de catálogºd!l Associ:,çã� �.�lItN-,
professc:ires� N'WOÚ1Ú,Se�e-rill0deOlivejl'a cri" n:@1 dli .Çehtros de Pós'o€Jtadú,áqão de,Eco,no­
ticando as noipt�ipar�i�lêlil�'das:,àti�id�des;' R;lia,ó (jerÔnimo c0'Aeço,u 3;. de�;tacar compa-

; ; dOcentes e fàíanêlo'íh'�1�sl�e. dl! pdssibilida�r .. r1.h�iiçs de estt�()s em_Pa��i,em'sit�a�,ãO ,dêo­
, de pedir sua ap()�r1ladori;�� ;; ";

, ..
'

. 'bFa a sua (compl��entaçao dos cr�dJtos, sem
, Por sua v�z', João 'lJapt(sta Qona&sis, 'chefe defesa de tese) e vanos outros que ,nao conhece
; do DePl!rtam�nJo q� �çon!)mla, erivjp� ofk ;,� ,�ss()alf!1etit�.��,s ,'1,Uê, s��"c1.�ssifjclid�s.�I�

,

I
. '. '" -, "" �.': ,"'.:1' •. 1 � �"., ,"'.'., ' mà"I'l�I'"cbm'u�iJ<pljuto:i(f;lt!íQ't�eerado-r;/ , .

'-'
..
' ''': .�. ',' 'liHá o cá�ó "ó"MajitíiJ.J.\.�; a;ullmeit�li.�'j)i

fessor do curso dI:; Pós-Gtaduação da USp,
'.' ,q�e fez Qmesnw qu� �u) inclusive sob!1 orien­
tação do·,' rnesmô . prolessor-Jacques
Boudeville.......

, .e· oQteve. a eqüj�al�itcia de

,>.'é MestriC, conta Oerônitnq"
.

'Rêãlmente, folheando-se a publicação
pode�se' enconttar "dxátaméhte 7'3 doCentes j

tddo�. trabalI1ândo à nível· de'pós-graduação,
com.. .05 creditas.coínpltt�dos", élSll3rdandC?

, apenas a elaboração:dtl te.� pára ob�eret11 O
.

" 'grau d�'de;utor dém,Ci�ló�'\ ,

.

, 'O�tros l)on1es.· apo�tado� .·pot· (jerônimo:
.. �arÇel� Ànlinôri (Üfpe), Antônio C:omune
.' (USP), Ari Yóshíro Amaral' (U(rmg). ·rodos.
"

.

em' "situação idênticá:' compleÚu,alri os "r�di­
tos" miís nao defender!1m a tese e estão JeciQ�
flando em cursos de pós-g,j'àdljaÇão:
"'E' ainda fála� el11 prçce!,�ar�rrie por e�te­

li'onato. Em todas as uniyersidades brasileiras
.
0'l11eu:cUl'sO é í'econJ:ieddo a níyel de Douto ..

rade; iricomVleto ali Mestrado! mas ná 'Ufsei
l)l3is Ün1a vez pai razões I'JebUlosas. Mo �irvo
para leeJôÍlar', nos cilirsós de sraduaçãô, en­
quanto meus· colegas ,estào ttábalhaiulo cdm·" ....

'

'.Confusã,O nos açougues:turinas de pós"graduàção", completá derÔ�

� C)�Óf�r Fb.Vlpy�" Si"'a ríimo, refletindo um certo desânimo.
ninguém sabe qual!.r---�..----__--..�--..��--�..�--�----�--�--------���--��

·
,

. é () preço da c�rn e.

'.' A hão ser o delegado da Sunab, Gilberto Primo',
$chaeffer, ninguém mais sabia direito ontem

,

'

quanto está custando o preço do quilo da carne em

,

'

_
" Florianópolis: a confusão foi geral nos açollgues da

cidade: EnqUanto alguns preferiam manter a tabela
da semana passada, os retalhistas do Metcaclo Mu­

nieipal, por conta própria e por desinformação"
el�vl!.ram ,o preço do quilo ,do contra-filé para Cr$ .

120.
" '

A Sunab iJiformou que por solicitação dos fri-

'�����e através d� Associação da Indústria de Carne
", BO'i<ina, ficou decidida uma majoração nos preços

,
" ',;,.,", ::':','i;

. \ '

" ", "', "

"

'J.'" • .'
da,carne em virtude da alta do óleo diesel e o au-

A Universidade'P'edéfal de'Santa �at�rlna 'toróa pUblioó'}'que cf, menta do preço do boi em pé, qu<;. conformdoi

'b b' ""'...
"c, ..,.",., , '�'" - ");.

, informado ontem o delegado Ullberto Pnmo
Egrégio onsélho �uperior de 'ç:riêino, resquisa,é .:xteth:ijO,1 em

'

SChaeffer. da Sun'ab, subiu dce Cr$ 750 para Cr;
reunião, ontem rea,fj�adaj d�qidhJ n.o homoJog.... as provas d,e 900,

seleção' de Pr6fess�r:C,ot�b��a�Of'do:C:ur$.o. d.e' EC6noi'nia.,. ,

os NOVOS PREÇOS DA CARNE

A.' decisãó do'Cortsélh,Q 'se'.fiJl1damen16Ú 'hâo,sõ"rYos'critérios Segu!1do Schaeffer, o aumento está _em vigor

estàbelecidos par. avaliaç'ão'd,ô't3�ftiI.ôs,
-

ce;,ino, áinda;' no ,xame ����:��t��n��r;e� ��a:��sr�Sj!e::�a��I��i���sl
dos graus acadêtríiços', cuia comprdvaQão táritQ ,para Doutorado" o(clem é a seguinte:
como '"'ara Mêstrá,d,d, e,' rtreãrnapar,.à I!speeializaç' io" nâo foi ,fej't� o dianteiro do boi selJ1 osso, contra-filé, alcatra,

,.. colchão de dentro, colchão de fora, patinho, tatu e

• pelo 1;0 C,�f�sifjq.�Éf· ."", ��':",
, '.,'

"

'.
'

' posta, sofreram um aumento para ágora custar Cr$

i- COl'lslderando quê ,Q,EAONIMO WANDERL,EY MACHADO, ao • 113,85 o quilo nos açougues e Cr$ 112,47 nos

� candidàtar-sé 'às próvas�dé;$eléçãO, em dócumento expresso, por
.

super-mercados. ,

� I
' .

d f'"
,

' . .... dê
.', ..l. - '''"d' O filé duplo tem uma margem de lucro de 55 por

�
e e aSsina o, a ,Irtnou possuir grau a",a' mico "ao ,comprova Oi cento nos açougúes(passando a custar Cr$ 106,95) e

li' fazéndQ nelé inserir falsa déclaração,.é)bjetival'ld�. vant!igern é",,: 40 por cento no�,§uper�mercados, onde o quilo

� prejuízo d.e terc�irô$ Co'ncOrrellté�, d,eoidiu a'Univ:ersid�dé;Fédé.. custaFá Cr$ 96,60. Já ó filé simples agora está cus-

! ral de Santa, Ca,ta�in,( ,�om$r 8$ rtI�iºas _neces�da$ �e Cabfyeis. tando ao consumidor Cr$ 89,70 o quilo.nos açou-

1,. pata um d�f�n!tivo.�,sç!aréci),ménto à C�mynjdade,Uolvet$jt�riã e • ngou:�uper-meréa�os,. A alc�tf�,r!om uma ma7r8g��
� opinião: P\:tJ)fi:9�; catátjhense. . .,' , ;'

.

de lucro na comercialÍzação de 30 por cento, custa

� Florian'6pollS, 14 de �gostd _de 1919. '''.:'
agora Cr$ 89,79� ,

i Pescoço, aba, peito, músculo, matambre, barri-
" ' ,,�," guçira e carne moida de seg�nda, com até 50 por

í .. ' )João Ni lo Li tlhares . cento de lucro para o retalhista, passa a custar Cr$

S
'

; Ohefe do Ga'bihe.e do Reitor 66;50 tanto nos açougues quantq nos super-
1 mercados, Paleta e lombo, Cr$ 84J5 o quilo. A
':

'
, ,:' t costela simples .estará a 'Cr$ 61 ,20 .� a ponta-de

� L..__ � -"""'!-- !i-__�:""""__�_�, agúlha Cr$ 66,30.
, �

Os feirantes têm que sair da Ivo
Silveira. "De qualquer ieito".

A Prefeitura decidiu não usar

. fqrsil BQ!i9!íll. para_. expuls�r os

aq�C; !!l!ran�es ;�m barfaca� msta­
. j'a�"s 'lo pnnclplo da Averuda Ivo
Silveira " terreno de propriedade
do DER -; apesar de ambas as

'pártes não terem' entrado num

aéordo sobre a assinatura de um
dOcumento q!le legalizaria' a

permanência dos negociantes de .

frutas c hortaliças no local até 3 I
d� dezembro deste ano.

O secretário de Obras do Mu­
nicípio, Mário Ga[cia, substi­
'tpindo o· secretário .de Serviços
Públicos do Estreito, Gilson Luiz
Leal de Meireles, afirmou ontem

que uma coisa é pónto pacífico:
"Eles vão ter qUe sair dali de qual­
quer jeito", oferecendo uma

opção que os feirantes não que­
rem aceitar: "Depois que sairem
de lá, terão que ir para .0 Centro
de Abasteciment,o Prefeito Os-�_
valdo MaChado" - que.fica na Co­
loninha.
COMERCIO TOLERÁVEL
Numa reúnião antéorttem entre

'representantes da Prefeitura e dos
,feirantes da Avenida Ivo Silveira.
ludo, estava definido: ou os co-

merciantes aceitavam assinar um
d(lcumento, aceitando ficar no

portto onde estao até o final do

,mente, "seria catastrófico para
eles;� �i?1 ,q!lrcia, que acresceRla:
"Eles nf\õ,t� alvàrá de funcio­
namento, l)ão pagam impostos e

fazem um tipo de comércio que é,
diríamos, tolerável".
OUTRAS EXPULSÓES -- .

Segunclo AdêJcio Wiese, um dos
comerciantes que negocia fruta
na 'cabeceira da avenida Ivo Sil­
veira, há coisas d.e dois anos atrás
eles foram expulsos, de um ponto
próximo ao Mercado Municipal,
ond� hoje funcionam os terminais
de ônibus urbanos. Depois, de
outro ponto, próximo, ao posto,
da Petrobrás, no Estreito. E
Adélcio que fala:
-Eles querem empurrar a

gente para o mercado novo que o

ex-prefeito Esperidião Amin
construiu na Coloninha: Mas veja
só: aqui nesta boca, onde durante
todo o dia passam çarros e mais
carros, a gente tem dificuldade de
ter lucro, imagine então na Colo-
ninha...

,

Enquanto isso, a posição de
Mário Garcia sobre o problema é
.de que "há muita dificuldade em,
se consagrar um ponto comercial"
e por is�o os feirantes imaginam

agora .saissem do--" q�e na Colonin�a. não consegui­
estão, imediata- rao vender o sufiCiente. '

A feira, na cabeceira da ponte, será transferida para a Colonlnha.
,

ano, trasferi ndo-se posterior­
mente para o mini-Ceasa da Co­
loninha, ou ontem, às I Ih, seriam
expulsos com a ajuda da Polícia
Militar.
Nem uma coisa nem outra fica­

ram definidas� Segundo o substi­
tuto do Secretári o de Serviços '

Públicos do Estreito e secretário·

..

de Obras do Município, Mário
Garcia, "não apareceu nem a me­
tado dos feirantés que deveriam '

estar presentes", o que dificultou
o andamento da reunião .

foram colocados os argumentos
da Prefeitura ("o comércio afeta a

paisagem e o tráfego de carros no
local") e dos feirantes, que afir­
maram ter atravessado um pe­
ríodo ruím de vendas durante o

Garcia informou que anterior-­
mente foram realizadas duas reu- inverno e se

niões com os negociantes; nelas, ponto onde

. A partir de amanhã,
moa nova campanha

de vacinação do Dasp.
Devido a pouca abrangência alcançada com a

campanha de vacinação contra o sarampo, promo­
vida pelo Departamento Autônomo de Saúde Pú­

bli.ca (DASP), este órgão inicia umÍl nova movimen­
tação a partir da próxima quinta-feira. A mobiliza­

ção inicial imunizou apenas 650 crianças, segundo o
diretor do Dasp, que decidiu pela prorrogação ao '

constatar que a incidência de sarampo na Capital
"subiu assustadoramente no mês de agosto".
Osvaldo Vitorino de Oliveira, o diretor, admitiu

ontem à falta de divulgação ,da campanha iniciada.
•

'

..... com a vacinação nos postos fixos e com a participa-
.

FCC assina convenlo com ção de unidades Volantes "foi a responsável pelo
• sucesso relativo da m�vimentação inicial".

.

O professor Cascaes A média mensal constatada através de interna·

:

ti,N ,1'''�'i� ", .ções em hospitais é de 15 casos nestes pl'i�eiro� seis

FCC, João Nicolau Carvalho, e Õ'l' .�� do ano. Mas em agosto a tendenCla e de

representante do prefeito da Ca- aumentar, segundo Vitorino, 'que qualifica a situa­

pit�l, Amonio Amorim, secretá- ção como de "extrema gravidade".
rio da Educação do Município.
Como testemunhas, assinaram o

documento os secretários 'esta­
duais da CO,l11Unjcação Social e o
de Cultura, Esporte e Turismo,
lair Ha�ms e Júlio César.
sar.

CONVÊNIO HISTÓRICO
Pelo convênio assinado ontem,

o professo!, C�ç_a�s.Qassar� a �­
ceber, anualmente, Cr$ 240 mil
da' Fundação Catarinense de Cul"
tura, visando cobrir os gas.tos
com a exposição rotativa na Casa
d� . -

Açores e com pesquisas e orienta­
ção aos visitantes e funcionários
do museu. Também à Prefeitura
de Florianópoli,s caberá dispensar
Cr$ 120 mil, como apoio ao de­
senvolvimento de atividades de
pesquisa e como indenização ao

professor por colocar seu acervo à

disposição do púl:llico e à rede

municipal de ensino,

A assinatura do convênio; !lnflm, uma solução.

Somente após a ameaça do pro­
fessor Franklin Cascaes (feita na

edição de O Estado,de 2517179) de
vender para fora do Estado todo o

conjunto de obras de arte e a,rte­
sanato, num total de cerca de
6,000 peças, em exposição no

Museu de Antropologia da Ufsc
desde 1974, ontem pela manhã a

Fundação Catarinense de Cultu ra
- FtC - resolveu firmar convênio
com o pesquisador do folclore ca­

tarinense, assegurando' a utilizaC

ção pela comunidade catarinerrse
da coleção etnográfica e folclórica
organizada por Cascaes. Após a

assinatura do documento, que
prevê a exposição rotativa de
parte do acervo na Casa dos Aço­
res, em São Miguel, o velho Casc­

.

aes, de 70 anos, ficou visivelmente
emocionado e acabou-se sua irri­
tação pelo déscaso das .autorida­
des estaduais, e municipais, res­

ponsáveis pela preservação da
cultura de Santa Catarina.
O convênio foi firmado entre

Cascaes, o supetintendente da

Atualmerite,' no Hospital Celso Ramos' estão
sendo atendidos cerca de 23 casos de sarampo e nos

primeiros dias de agosto chegou-se a atender 33
casos epidêmicos num único dia. A solução, identi­
ficada' como "viável", é de se conjugàr todos os

esf(Hços no sentido de alcançaros objetivos propos- ,,:"
tos, 6u seja, o controle da epidemia",.JlJosseguh(
Oliveira.

--- ---�

A direção do DasP.entende 'que a população "não

encara o sarampo com a obrigatoried�de que· �
doença exige, em sua maioria as camadas sociaIS

menos favorecidas, que são as mais atingidas".
O Dasp possui em estoquemais de 50 mil doses.de

vacina mas as previSÕes mais etimistas do órgão ,

esperam distribuir de.ó a' 7 mil vac��,�(�Q���;;"� ., I

da Grande Florianópolis, onde estão concentfcidos' ;
os maiores focos da doençà, presumindo-se que '

cerca de 12 a 15 mil crianças ainda necessitam ser

"

,

vacinadas.

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

o Baile Branco· do
1070

•

amversarro
•

do
..

.... ,;. -c..;_••

o vice-governador Henrique Córdova e sua esposa Marita, madrinha das debutantes.

Com a presença de aproximadamente 3.500 pessoas
que tomaram por completo as dependências do clube,
foi realizado no último sábado o tradicional Baile

: Branco do Clube Doze de Agosto, que marcou () debut
: de 101 meninas-moças, a passagem do 1070 oniuersá­
: rio do Veterano, e a apresentação de Adriana Tonon

Vieira, a nova Rainha do Doze, ii sociedade [loriano-
; politana.

.

;
� : O Baile Branco se �stendeu até às 6 horas de do-

mingo, sendo que o ljiesfile das 101 debutantes foi
tra.nsmitido diretamente para todo o Estado pelas-tos

Catarinense e Cultura.
A grande festa reuniu a alta sociedade de Florianó­

polis e do Estado, personalidades políticas,
destacando-se o oice-gooerruuidor Henrique Córdova

acompanhado de sua esposa, Ma ri ta Stadler de Cór­

dova, madrinha das debutantes, e os secretários Egi­
dia M�rtorano, do Bem Estar Social, Antônio Bulcõo
Viana, da Administração, e Antero Nercolini, da

Educação, todos acompanhados das respectivas espo­
sas.

Destaca-Se também a presença dos art istas Miriani

Rios e Cláudio -Caoalcanti, da Rede Globo, e Ênio Após à desfile de todas as debutantes, um grupo

Gonçalves, da Rede Tupi. Duas orquestras tocaram prestou uma homenagem a sra. Astride Tolentino de

durante o baile, a 'Stagiurn. 10 e Violinos do Rio. Carvalho Collaço, esposa do presidente do Clube Doze
A festa começou quando o apresentar oficial do' de Agosto, Márcio Luiz Guimaràes Collaço, que

Baile Branco, Alvaro Gentil, anunciou o desfile de acompanhou todos os preparativos para o Baile
Adriana Tonori Vieira, a Rainha do Clube Doze de. Branco.

'

A.gosto. fim seguida foram chamados os artistas Depois, da dança das ualsas 6- salão foi liberado e o "

presentes-Miriam. Rios, Cláudio Cavalcanti e Enio Baile Branco foi até as horas de domingo com muita "
Gonçalves - e [inalmenie começou a apresentação das animação. E mais urna vez a festa marcou, provando

"

101 meninas-moças à sociedade,' em: momentos de que continua sendo um dos acontecimentos mais in,

,i..;l'ulldl' elllU((I,- l' ruirt /,1'11'200.- portantes no calendário social de Sal/tu {,'olarillu.
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I
CG 125 Zero Todas
125 ML Zero Todas
Turuna Zero Todas
Trail Zero I Todas
CG 125 usada Todas
125 ML usada Todas
Turuna usada Todas

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

Corcel II LDO 1.6 branco 5 marchas.
.

OK
Chevette Luxo azul metálico OK
Beli na II Luxo bege (pouco uso) . . 1978
Corcel II Luxo verde metal i co .1978
Brasília vermelha. . 1978
Brasrlia bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1977
Passat LS c/ 3." porta amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . 1976
Volkswagen 1300 L branco....... .... . .1977
Galaxie LTO amarelo/preto equipado. . .. 1976
LTO Landau equipados. .1973 é 1974
Corcel LDO verde metal (muito bom) 1976

A •

IIt:Vt:Nllt:&KIK AUTOKIl,AU(I�
R'la Gasp.« 1)!l(r<l90
E'trellu f-·p"11\
Fom: !l40!J22

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Yamaha
em

36 meses
SEM ENTRADA

pelo
Consórcio de

Amauri Veículos

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147

. 1978

.1977

.1976
· .1975
· .1975
· .1975
· .1972

..... 1970
.1969

Variant II verde mantiqueira . . .

Brasilia branco polar .

Brasília bege alabastro .

Dodge 1800 branco alpino.
Çhevette azul marítimo
Moto Yarnaha RD200 azul metálico ..

VW 1300 branco lótus ....

VW 1300 branco lótus
VW 1300 vermelho cereja .'
Charger RT laranja e preto .. . 1974

MOTOVEL: A certeza do melhor negócio.

I

([� $lElflRA
.

MAlR �.
COMER&I.4.I\V8fiIRll. MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTDA.

.
�';;HliJjerí1 de Arruda Ramos n.O 210 (Beira Mar Norte)
(....

, .Fones: 22-5757 • 22·9344 - 22-9944

Passat LS bege Ok . . 1979
Corcel" LDO 1.6 5 marchas k branco 1979
Brasília (equipada) bege 1977

Volkswaqen 1300L branco 1977

Volkswagen 1300 L azul.... .. 1976
Ford Galaxie LTD (equipado) amarelo... . 1976
Ford Corcel LDO verde metálico........ . .. 1976
Passat luxo branco 1975
Chevette branco (ótimo preço) 1975
Chevette marrom (muito bom) 1974
Ford LTD Landau c/ar azul 1974
Ford LTD Landau c/ar prata metálico..... . .1973

Volkswagen 1300 azul .. 1970
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

DODGE DART LUXO 73

Segundo dono, todo original, com 80.000 km roda­

dos, marrom metálico, teta courvin preto, bancos
reclináveis, rádio original, etc. DR. MEIRA - 22-4837
ou 44-1164. Qualqu er rrorári o.

VENDO
(

Brasília 77", Cr$ 77.000,00, Opel 68", Cr$
20.000,00;
Moto Yamaha 125 74",2 cilindr.os,.Cr$ 28.000,00
Tratar fone 22-2895.

VENDE-SE
Um FUSCA 1.300 - Ano'71 - em ótimo estado de conservação.
Tratar à Av. IVO SILVEIRA - 1.000 (Posto Brasil)

BRASíLIA BRANCA

1977. 23.000km, originais, emplacado até julho de

80", pneus novos, aros de Titânio e toca-fitas. Tra­
tar fone 22-7065. '.

.' ,
). � I'

' - •

" JOIA POSTO LTOA
\

. .
Concesslonario Autorizado HONOA

, Rua G�I .. Gaspa� Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

Vende-se modelo '78
.. '. super equipado, cor branca.

baixa quilometragem. Preço Cr$ l!:>O.OOO,OO mais'
t t.vezes de Cr$ 3.280;00. Tratar fone 33-0022. ramal
7584 (horario comercial). EXECUTAMOS SERViÇOS DE.

.

Pinturas internas e externas em geral, Serviços de
carpintaria, pedreiro, eletricista e encanador, De­
sentupimentos de canos de água quente e fria,
aquecedores, pias, vasos, ralos e esgotos em geral,
com máquina, Limpeza de reservatórios de água
(caixas d'água, sisternas), etc.
Outros serviços de naturezas diversas, consertos de
calhas, goteiras, etc.
Fone: 22-4837 (Prov.) CGC - 83801.563/0001-06.

PUMA GTE "GS" IMOBILIÁRIA LTOA
CRECI-2!:>8 - Fone: 22-71!:>1 - Ed. Ceisa Center Bloco

A, sala 113 - Centro.
VENDE
1 - Apto Edifrcio Jaime Linhares, Rua Vidal Ramos
com 2 quartos, living, hall, todos acarpetados, ba­
nheiro social c/aquecedor a gás e box de acrílico,
copa-cozinha' completa, área de serviço e depen­
dência de empregada completa e garagem. Apenas
Cr$ 9!:>0.000,00.
2 - Casa de alvenaria com 3 quartos, living, banheiro
social, copa-cozinha. área de serviço, garagem, ter­
reno todo murado: calçadas, etc. perto da casa da
amizade no Estreito. Cr$ 900.000,00.
3 - Telefone comercial, tronco, 3aparelhos KS GTE­
Série Especial do Estreito, preço total: 60.000,00.
ALUGA
1 - Telefone residencial da Trindade - Preço: Cr$
800.00.

LAVA-SE CARPETES'E CORTINAS
•

.

, .
I

Lava 'se carpetes no local, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e

tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482.
fones 22-ô322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros
- Florianópolis-SC:

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
filamos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6°_andar, con­
ju ntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

TORRO FIAT

Branco 1977. Entrada Cr$ 40.000. Assumir financiamento de 16 x

Cr$ 3.300.00. Tratar: pelo fone: 42343 - Palhoça. com Margareth.

SUPER BARBADA (CASA)

Otima casa NOVA, estilo COLONIAL, c/120m2, SUITE DE­
PENDÊNCIA DE EMPREGADA COMPLETA, GARAGEM
TODA MURADA, terreno c/15m x 30m por Cr$ 500.000,00
TRATAR HOJE TEL. 44-3745 'OU LEOBERTO LEAL Nü
1.240 BARREIROS.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

\

OAB SC Nü 1365 - CPF 048441069
J escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - l.o andar - Fone: 22-4242

SOLUÇÃO
Se você deseja vender seu veículo, procure-nos. Nós lhe
compraremos. ou promoveremos sua venda. mediante
pequena comissão. Fone 22-9147. Av. Hercilio L:uz n.o'219-
Motovel - melhor negócio.

.

SUPER OFEÀTA (CASA)
Ótima casa mista c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro}
perto da CEASA,DE PONTO DE ÓNIBUS, murada por so­
mente Cr$ 155.000,00 TRATAR HOJE TEL. 44-3745 OU RUA
LEOBERTO LEAL Nü 1240 BARREIROS (CRECI 937).

.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras - controle
de terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua Felipe Schmidt,
n.? 21 - Telefone: 22-7093.

Baixa quilometragem, perfeito
estado de conservação.

Tratar à rua Fulvio Aducci-498.

LOJA NO CENTRO

LTD "74" /VENDO

VENDO
Volks 77, valor 66.000,00'
Tratar fone 44-3672.

Vende-se loja no Centro Comercial ARS.
Excelentes condições de financiamento.
Tratar Centro Comercial ARS, loja 202 -

su bi ndo a escada rolante. Fone 22-9129.
Creci 1810.

Compra-se gravadores de Fita de Rolo, usados e em bom
estado. Tratar pelo fone 22-7884.

VENDO

Fiat 77, valor 77.000,00 de entrada e 10 prestações
de 3.315,00. Tratar fone 44-3672.

TERRENOS EM CACUPÉ
GRAVADORES

TELEFONES

COMPRO - VENElO - ALUGO
Prefixo 22 e 44. Instalação imediata. Tratar fone:
22-9290 e 22-3903.

VENDO OPALA 1977

Branco, coupê, rádio FM, a toda prova. Preço Cr$
115.000,00. Tratar tel. 33-1084.

Lotes em condomínio fechado, com pou­
cas unidades, áreas individuais de 860m2'
a 1.500m2, escriturados, p/pagamento'
parcelado, na praia de Cacupé. Tratar
fone: 22-0455, ramal 801, horário comer-

.

cial e 44-4635. Creci 0463.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo. vós que me esclareceis tudo. que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o)frl�l que me fâzem' e que
todos os instantes de minha vida estais comígo, eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua - obriqado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem' dízer o
pedido. Dentro-de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. B.NA

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Volks 1.300-L .. . ... 76-77
Brasílias . . . . .. 76-74
Variante .. 72
Corcel 74-75

Maverick 6CC v : .

Chevettes ...

Volks 1.300
.

ruscão ..

... 75
. .74-76

. . 75-68.:69-69
. ....73

Q�A-LAGOA/VE�DE-S�,\
Localização Vi lIage I.
Por motivo de viagem, c/3 quartos, varanda, gara­
gem, cozinha, banheiro, dep. completa de empre­
gada e armários embutidos. Preço: Cr$ 1.350 mil

(aceito terreno como parte); Tratar direto c/o pro-.
prietário no rocalou pelo fone 33-0281 c/Ro�aldo.·

OBJETOS FURTADOS
Foram furtados os sequintes objetos do interior de uma

Rural Willis na rua Nereu Ramos 21: um violão c/ capa, um
boneco fantoche, uma mala contendo roupas diversas, um
terno azul marinho, 'Um saco de dormir azul, um estojo
contendo material.de higiene e um par de Tênis branco, nO
43 (Nautilus).

.'

Qualquer informação. comunicar ao fone 22-3227.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO

A COQUEIROS EMP. IMOBILIÁRIOS, or­
ganização estabelecida à rua Desernbar­
gador Pedro Silva ·n,O 134 -' 'Coqueiros, .

nesta capital,' está interessada em entre­
vistar pessoas de bom conceito e interes­
sados em' "GANHAR DINHEIRO",'
p/preencher seu quadro de CQRRETO": ""- _'
RES E AGENCIADORES. Contâctos' c/srr
Sabino pelo fo_ne 44-1281.

PRAIA PARTICULAR

Vendo uma c/150m de frente por 750m de
fundos. Tratar fone 44-2961 c/ Cássia.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Nelson E. Nitz, Engenheiro Civil, CREA 6781 - Extraviou
sua carteira de Engenheiro expedida pelo CREA 10 REGI­
Avenida Brasil 831 - Balneário Camboriú - SC.

. Vendo 2 lotes juntos em Roçado, perto da Nova Sede (já
em construção c/7.000m2) da EDUCAÇÃO ESPECIAL.
Pode ser financiado pelo BNH - Local. de bonitas residên­
cias. Qualquer horário 44-1164 e 22-4837. DR. MEIRA.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi extraviado o certificado de propriedade do automóvel
marca Volkswagen, fabricação 1968, cor bege, chassis n.?
P8541223, 4 cil. placa BQ-1938, pertencente ao Sr. Erlito
Nicolau de Faria. Brusque-SC.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foi perdida uma carteira de identidade pertencente
à Dórica Mafra Galm.

ONY FERNANDES DE MORAES declara que
extraviou o certifi cado de propriedade de
s/veículo marca Wlllys Jeep, ano/1958, cor
amarela, chassis B-801 824.

Araranguá-SC, 10 de agosto de 1979

,
I

DENTISTAS-
"

ATENÇÃO PROFESSORES
Cr$ 160_000,00

•

VENDE-SE URGENTE

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Che­
vrolet Opala Especial, ano 71, cor vermelha. chassis
51269AB142189, placa: TB0667, pertencente ao Sr. Dílton M. Gue-

Tubarão, 13 de agosto de 1979

PAGA-SE BEM
Tratar Rua

MARIO LOBO, n.> 1,1,
Esquina com

JOAO COLlN
JOINVILLE S.C.

Um terreno em Rio Tavares c/casa, 33.000m2,
Um terreno em Ratones c/belíssima chácara,
6.000m2. Aceita-se como entrada: carro, moto,
telefone. Tratar fone 22-5071 ou 33-1741 .

RECEPCIONISTA

JARDIM ATLÂNTICO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de
identidade, título de eleitor, carteira de reservista, CIC,
todos pertencentes a João Pedro Moreira Leal, residente
em Campo Grande - MGS.

Indispensável boa aparência, nível secundário
completo, idade mínima '18 anos, experiência
de um ano. Dirigir-se a FORMAPLAS, rua Leo­
berto Leal 304 - Barreiros.

Transfiro financiamento de um apartamento no Conj, Hab.
ltaquaçú , com 3 qu artos e demais dependências. Aceito
carro no negócio. Tratar hoje pelo fone 22-9187.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os documentos do carro Volkswagen Bra­
sília, ano 1978, cor branco, placas XA-3136, chassis n.?
BA-B92.809, certificado n. ° 0431965, de propriedade do Sr.
IDIOMAR DOMINGOS FARINA

DATILOGRAFIA
.

CURSOS INTENSIVOS

TERRENO BARREIROS
Vendo excelente lote de 12 x 30,

pela melhor oferta.
Tel. 22.0698.

DOCUMENTO }:XTRAVIADO

Foi extraviado o passaporte brasileiro nO CA/129.459, ex­
pedido em 12/10/76 pela PPT-SSI-SC em Florianópolis,
em nome de Viriato Soares. \

Máquinas manuais, máqui nas elétri cas, IBM. �sc()la
de Datilografia Pierre Mendes, Rua Tenente Silveira,
15 - sala 105 e 106. Fone 22-5071.

VENDE-SE
Apartamento n.? 105, no Edifício Brigadeiro Fagundes,
Centro, com ampla sala, 3 quartos, sendo um com armário
embutido, cozinha. banheiro e pequena área de serviço­
Tratar Rua Trajano 18, Sala 3 Fone 22-2628.

VENDO
Apto Solar das Palmeiras - Trindade c/3 quartos, sala,
cozinha, BWC e garagem. Poupo Cr$ 50.000,00 financ. Cr$
490.000,00. Tratar fone 22-4039. .

Aceita-se para a praça de São Paulo, os seguintes artigos:
Cabo de Enxada - Cabo de Machado - Cabo de Picareta
- Cabo de Pá. Demétrio Pastana - Rua Viana de Car­
valho, n.? 118, Guarulhos SP - 07000.

VENDO OU TROCO
Apartamento no centro em zona privilegiada (perto da
beira mar). Cr$ 400 mil a combinar e assume prestação de
Cr$ 1.572,00 p/mês ou, troco por uma casa, informação
22-7488. (Aceito apto 3 qtos).

REPRESENTAÇÕES

PRECISA-SE

Família pequena, precisa de pessoa responsável que faça
todo o serviço e saiba cozinhar. Tratar fone 44-3829.

_

VENDO OU TROCO
.

Um lote de 360m2 'Balneário Daniela, valor Cr$
150.000,00. Aceito: carro ou telefone. Tratar 22-9147
- Av. Hercilio Luz n.? 219 - Motovel.

VENDE-SE
Apto Solar dos Palmares - Trindade. C/ 3

quartos, sala, cozinha, BWC e garagem. Poupo
Cr$ 50.000,00, financ. Cr$ 490.000,00. Fone
22-4039.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A imprensa escrita
vai dar lugar _,para

a televisão?
Por Andres Oppenheimer

Nova Iorque - Quase um século atrás, os novelistas

Júlio Verne e H.G. Wells previram que, no futuro dis­

tante a imprensa escrita desapareceria por completo,
pelo menos do jeito que a conhecemos hoje, e em seu

lugar as pessoas tomariam conhecimento das notícias
em telas luminosas,
A julgar pelo que está acontecendo nos Estados

Unidos, a profecia dos dois escritores está bem mais

próxima da realidade do que muitos supõem: 30 por
cento dos norte-americanos já possuem em suas casas
sistemas de televisão por cabo, que lhes permitem re­

céber notícias frescas 24 horas por dia, ameaçando
r�vol,ucionar a indústria jornalística norte-

atnencana. .

Na verdade, o sistema de'TV por cabo permite aos

espectadores o acesso à um núm�ro considerável de

canai�cada um destinc:do a ll1h tema específico.
'�VII!mente, os habitantes de Nova Iorque, por
efémptó, por dez/dólares podem conseguir mais cinco
canais slJpteníentar�s aos comerciais, dedicados res­

pectivd�nte aos esportes, às· últimas noticias que

surgein na tela como se estivessem saindo de um tele­

tipo, programas educativos e audições destinadas a

determinadas comunidades ou grupos étnicos.
A televisão por cabo proliferou de tal maneira, que

nos próximos meses surgirão no mercado numerosas

cadeias nacionais de TV-por cabo, que livrarão as

pessoas ávidas de notícias do trabalho de ler o jornal,
passando por muitas coisas nas quais não estão inte­

ressadas, para oferecer, em troca, tempo e escolha de
canais exclusivamente dedicados aos seus interesses.
A empresa Turner Conimunications está traba­

lhando a todo vapor na primeira cadeia nacional de
notícias de último momento, que vai operar 24 horas

por dia e entrará em funcionamento emjunho de 1980._
Mais adiante, revelam os especialistas, esta e outras

empresas oferecerão sub-divisões dos seus serviços,
como um canal específico para notícias locais, outro
para notícias internacionais, outro para esportes,
outro para espetáculos e outro para curiosidades.
Outra empresa, Entertainment and Sports Pro­

gramming Network (ESPPN), lançará no ar a pri­
meira cadeia nacional de notícias desportivas em se­

tembro proximo, que ficará em funcionamentodia e

noite. Ao mesmo tempo, será inaugurada Galaoisão,
uma cadeia nacional de televisão a cabo em espanhol,
que atenderá às diferentes comunidades hispânicas
existentes no país.

'

Uma quarta empresa, Cinemerica, projeta iniciar a
primeira cadeia nacional de programas para pessoas
maiores de 50 anos em janeiro próximo..
Segundo os seus diretores, existe um mercado vir­

gem de 56 milhões de norte-americanos maduros que .

osjornais diários nem os canais comerciais abastecem
devidamente.
Em suma, tal come definiu recentemente um crítico

.do "Neui York Times", a televisão num future não
muito distante consistirá num "vídeo-supermercado",
onde cada um podera ver apenas e exclusivamente o'

__ ....... � � __ , ts,( I (.. L ..... ...,. ••:11 .' •• .. L _, ,_
•

que deseja e onde. QS canais dedicados às notícias po-
derão fornecermuitomais informação específica e com

maior velocidade que os jornais.
Diante deste quadro, os futurólogos norte­

americanos coincidem na opinião de que os jornais
não poderão competir com os serviços informativos
oferecidos pela televisão por cabo. Contudo o mais
provável é que não desapareçam, como previu Werne e

Wells, mas passem a cumprir funções atualmente re­

servadas as revistas: oferecer comentários analíticos
dos fatos, além das próprias noticias.
Não é a toa que cada vez mais as empresas jornalis­

ticas norte-americanas estão adquirindo canais de te- .

'levisão por cabo: Manhattan C. Cable, por exemplo, a'
cadeia que abastece grande parte de Nova Iorque, e

\

propriedade de Time Inc., dona da revistla "Time". Da
mesma forma, os técnicos vaticinam que as principais
empresas jornalísticas vão adquirir e ampliar suas
estações de TVpor cabo, transformando seus jornais e'
revistas cada vez mais em meios de comentários e

análises..
Assim, os estudiosos fazem uma pergunta lógica: o

I

que será dos jornalistas?
Um artigo publicado no último número da revista

"Columbia JournalismReuieio" apublicação dapres­
tigiosa escola de jornalismo da Universidade de Co­
lumbia, receia que a TVpor cabo dará fim a uma das

principais funções do jornalista atual: discernir entre
o' que é notícia e o que não é.

Dominique Wolton, uma professora da Unive�si­
dade de Paris, que escreveu o artigo, afirma que a

"proliferação de canais especificamente dedicados a

um tipo de informação fará que cada espectador se

sinta umjornalista, uma vez que ele mesmo escolhera
o que quer ler".
Da mesma forma, assinala aarticulista, os jornalis­

tas de "Informações' Gerais" desaparecerão por com­
pleto, e em contrapartida serão substituídos por ho­
mens de imprensa especializados nos diversos assun-
tos e temas de interesse do público.

.

Contudo, muitos outros técnicos afirmam que o jor­
nalismo "a la carte" de forma alguma atentará contra
as informações gerais.
Um funcionário do Sindicato dos Jornalistas de

Nova Iorque interrogado sobre o assunto, disse 'que
nas últimas décadas apareceram um sem número de

publicações dedicadas exclusivamente à música, aos
automóveis, aos esportes e espetáculos, "e nem por isso
deixaram de existir os jornais de informação geral,
nem as seções dos mesmos dedicadas a esses afazeres".

'; '

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60 n
!;:;:i.==;:::==:r::=F=O=N:;;;;E;;;::=33:::;:_-::;:;.�,::;;7�;;:;;�;:==-=====.afi

Apartamento de 2 quartos, c/garagem, aqueci­
mento central, situado 'à rua Des. Pedro Silva 550,
apto 207, na Praia do Meio. Chave c/o zelador, Você
pode negociar a entrada c/um terreno, Tratar
c/Bernadete pelo fone 22-0872.

APTO EM COQUEIROS

ELETROMOTORES
WEGS/A
CGC n.> 84.429.695/0001-11
COMPANHIA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC/RCA . 200/76-:;'81 JARAGUA DO SUL - SC

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO·
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN':

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 46/79
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada naJunta Comercial do Estado sob 00.°

34.438, C.G.C. do Mi nistério da Fazenda n.o 82,508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum n.? 11, em Florianópolis - SantaCatarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado', os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.O 46/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de CONJUNTOS MOTO-BOMBAS para o Sistema de Abastecimento.de
Agua da Cidade de CRICIUMA - SC.

Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação,
,denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN,
mediante o reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 150,00 (Cento
e Cinqüenta Cruzeiros).

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia
25 (vinte e cinco) de Setembro de 1979.

Florianópolis, 09' de agosto de 1979
A DIRETORIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade para se reunirem ern Assembléia

Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 20 de agosto de 1979, às 8 horas, na sede social,
na rua Ven�ncio da Silva Porto, 399, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte·

ORDEM DO DIA
1. Alteração do número de membros da administração e de suas atribuições é consequente
alteração estatutária, \
2. Eleição de administradores para cargos vagos;
3. Alteração dos honorários dos administradores, e
4. Outros assuntos de interesse social.

Jaraguá do Sul (SC), 03 de agosto de 1979
Eggon João da Silva

Diret6r Presidente, e Presidente do
Conselho de Administração

f"*********************************
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HOJE - 22:00 h

logo após
IILUCAN"
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voce vai ver

STARSKI
&

HUTCH

(justiça em dobro)

em seu novo ano de produção
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TUDOO QUE É,BOM, ESTÃ
MUDANDO PARA A

ELDORADO
i'i0f .:t\r.
I J

.. BIlNDEIRANTES
• REDE DE TELEVISÃO

TENHA O TERRENO
DOS SEUS SONHOS

Tenha o ter'reno que você sempre sonhou

no JARDIM RUHENWALD, localizado no Bairro

Agua Verde a dez minutos do centro da cidade.
São apenas 72 lotes, dotados

'

de 11,I�, água e rede de esgotos e o

único de Blumenau que possue
ruas com tratamento asfáltico.

JARDIM RUHENWALD já é seu

com uma entrada de 10% e o saldo

corno você sugerir, em até 50

meses,

Vá agora mesmo ao

plantão de vendas no

local ou na loja da Nova

Era/Santa Clara

Associadas, avenida
Beira-Rio, 1029, em
Blumenau e veja como é
fácil ter um lindo terreno

no JARDIM
,RUHENWALD.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fachada do Internacional Othon Palace Hotel- Recife, localizãdo'à Av. Boa Viagem, no Bairro de Boa

Viagem.'
,

LIQUIDAÇÃO
DE

INVERNO

CALÇADOS
BOLSAS
ALTA CLASSE

COMEÇA NESTA SEGUNDA-FEIRA
13 DE AGOSTO

***

Boa Viagem uma beleza de
praia em Recife, com mara­

vilhosos edifícios e ainda re­

sidências. Morar lá, é privi­
légio. Jorge Salles, um dos
bons partidos do Recife, em
seu apartamento em Boa
Viagem, recebeu em compa-

" nhia de sua mãe, Sra. Dirce
Bandeira de Mello Salles,
um grupo muito simpático
para um coquetel. Tudo
muito bom e correto, o Jor­
nalista João Alberto, du­
rante a reunião comentava
coisas de suacarreira jorna­
lística e viagens no exterior.

Jorge e a jornalista Nilza
Mascarenhas, falaram sobre
coisas e costumes da terra.

***

Da Diretoria do City Clube
de Criciúma, estamos rece­

bendo convitepara a noite de
gala, inauguração de sua

sede social, sábado próximo.
Jorge Fernando ator da
Globo, fará o cerimonial da
noite, na 'apresentação das
Debutantes.

.

***

Senhora Déa Bornhausen,
primeira dama do Estado,
no 1.0 Encontro de Sras. de
Prefeitos de SantaCatarina,
,pediu apoio ao Programa
Nacional de Voluntários,
promoção conjunta com a

Legião Brasileira de Assis­
tência. No próximo dia 24,
dona Déa Bornhausen,
atendendo convite da LBA,
participará do encontro de
.diretores daquela organiza­
ção.

***

Em solenidade realizada no

auditório do Tribunal de -

Sr. e Sra. Governador Marco Antônio Maciel; Miguel Colasuonno, presidente da Embratur; prefeitoGustavo
Contas do Estado, o Secretá- Krause; Sr. Álvaro Brito Bezerra de Mello e Sra. Alia Maria Bezerra deMello..

.

rio da Educação, professor
AnteroNercolini, presidiu o

lançamento oficial emSanta
Catarina da IV MaratQft..a
Escolar "José Lin« dH'R�g9.tI
patrocinada pela Caixa
Econômica Federal.

***

Convidada pelo Ministro
Said Fahrat, da Comunica­
ção Social, assumiu o cargo
de Secretario-Adjunto do
SECON, o diplomata Már­
cio Paulo de Oliveira Dias,
catarinense radicado'no Ria
de Janeiro.

***

Durante o II.o Seminário
Siderúrgico do Sul, que será
realizado na cidade de Join­
ville em outubro, a Associa­
ção do Ferro e Aço de Santa
Catarina, vai prestar home­
nagem ao presidente da Si­
derbrás, Henrique Brandão
Cavalcanti, com troféu'
"Homem de Aço".

***

Em Recife, na gostosa Praia
da Piedade; '0 catarinense
Maurício dos Reis, tem um

belíssimo apartamento num

dos mais arrojados edifícios
da bela Recife, 14, Maurício
com invejável classe e cate­

goria, recebeu amigos para
um "coquetel-soup",' home­
nageando este jornalista.
Entre os convidados, o sim­
pático e bonito casal Sara e

Antônio Costa Chaves, Be- '

tâniaMascarenhas, uma be­
leza daquela cidade, os con­
ceituados jornalistas, Alex,
João Alberto e Nilza, a ele­
gante Gracinha' Pereira
Gomes, -Eduardo Machado,
Jorge Salles, João Fogliano,
Valéria Mariano e José Al-
ves.

***

A Associação' Catarinense
para a Integração do Cego,
agora instalada no Ceisa
Center, promove para o pró­
ximo dia 23 às 20,30 horas,
no Lira Tênis Clube, Bingo
Beneficente. Nossos agrade­
cimentos pela gentileza do
convite, ao Sr. Aldo Linha­
res Sobrinho, presidente da
Associação.

***

De São Paulo estamos rece­

bendo convitepara a festa de
inauguração do Prêmio
MEC, Troféu Mambembe,
às 21 horas de sábado,' no
Circo Romano Casa Verde.
A promoção é do ServiçoNa­
cional de Teatro.' ,

** I

Olinda em Recife, antiga
Capital de Pernambuco,
ainda conserva suas tradi­
ções e costumes. Seus mu­

seus e edifícios históricos,
são realmente dignos de elo­
gios. A noite em Recife, é

sempre melhor, nas rôdas de
samba em Olinda onde
reuni toda a sociedade. E
sensacional mesmo.

***

Nixon e Ernesto da Luz
Pinto Doria, estão chegando
ao Rio de. Janeiro, proce­
dente de uma viagem aosEs­
tados Unidos. Pelo telefone,
Nixon e Ernesto, comenta­
ram sua maravilhosa ma­

gemo
***

Aos Srs. Ariosto Gouoeia.,
Gerente Regional e Sérgio
Pinheiro, Gerente de Comu­
nicação do Internacional
Othon Palace Hotel em Re­
cife, os nossos mais sinceros
agradecimentos pelas aten­

ções recebidas durante
, minha estada neste maravi­
lhoso Internacional Othon
Palace Hótel.

***

Recife a cidade tradição se­

cular de hospitalidade
numa terra cheia de belas

surpresas, onde convivem o

passado e presente, seus cos­

tumes e de uma gente mara­

vilhosa. Lá o grupo Othon
Bezerra de Mello recebeu o

mundo oficial e social brasi­
leiro, para a festa de inaugu­
ração do Internacional
Othon Palace Hotel, mais
um em sua conceituada ca­

deia de hotéis. Mais de trés
mil pessoas compareceram a

festa onde as presenças do
Exmo. Senhor Governador
do Estado Marco Antonio
Maciel e Sra., presidente da
Embratur Miguel Cola­
suonno, prefeito e Sra., Gus­
tavo Krause e Alvaro Be­
zerra de Mello e Sra. foram
os mais cumprimentados
durante toda a recepção.
Como não poderia deixar de
ser, vimos uma invejável co­
leção de mulheres bonitas e

elegantes nos três ambientes
onde as boas orquestras
animavam os requintados
ambientes. O perfeito serviço
e atendimento da organiza­
ção daquela inesquecível,
festa, nada deixou a desejar.
Gente da imprensa, uimos
do Rio de Janeiro, acampa­
nhando o presidente Cola­
suonno, José Rodolpho Câ­
mara, diretor de Turismo no

Brasil e Exterior, Alex um

nome na sociedade, jorna­
lista e meuparticular amigo
do Recife, João Alberto,
nome bastante conceituado e

Nilza Mascarenhas, jorna­
listas respeitados na socie­
dade de Recife, que foram
pessoas encantadoras du­

============================.=_,========::"1 rante toda estada deste jor­
nàlista naquela bela cidade.
Parabéns ao Grupo Othon
Bezerra deMello e também a

Recife, pelo maravilhoso
Hotel que acaba de inaugu­
rar na Veneza brasileira.
Nossos agrádecimentos ao

Grupo Othon Bezerra de
Mello, pela gentileza de tão
honroso convite.

Sr. e Sra. Marco Antônio Maciel, Governador do Estado; Miguel Colasuonno, presidente da Embratur;
Dr. Gustavo Krause, prefeito da Cidade de Recife; Sra. Ana Bezerra de Mello.

. , '

l'lenê Jardim,
uma das
mulheres
bonitas e

elegantes' da
sociedade
de Recife.

Cas,ais Marcelo de Lucas Simon, Ariosto Gouveia, Acácio Barsol e Janete, a decoradora do InternaCional
Palace Hotel.

nova desterro

atendimento
personalizado
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